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Os inimigos da nossa Facili-
dade de Dirdfo, que t;:o exce len-
temente tem justificado sempre 
os elevadíssimos créditos em que 
é tida, dentro <j fóra do psís, de-
vem ter rejubilado e, corno se diz 
em linguagem vulgar, esfregando 
is mãos de contentes, porque, na 
verdade, vai-se cumprindo, com 
uma pontualidade que aterra, o 
seu encarniçado desejo: ferir, mu-
tilar e anular o prestigio da Fa-
culdade de Direito de Coimbra. 

Na Faculdade de Direito de 
Lisboa, para onde foi transferido 
a seu pedido, já se encontra fa-
zendo serviço o sr. Dr. Carneiro 
Pacheco, distinto Professor de 
Direito Civil. 

Dentro ean pouco seguirá tam-
bém para a capital, afim de reger 
cadeira na mesma Faculdade, o 
Sr. Dr. Magalhães Colaço, outro 
ilustre Professor que foi da nos-
sa Universidade e que no Direito 
administrativo é, uma das mais 
abalisaias competências e cuja 
oninião, pela sua autotiiade in-
discutível. é consultada por mui-
tos dos nossos melhores advoga-
dos. 

No curto praso de três anos 
são já em numero de quatro r,s 
Professores de Direito da nossa 
Universidade que vão para a sua 
congénere de Lisboa, devendo 
ainda, brevemente, sair para o 
estrangeiro um outro Professor, 
o sr. Dr. Alvaro Vilela, justamen-
te considerado em todo o mundo 
scientifico como uma autêntica 
gloria do Direito Internacional. 

E assim, com a plena satisfa-
ção daqueles que não ieem pou-
pado a nossa velha e prestigiosa 
Faculdade aos seus golpes de 
baixa e torpe politiquice, se vai 
reduzindo o corpo docente da 
Faculdade de Direito de Coimbra, 
notabilissimo Instituto scientifico, 
sem duvida o mais importante 
da nossa secular Universidade, e 
que em todos os tempos teve a 
Cercá-la o alto respeito e a alta 
admiração do espirito scientifico 
mundial. 

Se o facto se desse apenas 
em si, quer dizer, estranho a 
quaisquer motivos le ordem ex-
terna, apenas lamentaríamos o fa-
cto, com a sinceridade de verda-
deiros conimbricenses, que em 
muito teem a gloria e o prestigio 
da sua terra e da sua Universi-
dade, e sem entrarmos em ou-
tras considerações. Mis é que 
nestas transferências, dizêmo-lo 
com tristeza, ha um facto que 
dão pode passar sem o nosso re-
paro e sem o nosso pioíesto pa-
ra que não venhamos a ser apon-
tados como cúmplices duma si-
tuação que verdadeiramente nos 
repugna. 

Este facto está no agravo 
consciente, deliberado de certos 
amigos da cidade e da Universi-
dade, agravos que não são de 
hoje porque já de ha longos anos 
se tem feito pezadamente Mentir. 

Sabem todos que a Universi-
dade de Coimbra, e nomeada-
mente a sua Faculdade, raras ve-
zes é poupada quando nesta ter-
ra se agita qualquer paixão, polí-
tica ou religiosa. Não ha suspei-
tas, por mais banais e fúteis que 
sejam os motivos que as provo» 
cam, erguidas apenas por exigên-
cias de uma politiquice baixa e 
reles e a que se empresta todo 
o veneno das odientas e ferozes 
perseguições, que se não deixem 
cair sôbre os seus Professores, 
homens a quem o culto da Sciên-
cia, a sua honorabilidade trazem 
•V • tn i»f' rocios • toda« as 

paixões e a todas «s retaliações 
. políticas. 

Em tempos, o sr. Dr. Alves 
Moreira, um dos maiores civills-

tí-s dos tempos modernos e uma 
das glórias de Portugal, foi vitima 
de vexames e insídias por parte 
de certos elementos da cidade 
quando, num legitimo direito que 
lhe assistia, numa reunião de pro-
prietários se permitiu criticar a 
lei do inquilinato. E tão injusti-
ficadas foram essas acusações que 
o então chefe do partido demo-
crático, sr. Dr. Afonso Costa, le-
vantou no Parlamento a sua voz 
em defesa dêste sábio Mestre da 
nossa gloriosa Universidade. 

Posteriormente, o Sr. Dr. Jnsé 
Alberto dos Reis, notável Profes-
sor e consultor de Advogados, 
por não insensar os dirigentes de 
diversos grupos que, infelizmen-
te existem em Coimbra, foi en-
xovalhado e perseguido. 

Mas não ficou por aqui o ódio 
dos amigos da nossa Universi-
dade. 

Está ainda na memória de to-
dos e por isso nos poupamos a 
maior relato a infausta campanha 
ha dois anos tentada contra a 
Universidade de Coimbra, cam-
panha em que se visou de prefe-
rencia a Faculdade de Direito e 
em virtude da qual quatro .dos 
seus mais ilustres ornamentos so-
freram uma siodicancia superior-
mente ordenada e que veio afi-
nal a prestar inteira justiça ao 
caracter íntegro e á perfeita ho-
norabilidade dos quatro profes-
sores visados. 

E como não haveria de ser 
assim se no libei acusatório se 
incriminava, por exemplo, um 
dos professores de ser católico e 
de ouvir missa e outro de ter en-
vergado as insígnias doutorais na 
procissão da Rainha Santa num 
tempo em que o sindicado era 
apenas . . . aluno do 5.° ano jurí-
dico?- •, 

E o que é mais interessante 
de notar é que o odio que aqui 
se manifesta contra êsses profes-
sores, em Lisboa converte-se no 
maior respeito e na maior consi-
deração pelo seu talento. 

E senão veja-se: Alguns dias 
depois ua chegada do Sr. Dr. Car-
neiro Pacheco a Lisboa, foi o seu 
nome escolhido para uma lista 
dos corpos gerentes do Banco 
de Portugal, lista que foi organi-
sada pela oposição da Assembleia 
e que triunfou por uma maioria 
esmagadora de que faziam parte 
muitos políticos da democracia! 

Estamos em crer que o Sr. 
Dr. Magalhães Colaço vai igual-
mente ser alvo na capital das 
mais atenciosas considerações, já 
por ser um Mestre no Direito ad-
ministrativo, já porque as suas 
qualidades de caracter e as suas 
faculdades de trabalho o tornam 
digno da maior estima e respeito. 

E assim vão desaparecendo 
da nossa Universidade vultos que 
tanto teem contribuído para o 
seu prestigio e glória, deixando 
no ensino uma lacuna que dificil-
mente será preenchida. 

£ lembrarmo-nos que ainda 
ha pouco, a propósito duns inci-
dentes que se deram em Coim-
bra, novamente foram postos em 
foco os Professores da Faculdade 
de Direito 1 

Realmente, parece que ha um 
enormíssimo desejo de ver trans-
ferida para o Porto essa Facul-
dade. Só assim estamos em crer, 
descansará essa pequena minoria 
que sacrifica ao ódio das suas 
paixões individualidades do maior 
destaque. 

Será esse o seu desejo. Pois 
estamos em crer que, mais tarde 
.'•!! m;<is cedo, assim se sucederá. 

s e m a n a S A Q T A 
Segundo a tradição do nosso 

jornal, e porque se avisinha a 
quadra mais^entimèntal da Igreja, 
aquela em que se comemora a 
Paixão e morte do Redentor da 
Humanidade, também este ano 
vimos solicitar dos nossos estima-
dos leitores o obulo fortificante 
para os nossos protegidos, para 
esses infelizes a quem o rol da 
desgraça queima na sua cruciante 
existencia, condenando-os a uma 
vida de dôr e privações, sempre 
alheios á felicidade a que todos 
aspiramos. 

Em nome, pois, desses infeli-
zes, cuja vida representa um cal-
vario de misérias, solicitamos de 
todos os nossos prezados leitores, 
de todas.as almas bem formadas, 
um obulo com que possamos mi-
tigar a fome de tantos pobresi-
nhos que por aí se escondem nos 
mais lugubres tugúrios. 

E' em nome deles que nos 
dirigimos ás almas boas para que 
se lembrem de tantos infelizes 
que recorrem á nossa protecção, 
confiados sempre na bemdita es-
mola que até eles chega por in-
termédio do nosso jornal. 

A quadra que se avisinha é 
de perdão e caridade. Que em 
nome do,Márt i r do Qolgotha, 
cuja morte a Humanidade vai co-
memorar, se avivem nos protegi-
dos da sorte os sentimentos da 
Caridade, atributos sublimes que 
a todos dignificam e tornam di-
gnos das bênçãos do Ceu: 

Constantino Fernandes (Brc-zH).. 
Benwdino Borees des Reís(B.a-

Zi:) 
U na senhora 
Maria da Assunção R beiro sufrr-

gando a alma do seu filho . . . 

4ê00 
5$50 

5$00 

Por falta de espaço fomos 
j «bíígados a ratkar algum ori 
i í * 
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Missa por Am dos soldados mortos 
na Grande Guerra 

No proximo domingo come-
mora-se a infausta data em que 
muitos dos nossos gloriosos sol-
dados pagaram com a sua pre-
ciosa vida o tributo de sangue 
devido á Patria. 

Para que esta comemoração 
não seja olvidada para a memo-
ria desses soldados, a Mesa da 
Confraria da Rainha Santa man-
da celebrar nesse dia, ás 10'/» e 
no altar da sua Padroeira, uma 
missa sufragando as almas dos 
nossos compatriotas que morre-
ram, longe da sua Patria, pedindo 
a todas as suas pessoas que assis-
tam a este piedoso acto, honran-
do-o com a sua presença. 

m a l p „ contra o eíoooilsino 
A exemplo do que se pratica 

lá fóra, especialmente na America 
e na Inglaterra, formou-se entre 
nós uma Liga para combater o 
abuso das bebidas alcoolicas. A 
Comissão Executiva desta Liga, 
de um tão vasto alcance social, 
é composta dos seguintes cava-
lheiros: 

Presidente, Dr. Antonio Luís 
Gomes, Reitor da Universidade 
de Coimbra; Vice-Presidente, Dr. 
Alberto da Rocha Brito, Professor 
de medicina da mesma Univer-
sidade; Secretários, Drs. Carlos 
da Costa Mota e Maximino Cor-
reia, Assistentes da Faculdade de 
Medicina, idem; Vogais, Simas 
Machado, General de Divisão; 
Dr. Antonio de Oliveira Salazar, 
Professor de Direito da Univer-
sidade de Coimbra; Dr. João da 
Providência Sousa Costa, Profes-
sor da Faculdade de Letras, idem; 
Dr. Miguel Marcelino Ferreira de 
Moura, Assistente da Faculdade 
de Medicina, idem; Fernandes 
Martins, Presidente da Associação 
Académica. 

O Presidente honorário da 
Liga é o sr. Bispo-Conde, que 
recentemente publicou uma no-
tável Pastoral sobre o Alcoolismo, 
como referimos, 

âié que emf im! . . . 
As carnes mais baratas 

Ontem, em sessão extraordi-' 
naria da Camara Municipal, foi 
adjudicado ao sr. Manuel Martins 
Pais, de Oliveira d'Azemeis, o for-
necimento das carnes de vaca e 
carneiro, por preços muito infe-
riores aos que teem vigorado no 
nosso mercado, — como se pode 
ver da tabela que se segue, das 
qualidades mais procuradas e que 
mais interessam aos consumido-
res. 

Não havia razão alguma que 
justificasse os preços por que se 
estavam vendendo essas carnes 
em Coimbra, visto os gados aba-
terem de preços em todas as fei-
rias do país. Se o atual arrema-
tante sr. Manuel Martins Pais po-
de vender pelos preços que pro-
pôs e foram aceites, é porque es-
tá nas condições de o fazer sem 
prejuízo proprio. Nem se com-
preende que ele quizesse meter-
se em aventuras que o pudessem 
comprometer nas suas finanças. 
O que isto prova, é que ha mui-
to tempo o publico de Coimbra 
estava pagando a carne mais ca-
ra 30 a 40 por cento, que é o 
abatimento agora feito na adjudi-
cação. 

E' caso para cantarmos vito-
ria e darmos os parabéns aos 
consumidores, a cruel victima da 
ganancia de tanta gente a quem 
a sorte das classes proletarias não 
deixa pena. 

Como não fazemos oposição 
a Camara unicamente pelo dese-
jo manifesto de lhe ser desagra-
davel, temos a satisfação de a elo-
giar pela sua excelente obra, que 
tão grande beneficio vem prestar 
ao publico. 

Ainda bem que alguma vez 
nos havíamos de encontrar em 
completa harmonia com um dos 
seus actos, cujos louvores não re-
gateamos. 

Oxalá que outros atos venham 
confirmar que a Camara entrou 
no bom caminho, atendendo aos 
interesses do município e do pu 
blico. 

Podem os srs. vereadores es-
tar certos de que seremos dos 
primeiros a louvar os seus atos 
quando êles o mereçam, 

Só temos que lamentar que 
ha mais tempo se não fizesse o 
que se fez agora. 

* • 

Carne de vaca 
1.° classe — Com osso, lombo, 

pojadouro, alcatra, vasia, 2$00. 
Sem osso, as mesmas classes, 
3$00. Língua, 2$00. 

2° classe— Sem osso, ganço 
chã de fóra, rabadilha, assém e 
pá,l$õ0. As mesmas classes, sem 
osso, 2$50. Rim, 2$50. 

3-a classe—Maçã do peito, ca-
chaço, aba, chambão, costelas, 
1$50. 

Vitela 
1.a classe — Com osso, costela 

e lingua, i$80. Sem osso, 2$60. 
2.a classe— Com osso, 1$50. 

Sem ossu, 2$20. 
3.a classe — Peito e cachaço. 

1S00. Osso para caldos, $20 o 
kilo. 

Miudêcas 
Figado, 1$60; dobrada, 1$00; 

fressura, $80; pés e mãos, $50. 
Carneiro 1 * 

Perna e costeletas, 1$Õ0; re-
nhoada e tiras, 1$20; cachaço e 
peito, SõO. 

Miudêsas 
Bofe, $80; figado, 1$40; ca-

beça, $30; lingua, i$20; pés e 
mãos, $40; fressura e lingua em 
conjunto, 1$20. 

Emigração 
No mês findo foram conferi-

dos no Governo,Civil, 224 pas-
saportes, mais 119 do que em 
Março do mo findo, 

P©Sa Universidade 
No sabado a Faculdade de 

Letras conferiu o grau de doutor 
em Filologia Romanica, e as res-
pectivas insignias, ao' anti^ffíente 
da extinta Faculdade de Teolo-
gia, sr. Dr. José Maria Rodrigues, 
erudito professor da Faculdade 
de Letras de Lisboa. 

As insignias doutorais foram-
lhe impostas pelo sr. Dr. Eugénio 
de Castro, perante o Reitor e pro-
fessores daquela Faculdade, na 
Sala do Senado. 

O sr. Dr. Eugénio de Castro 
proferiu um discurso pondo em 
destaque o talento do doutoran-
do de quem fez o elogio. 

Na mesma ordem de ideias 
discursaram também o ilustre rei-
tor, sr. Dr. Antonio Luís Gomes, 
que se congratulou também pela 
homenagem prestada ao sr. Dr. 
José Maria Rodrigues, que, visi-
velmente comovido, mal poude 
articular as palavras "muito obri-
gado». 

O homenageado é um dos 
mais ilustres professores da Fa-
culdade de Letras de Lisboa. 

ECOSDÂ SOCIEDADE 

Aaimnriot 
Fazem anos, hoje: 
D. Marta da Encarnação Alves de 

Sousa Vieira. 
Dr. Rui Enes Ulrich 
Emento Barjona de Fre.tas 
A'manhâ: 
D. Marta do Ceu Pinto 
D. Desulinia Correia dos Santos e 

Silva. 
Dr. José Jocqulm d'Olivelra Gulma-

râes. 

Firmino de Vilhena, 
Está em Coimbra, o nosso 

querido amigo sr. Firmino de Vi-
lhena, director do nosso presado 
colega Campeão das Provindas. 

S. ex.a deve dar entrada no 
Hospital da Universidade onde 
lhe será feita um operação pelo 
distinto médico, sr. Dr. Angelo 
da Fonseca. 

Desejamos ao nosso ilustre 
colega rapidas melhoras. 

O CRIME DE SERRAZES 
Os nossos tipografos entende 

ram por bem não publicar no 
nosso ultimo numero a seguinte 
rectificação que nos foi pedida, e 
que por dever de lealdade deve-
mos fazer: 

O ilustre reitor da Universi-
dade de Coimbra, sr, Dr- Anto-
nio Luís Gomes, não assinou a 
mensagem pedindo o indulto, 
noticia de que nos fizemos éco, 
assim como outros colegas. 

S. ex.a tem sido estranho a 
esta causa, sobre a qual se não 
pronunciou nem a favor nem 
contra. 

Fica, pois, feita a devida recti-
ficação. 

Este caso vai apaixonando tan* 
to a opinião publica que alguns 
jornais informaram já pôr termo 
a este assunto. 

Serviço telefónico 
Em Santo Antonio dos Olivais 

foi estabelecida uma cabine para 
o serviço publico telefónico. E' 
na pastelaria do sr. Fernando 
David. 

Nesta cidade apenas existem 
duas a da estação telegrafo-postal 
e a da livraria Moura Marques. 

E' pouco. 
Depois da meia noite não ha 

cabine publica onde se possa ir 
falar pelo telefóne, falta que bas-
tante conviria remediar. 

O "D. João„ 
No sabado foi encontrado nu-

ma valeta, no Arnado, o pintor 
da construção civil Artur de Car-
valho, mais conhecido pelo D. 
João. 

O infeliz foi conduzido para 
o Hospital da Universidade, fale-
cendo momentos depois de ali 
tér dado entrada. 

Falia de cosas e rendas exageradas 
A Sociedade de Defesa, sem ter 
onde instalar a sna sede, está 

ameaçada de desaparecer. 
A crise da falta de casas, nes-

ta cidade, está assumindo pro-
porções verdadeiramente pavo-
rosas. 

Por sua vez, e como conse-
quências inevitável, as rendas são 
esmagadoras, constituindo a ruí-
na certa de muitos dos que as 
precisam pagar. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra é uma das 
vítimas. Forçada a despejar a ca-
sa onde tem tido instalada a sua 
séde, não encontra outra para 
onde vá 1 

Tem de ficar na rua, correndo 
o iminente risco de desaparecer, 
ou então, e na melhor das hipo-
ses, terá que viver entaipada em 
qualquerarmazem ou celeiro, com 
todo o seu mobiliário empilhado! 

E' este, sem dúvida, um caso 
que, pelas características mnito 
especiaes que reveste, merece a 
atenção de todos. Não se trata 
de qualquer associação de so-
menos importancia, mas exacta-
mente daquela que foi fundada 
pela própria cidade, única e exclu-
sivamente para fomentar o seu 
progresso e da região, e a quem 
Coimbra deve os mais relevantes 
e brilhantes serviços. 

O seu desaparecimento, por 
falta de casa onde instale decen» 
temente a sua séde, seria para to-
dos nós a maior das vergonhas. 

Pense-se nisto e haja quem 
rapidamente evite este verdadeiro 
desaire para os brios e dignidade 
da nossa terra. 

A Sociedade precisa de casa 
para fazer uma instalação decen-
te. Quem conhecer alguma de-
voluta, favor faria se a indicasse. 

A casa onde a Sociedade tem 
tido a sua séde, na rua Ferreira 
Borges, andava arrendada, anual-
mente, por ó00$00. Agora a se» 
nhoria pretende arrenda-la por 
7,200$00 (mais doze vezes a 
renda anterior), e ainda com a 
exigencia de 5.000$00 de chave I 

E' pavoroso. 
Quando a Sociedade entrou 

para o andar onde tem a sua séde, 
encontrou-o completamente em 
ôsso. Pintou-o, escaiolou-o, estu-
cou-o, forrou-o a papel, etc., tu-
do á sua custa, e agora a paga 
que a senhoria lhe dá, é violentá-
la a sair, sem sequer lhe dar tem» 
po a procurar outra casa para 
onde vá! 

A senhoria não quer a renda 
oferecida de 4.800$001 

O publico, a cidade, que co« 
mente, e no parlamento, quando 
se tratar da lei do inquilinato, que 
se saiba isto. 

S a n t o s J u * 

n i o p 8 $ D a a p » 

t e , L i m i t a d a 
São, por esta forma, avisados 

todos os socios desta firma de 
que no proximo dia 8 do corren-
te, pelas trese horas, e na nova 
séde, edifício que foi da Adega 
Regional, terá logar a assembleia 
geral extraordinaria a fim de, de-
finitivamente, se resolver sobre a 
admissão, como socios, de indi-
víduos extranhos que pretendem 
subscrever parte do aumento do 
capital social já votado, e, segui-
damente, ser assinada a respecti-
va escritura. 

Coimbra, 30 de Março de 
1922. 

A Õerencil, 
J. Simoes Neves 
J. M. dos Santos Júnior 
Venceslau Henriques. 
O presidente da assembleia gerilf 

[ f y w n d p LõPtSi 



U L T M M f l H Q R S 

O "Raid,, Lisboa Rio de Janeiro. 

O sr. Governador CIvH, 
in formou-nos , pe la s 16 ho-
ras, que só e s ta manhã le-
vantaram v ô o das Canarlas 
para Cabo Verde, os avia-
d o r e s p o r t u g u e s e s . 

Roubo 
Joaquim Roque, trabalhador, 

residente na freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, queixou-se 
á policia de que os gatunos, em 
pleno dia, lhe assaltaram a casa, 
roubando-lhe todas as roupas 
que possuia, vários objectos de 
ouro e 46$00 em dinheiro. 

Alvaro d e M a t t o s 
Frof. de Qynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A'» 2 horas. 

S e n h o r e s ! ! 
Quereis vestir bem e barato? 
Nunca TO lo ensinaram na aula 

do Finanças ? 
Pois bem, aprendei: 
Ide á CASA DOS LANIFÍCIOS 

(que é «ma casa pequena e sem 
luxo) na rua Ferreira Borges, n.os 

108 e 110, que as ha lá como em 
parle nenhuma, e levai a a um 
bom alfaiate. 

Quem vos ensina, vosso amigo 
é . . . 

Declaração 
Joaquim Batista Martins, de 

Barcouço, vem por este meio de-
clarar que não se responsabilisa 
por qualquer divida contraída por 
seu filho Américo Lopes Martins, 
que naquela localidade tem um pe-
queno estabelecimento. 

Barcouço, 1 de Abril de 1922. 
Joaquim Batista Martins. 

Regimento de Ar-
tilharia n.° 2 

3.° G B U F O 
0 Conselho Eventual do 3.° 

Grupo do Regimento de Artilharia 
n.° 2, faz publico que no dia 8 de 
Abril de 1922, pelas 13 horas, e 
na sua sala de sessões se proce 
derà á arrematação em hasta pu 
blica, do fornecimento de verde 
para os solipedes deste grupo, no 
corrente ano. 

O caderno de encargos e mais 
condições encontram-se patentes 
no Conselho Eventual do mesmo 
Grupo, das 12 ás 16 horas, todos 
os dias úteis. 

Quartel em Coimbra, 1 de Abril 
de 1922. 

0 secretario, José do Menezes 
Torres, tenente de Artilharia. 

f e r r e i r a 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na roa Ferreira 
Borges. 

rca i i 
C a r t o r í o d o 2.° o f i c i o 

V pub l i cação 
No juizo de direito eivei da co 

marca de Coimbra e cartorio do 
segundo oficio e no inventario or 
fanologico a que se procede por 
óbito do Padre Manoel dos Santos 
Torcato, morador qne foi na Cara-
pinheira da Serra, freguesia de S. 
Paulo de Frades, e no qual figura 
como cabeça de casal a irmã do 

•inventariado, Ana de S. José, sol 
teira, maior, proprietária também 
da Carapinheira da Serra, correm 
éditos de» trinta dias a contar da 
segunda e ultima publicação deste 
anuncio, citando os interessados 
Jaime Maria dos Santos, solteiro, 
maior, Joaquim Maria dos Santos 
e mulher Maria das Dores Santos, 
proprietários e Luciado Duarte, ca 
sado com Rosa Emilia, de Lorvão, 
ausentes em parte incerta, sobri-
nhos do inventariado para assisti 
rem aos termos do mesmo inven-
tario até final sob pena de revelia 
e sem prejuízo do seu andamento 

0 escrivão do 2.° oficio, Joa-
quim Alm de Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito Civel, Alexan-

dre. d'Armão, 
• /* 

G A Z E T A D E C O I M B R A , D E A O E A B R Í L P E Í 9 2 2 

A N U N C I O 

istritoflecoimora 
13.a Secção fi Conservação 

Estrada Nac icna! n.° 58 Tro 
ç o entre o s k i l o m e t r o s 
s : 0 ,000 e 2,000 : : 

Faz-se publico que no dia 2f> 
de Abril, ãs 12 horas, na secreta 
ria da Administração do Concelho 
da Figueira da Foz, se procederá 
á arrematação duma empreitada 
de empedramento completo, com 
preendendo o fornecimento de pe 
tira britada, abertura de caixa, en 
saibramento e cilindramento, na 
extensão de 278,"'00. 

Bafce de licitação, 5.988012. 
Deposito provisorio, 149)570. 
O deposito definitivo será de 5 

por cento do preço da adjudica-
ção. 

As guias pira se poder efectuar 
o deposito provisorio, devem ser 
requisitadas na secretaria da Divi 
íão, até às 15 horas do dio 24 de 
Abril. 

As medições, desenhos, orça 
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na secretaria da Divisão 
das Estradas e na Administração 
do Concelho da Figueira da Foz, 
todos os dias úteis, desde as 11 até 
ás 17 horas. 

Coimbra, 25 de Março de 1922. 
O Eugenheiro Chefe da Divi-

são, Jõsé de Sousa Tudella. 

4t> 

S A T E L I E R 
EMÍLIA G&STHfl 

(Modista de Lisboa) 

Conféções em todo o genera • 

Robes Manteanx 
Taillenrs-i-Blonses 
Acabamento primoroso 

Elegancia inexcedivel 
Arco d'Almedina, 15 

C O I M B R A 

S o c i e d a d e 
Em organisação para desenvol-

vimento dum armazém de mercea-
rias, fabrica de moagem de trigo 
por cilindros, milho por pedras, 
massas e futuramente descasque 
de arroz e bolachas. 

Precisam se de 4 socios que 
possam dispôr pelo menos de 100 
a 150 contos cada um. 

Negocio de bons resultados, 
tratando-se de pessoas serias e 
activas, que dão todas as referen-
cias exigindo as também. 

Carta a esta redação com as 
iniciais A. C. X 

Gomp., Li 
Precisam duma ra-

pariga ou r»paz para 
serviço de caixa, com 
urgência. 

Pagam bem, exi 
gindo seriedade. 

Quinta de recreio 
NSo mul to p e q u e n a na 

parte alta da c idade, l e g a r 
s a u d a v e l , b o a p a i s a g e m , p r o -
x i m o d o carro e lectr ico , que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua, e que es-
teja bem d i spos ta , preferin-
do- se s e m construção , ou 
cons trução de p o u c o vâlor, 
compra-se , carta a propos ta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.° 312, Porto . X 

í ã O O O | Õ Õ T = 
timo, dr. Diamantino Calisto, rua 
do Visconde da Luz. 2 

Viajantes 
Precisam-se dois viajantes, 

com muita pratica de miude» 
zas, para as Beiras, Alentejo 
e Algarve. 

Só se admitem empregados 
com muita pratica, sérios e 
honestos. 

Aliança Comercia! de Miu-
dezas, I,imitada — 

P Ã O 
E M C O I M B R A 

0 novo proprietário da Antiga Padaria do Beco do Fanado, 
vem por este meio avisar o pubíro que do próximo dia 5 de Abri! 
em deante é vencido no ssu balcão pão ao quilo aos seguintes 
preços: 

Pão fabricado com farinha íe l.a f lo r—Kilo em pães de 25II gramas 1$I 5 

,, „ „ ,, „ „ — K i l o em pães Minis . . . 1$20 

„ „ „ metade farinha de 2.a 6 metade de l . a — K i l o $90 

Experimentem o chamado pão de 2.a desta casa , pois a 
farinha com que é feito é de trigo que o proprietário da Padaria 
compra directamente ao lavrador e manda farinar por sua conta 
numa fabrica do Alemtep. 

0 Proprietário declara que não é esta a primeira terra 
que pão a peso, ( já pôs e se está vendendo) em Estarreja e na 
sua casa de Abrantes, a peso; já ha tempos o quiz aqui pôr a 
peso e não o pôs por alguns dos Industriais de Padaria acompa-
nhados de um fiscal virem a sua casa peáir-lhe que tal não f i sesse . 

Publico, exigir pão a paso, pois do contrario dias ha que 
são 15 em quilo e outros dias 20 e mais pães em quilo. 

Esta casa vende pão de: 

$08 (oitenta reis) 
$16 (cento e sessenta reis) 

e 335 (trezentos e cincoenta reis) 
Esta casa forneça este pão a qualquer Revendedor ou 

Restauranie com 10 por cento desconto. 

Povo, exigir pão a peso 
0 fiscal a que se refere esfe manifesto não é do governo. 
Coimbra, 3 de Abril de 1922. 

Eduardo Ferreira Major. 
Arrenda-se 
amplo e ricamente mobilado num 
I o andar da Calçada a pessoa de 
toda a respeitabilidade. 

Nesta redacção se diz. 2 

Angariadores S s 
E INSPECTORES. Precisam se na 
Companhia Coimbra de Seguros, 
Praça 8 de Maio, 42-1.°, Coim-
bra. X 

R í i l p ã n c a * x o t e s 6 diversa. 
J J d l U a U j estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem João Vieira & Filhos. 

J - l i i i i a i j jo m USOj c o m j30as 
tabelas, bem feito, bôa madeira 
(Olho de Perdiz; por 1 000$00. Ia. 
formações na liuião comercial ae 
Coimbra, Limitada, Rua da Mjeda, 
l l á , 114. X 

Í V p í í p I í I P a r a c o s * n l i a ' preci-v l C a U d s a . s e - e m c a s a d 0 dr> 
José Maria Forjaz, Bemcanta. X 

Costureiras 
no atelier da Estrada da Bei-
ra, 4t>. 3 

Camion Berliet t
d
0
e
ne
5 

ladas em estado novo, Yende se. 
Para tratar na Avenida dos Olei-
ros, Coimbra. X 

Carroça Vende-se própria 
para animal e em 

bom estado. Tratar com Francis-
co Ferreira á Maia, Limitada, rua 
da Moeda, 77.—Coimbra. X 

Camion E1AT 
ladas, vende se. Tratar com Fran 
cisco Ferreira & Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

p n o n Vende se uma na rua 
V a » a (J0S Militares n.° 3 i . 

Dao-se informações no beco d» 
Garqueíja n.° 3. X 

í ^ c n Yf»Jr»r* fazendas, ain-
y 4 1 A C U U d a coiocado na 

Tffrovincía, deseja colocação nesta 
cidade em balcão ou armazém. 

Carta a esta redacção a J. B. 
F. Lima. 1 

Distribuidor e co-
brador *>r.ec'sshse para este 

Moto Peugeot 2 cilin-
_ dros 

em bom uso e com bom funciona-
mento vende-se por 1 000$0G. 

Informações na União Comer-
cial de Coimbra, Limitada, Rua da 
Moeda? 1 1 2 , i U . X 

E m p r e g a d o ' « K 
ferragens, oferece se. Dirigir 
esta redação. 

a 
2 

Forj as portáteis ve
d
n
e 

toinha com movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri 
beiro & S~-usa, Praça 8 de Maio, 
8-1.°. X 

Jazig ^ de capela, livre, na 
u Conchada, vende-se 

ou troca se por outro em Lisboa. 
Trata-se na Praça 8 ae Maio, 

8-1.°, Coimbra. X 

M í i h i l i í í d e e s c r i t ó r i o e m 

- " - L u u i i i a nogueira nacional 
vende se. Tratar com José Rodri 
gues Tondela, Terreiro de Santo 
Antonio, 15.— Coimbra. X 

M p r p p a r i a Trespassa-se 
- L T A C l U C a i i a a Mercearia 
Funchal, ao Arco do Bispo, 35 a 37 

Para tratar com José Alves da 
Fonseca. 

M n í i i r p m Aparelho de lim-
X T X u a g C i l I peza combinada, 
para trigo, sistema Daverio, penei 
ros e noras. 

Vende a Sociedade de Mercea 
rias e Fabril, Limitada, Avenida 
dos Oleiros, Coimbra. 

Precisa-sede uma cosi 

da Sofia, 97. 
nheira na rua 

Menina para 
i í R t l o a J-íC serviço de 
caixa, na Casa Havanesa. 

P r e c i s a - s e 
cção de Sapataria e empregadas 
para caixa e balcão. 

Armazans do Chiado. 5 

P i ^ T i n AP a r a t 0 S 0 Piano ale-
x í a i i u mão, vende se no Lar 
go da Sé Velha, 14. 5 

O l l f t r t n m 0 ^ l a c l 0 aluga-so V ^ u a l t u e a i c a s a particular. 
Para informações nesta reda 

cção. X 

O n n r t n P A R A ESCRITORIÕ 
V ^ u c u i u Aluga se um bom 
quarto para escritorio no 1.® an-
dar da Praça 8 de Maio n.° 25. 

Nesta redacção se diz. X 

P E Ç f t M f t M O S T R f t S 

RO 

Centro Comerciai de Lanifícios 
F/ í B R I O S NT ES DE L f t R I f l C I O S 

RUA CG3IENDÂD03 CAMPOS MELO 
C O V I L H Ã 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora» 

"D o - r j a 7 P a r a 0 serviço de lim 1 Vc ĵ J r / j p sa 0 r e e a c j 0 S ) p r e 

cisa-sti na Havaneza Central» X 

Eapaz de 12 anos 
Precisa-se para creado que seja 
fiel. Santa Clara == Rua da Pon-
te, 12-iA X 

HP T ^ B p r p A 
J lL jJC^Ju JCJS JL %wJ S&OHSMíHHS 'SBãBgB HEMBKS as s s ^ B l P ' 

l o ¥ © r e m e d i ® p a r a a pele 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele ? 

Experimente imediatamente o HfPE-
fOl e conseguirá uma cura maravilhosa. 
i' w m m i pifecipis I m m m a tontas a no 
D e p o s i t o : 

i Central k Froductos Químicos, Limi 
P r a i c a S d e M a J o , 4 5 . — C O I M B R A 

A B R A Z I b E I R A 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

( I n i r i f r i Vende-se a da Bra 
\ ^ , U l I l t a zileira. Aos srs. 
capitalistas que queiram ter um» 
liuda quinta de goso e com belas 
vistas, queiram vir ver, não man 
ilem intermediários, Dão é quinta 
de vinhas velhas, nem bibocas ou 
charnecas, é uma quinta no alto 
de um chapddão de lindas vistas, 
passando-lhe a estrada de ferro de 
Lisboa ao Porto, aonde se pode 
obter um apiadeiro, e que muito é 
preciso para a grande freguesia 
que é S. Martinho do Bispo, cuja 
quinta se acha no meio da mesma 
freguesia. 

0 seu proprietário vende por 
se achar á porta dos 70 anos e 
não ter descendentes que da mesma 
tomem conta. 

Para tratar, na mesma quinta, 
com o seu proprietário, Augusto 
José Leite. X 

• O U C 1 U a 20 contos, para de-
senvolver industria já montada, e 
que não tem concorrentes. Carta 
a esta redacção com as iniciais 
A. M, X 

Q a p j n Qued i sponhade30 .000$ 
i o U H U precisa-se para desen-
volvimento duma casa comercial já 
montada e em bom local. O r t a 
a esta redaçSo com as iniciais P. E. 

Trespassam-se ^ 
mazens, sendo um grande proprio 
paro qualquer ramo de negocio, 
com pateo, despejo, agua, gaz, la 
vatorio e um rscritorio devidamen-
te montado. Pode ter saída para 
duas ruas. 

O outro é mais pequeno, em 
bom sitio, servindo também para 
qualquer ramo de negocio, tem es 
tantes e balcão. T< m também ser-
ventia para duas ruas. 

Para ver e tratar, no Terreiro 
do Mendonça, 13 e 15. X 

Trespassa-se °̂ e
p
n
e
0 

negocio de vinhos e comidas bem 
afreguesado na rua do Padrão, n.08 

lo e 17. 
Quem pretender dirija se á mes-

ma casa. 3 

lotes. 
Pala-T p r r p r m V e n < i e s e P m 

j l r i i c i i u 0 a Q e x o a o 

cio Ameal. 
Para tratar e ver a planta na 

Sociedade de Mercearias e Fabril. 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra, 

T A W í i n n P a r a construções.. 
x n i i r i l U v-ndem se lotei 

> m M mtarr -io Trata se ua rn» 
Ocidcutal, 19 2° . \ 

Tresp j i s s a - s e p f m h „ r ; : g 
em bom local, e pode servir pa a 
qualquer neg- cio. 

Nesta rtdacção se diz. 2 

Vfí l l d P - R P Q u a t r o 

i c n u c D C pequenas, jun-
tas ou separadas, em Santo Anto 
nio dos Olivais, á paragem do ele-
ctrico. 

A tratar, na Quinta de Santana, 
no mesmo legar. 3 

Moléstias de pele e f e r i da s crónicas 
usem 

SBHU-CBM (Ktbtab) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos s6us efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro« 
garia Rodrigues da Silva & C.â Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far-
inadas do país. 

T f O 
m m m 

Âdmiravelsucesso! 
E' o p; o ;ucto — MANTEIGA 

MINHOTA — encanto de todos os 
paladares. 

Só se vende na rua da Sofia* 
n 0 119. 1 

f O R N I G / l S 
morrem em p o u c a s horas 
com o MATA FORMIGAS 

Mão falha. Garante-se 
Farmacia N a z a r e t h 

Santa Clara — Coimbra 

Trespassa-se 
Na ro% Visconde da Loz nir, 

estabelecimento comercial de 3-
portas, com oo sem fazendas 
assim como todo o prédio do 4 
andares alem da loja. 

Nesta redacção dte< 
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Publlca-se ás terças, quintas e sabados 

A' mocidade aeademica 
Passa por todo o Paiz, nesta 

hora agitada de reconstrução fe-
bril, uma ancia insondável de 
progresso. 

Em todas as conversas o res-
surgimento nacional se agita co-
mo uma rubra bandeira inflaman-
do as discussões. 

Na imprensa da Nação os pro-
blemas do renascimento da Pa-
tria tratam-se com amor e cui-
dado. 

Em demorada lucta vai-se len-
tamente procurando formar uma 
opinião publica sensata. 

Os congressos despertam as 
, forças adormecidas, debatem pro-
blemas de palpitante interesse, 
entoam hinos de amor á Terra 
de Portugal. 

Sopra forte por todo o Paiz 
um vento de entusiasmo ateiando 
a viva labareda do trabalho he-
roico que desperta animado du-
ma energia nova. 

Combate-se com violência a 
vergonhosa obra de demolição 
atroz feita pelo* erro das outras 
gerações. 

Ergue-se bem alto uma ladai-
nha suave e calma de afecto sin-
cero procurando esquecer os er-
ros do passado. 

Reconhece-se não haver, neste 
admirável instante, o direito de 
divorciar o interesse do Paiz para 
t lucta sectarista, impedindo des-
se modo a obra de reconstrução 
que o entusiasmo colectivo pro-
cura realizar. 

. . . E, no entanto, proclama-
se que a mocidade académica 
desta terra de estudantes, só di-
ficilmente acompanha o rumo es-
tabelecido. 

Afirma-se que ela não soube 
encontrar ainda o glorioso papel 
que a sua Tradição lhe impõe, 
neste momento agitado em que 
Be procura afirmar o nome de 
Portugal. 

Vai parecendo a toda a gente 
que atentamente aprecia a auda-
cia da mocidade, que esta nobre 
academia permanece assim tom-
bada na indolência e na indife-
rença que marcaram tristemente 
is gerações anteriores. 

Agora a Academia briosa ra-
ramente se levanta, apaixonada e 
delirante, naqueles repentes de 
orgulho que a celebrizaram ou-

-tfora. 
E, se é certo que ultimamen-

te, fustigando insultadores, já se 

afirmou com nobreza numa lição 
espiritual de sonora retumbancia, 
certo é também que, desde então, 
o tempo tem decorrido mais se-
reno e mais tranquilo, num aban-
dono maior, num desinteresse 
profundo. 

Nem a espuma leve do seu 
riso nem o tufão pouco demora-
do da sua indignação se teem er-
guido nos sobresaltos de tão va-
riada origem por que tem passa-
do o Paiz. 

Urge, porém, sair dessa indi-
ferença. Essa apatia, quasi crimi-
nosa, mancha no seu abandono o 
entusiasmo sincero que vai por 
cada canto erguendo novas ener-
gias para a amorosa tarefa de re-
construir na calma, na ordem, as 
solidas bases que garantam os 
superiores destinos da nossa na-
cionalidade. 

A Academia deve afirmar-se, 
nesta agitada hora de renovação, 
pelo seu amor ao trabalho. 

Deve procurar verter em to-
dos os seus actos os generosos 
princípios e as sagradas virtudes 
que atravez das idades serviram 
para marcar as gerações. 

O Trabalho, o Amor e a Hon-
ra, a Justiça, a Generosidade e o 
Patriotismo, são qualidades que 
a mocidade tem o dever de afir-
mar, erguendo-lhe um verdadei-
ro culto cercado de todos os 
cuidados. 

Só assim demonstrará o seu 
valor de élite. 

Os seus melhores elementos 
devem também vir a publico en-
tregar á multidão o seu pensa-
mento e a sua obra. 

Os seus rapazes marcantes 
devem expandir e divulgar as 
suas teorias mais queridas, os 
seus sistemas predilectos, empe-
nhando-se na boa lucta contra a 
demolição negativista, estudando 
e trabalhando, agitando e cons-
truindo. 

Só assim a Academia terá 
briosamente realisado a tarefa lu-
minosa a que o seu passado a 
obriga. 

Só assim terá preenchido o 
seu logar aberto na fila dos com-
batentes que preparam com in-
teligência o futuro de Portugal. 

Só assim terá reerguido, com 
o seu orgulho môço, o seu gran-
de nome alindado pelo coração 
generoso do nosso País inteiro. 

B. 

ECOSDÂ SOOIEDÂDE 

Atimtulct 
Fez anos, no d'a 1 de Abril, o me-

nino Virgilio, flihinho do sr. Carlos Cor-
deiro de Melo. 

Fazem anos, hoje: 
Carlos d'OUveíra Peca. 
A'manhâ: 

•/oaqulm Abreu Coualro. 
Sueiaiaii 

Deu d luz uma robusta creança do 
.Uxo feminino, a sr.' D. Maria Luisa 
Canova Cêra, estremosa esposa do sr. 
José Loto Cêra, 2." sargento de infan-
taria 23. 

Mie e filha encontram-se bem, com 
0 que multo folgamos, 
htltiiõ 

Reallsou-se na igreja de Santa Cr; z 
9 battsado da filhinha do sr. Carlos 
Cordeiro de Melo, que teabiu o nome 
de Maria Leonlce, sendo padrinhos o 
nô paterno, sr. Lucas Cordeiro, e a avó 
mett>na, sr,' D. Maria Emília da Bn-
tmafSç, 

Casamimos 
Realisou-se no domingo o enlace 

matrllmonial do sr. Rlcarte fi fonso Dias, 
com a sr." D. Aurora d'Assunção. 

Foram padrinhos, por parte do noi-
vo o tenente sr. Alexandre de Morais e 
sua esposa a sr." D. E mellnda Costa 
Mota de Morais, e por parte da noiva, 
o sr. Lamartine Pimentel e sua esposa 
a sr.' D. Aurora Moura e Sd Pimentel. 

Aos noivos deeejamos uma feliz lua 
de mei. 

A Associação Académica man-
dou pintar para a sua sala nobre 
o retrato do rei D. Diniz, o fun-
dador da nossa Universidade. 

Parece atravessarmos o perío-
do mais rigoroso do inverno. De 
chuva, vento e frio temos sido far-
tos. O rio Mondego leva ama gran-
de enchente, chegando a inundar o 
bairro de Santa Clara, 

0 V ô o d a G j ó r i a 
Os nossos arrojados av;?cJo-

res que empreenderam-ó ,Taid 
Lisboa-Rio de Jmeiro, já fizeram 
mais uma étape gloriosa, tendo 
chegado ontem a Cabo Verde ás 
19 horas e 20 minutos. 

Esta noticia foi afixada em vá-
rios pontos da cidade, tendo cau-
sado a mais justificada alegria. 

Que a sua gloriosa róta con-
tinue com o mesmo feliz êxito, 
são os votos de todos os portu-
gueses, que teem o seu pensa-
mento fito nos heroicos aviadores. 

+ • • 
U M A L V I T R E 
Secundando o apêlo do Sé-

culo, que diariamente se vem em-
penhando para que a noticia da 
chegada ao Brazil, dos intrépidos 
aviadores seja festivamente rece-
bida, também nós desejamos coo-
perar nessa merecida manifesta-
ção de alegria, apresentando o 
seguinte alvitre: 

Logo que a feliz nova seja co-
nhecida na cidade, repicarão fes-
tivamente os sinos da Universi-
dade, seguindo-se no alto de San-
ta Clara uma salva de artilharia. 

A esse tempo todos os sinos 
da cidade soltarão no espaço, du-
rante 15 minutos, os seus alegres 
sons, estralejando foguetes por 
toda a parte e fazendo-se ouvir 
os silvos das fabricas, etc. 

A' noite deverá organisar-se 
um grande cortejo da Camara 
até ao Governo Civil, cortejo em 
que tomará parte o exercito, a 
academia e toda a população da 
cidade. 

Tuna Académica 
A Tuna Académica da Uni-

versidade de Coimbra vai em 
viagem de recreio pelo sul do 
país, saindo desta cidade no dia 
4 de Maio. 

Realisará espectáculos em Tor-
res Novas, Golegã, Santarém, Évo-
ra, Portimão, Faro, Tavira, Silves, 
Olhão e Vila Real de Santo An-
tonio. 

O espectáculo na Golegã é 
em beneficio da Misericórdia da-
quela localidade. 

A Confraria da Rainha Santa 
Isabel contiaua a receber valiosas 
adesões á ideia de se realisarem 
este ano, com o maior brilhantis-
mo, as festas em honra da Pa-
droeira de Coimbra. 

Da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, recebeu o 
seguinte oficio: 

Ex.m° Sr. Presidente da Confraria da 
Riinha Santa Izabel, Coimbra: — Se 
bem que só hoje nos seja possível acusar 
a recepção do oficio de V. Ex.a de 19 de 
Fevereiro ultimo, falta pela qual espe-
ramos ser relevados, merece a nossa 
melhor atenção o pedido de cooperação 
nas festas próximas a realisar, ás quais 
damos o nosso mais sincero aplauso e 
apoio, pelo que elas representam de van-
tajoso para a cidade de Coimbra, cujo 
engrandecimento nos é particularmente 
grato. _ 

Assim, inteiramente identificados com 
a orientação expressa por V. Ex.* no 
citado oficio, vamos também pro«urar 
dentro da nossa esfera de acç?o concor-
rer para o brilhantismo das Fest s da 
Rainh-. Santa, que aliam ao seu signifi-
cado religioso a característica de Festas 
da Cidade. 

Desejamos a V. Ex." — Saúde e Fra-
ternidade. — O Director Secretario. 

Mais uma vez chamamos a 
atenção para a necessidade de se 
organisarem as comissões central 
e de ruas. 

Uma carta 
. . . Sr. director da |Qazeta 

de Coimbra. — Para pôr termo a 
especulações e a umas infamiasi-
nhas que por aí circulam, rogo a 
V. o favor de publicar no seu 
conceituado jornal o seguinte: 

Declaro peremptoriamente que 
não fui eu quem sugeriu a ideia 
ou quem teve a iniciativa do te-
legrama-protesto dirigido ao mi-
nistro da lustiça, contra os ex-
cessos cometidos depois do julga• 
mento do crime de Serrazes, ten-
do-o assinado por concordar pie-
namente com ele. 

Isto o afirmo pela minha hon-
ra e posso comprová-lo com o tes-
temunho de todos os meus cole-
gas, 

Com toda a consideração, de 
V., etc„ José Alberto dos Reis. 

UMA GRANDE EXPOSIÇÃO 
EM COIMBRA DOS TTIELHORES 

ARTISTAS PORTUGUESES 
E' o dr. João Antunes, grande 

musico e grande artista, o orga-
nisador da exposição de arte que 
Coimbra no dia 26 do corrente, 
vai ter ocasião de admirar. 

Este nosso ilustre patrício, que 
dedicou sempre á musica um en-
ternecido cuidado, criou em Con-
deixa o seu admiravel Orfeon, e, 
luctando cheio de audacia e de fé, 
conseguiu fundar também uma Es-
cola de Desenho onde a mocida-
de daquela vila, cuidadosamente 
se prepara para as industrias ar-
tísticas. 

Ambiciona o bom e sonhador 
artista dilatar a sua escola feita 
com tanta canceira, com tanto sa-
crifício, á custa de tantos cuida-
dos. 

Para isso conta com a ajuda 
dos seus queridos amigos que dis-
veladamente teem amparado a sua 
obra, e, com o concurso dos ar-
tistas interossados também, por 
natural simpatia, nesta obra de 
beleza. 

Dentre os primeiros, destaca-
se a figura do sr. dr. Candido 
Sotto-Maior, grande protector da 
Escola. 

Dos últimos, vai falar a pró-
xima exposição, onde os trabalhos 
serão expostos e vendidos pelos 
preços do catalogo. 

Na exposição figuram valiosos 
trabalhos (^alguns dos melhores 
artistas portugueses, tais como, 
Columbano, Malhòa, Veloso Sal-
gado, Keil, Acado Ljino, Antonio 

Carneiro, João Reis, Alves Car-
doso, A. Saúde, Jorge Colaço, Tei-
xeira Lopes e outros mais, e ain-
da dos artistas conimbricenses, 
João Machado, filho, Alvaro Eli-
seu, Fausto Gonçalves, A.. Victo-
rino, Alberto Caetano, Albertino 
Marqus, Lourenço d'Almeida, Car-
los Lobo, Rodrigues da Costa e 
outros. Também a Teramica Li-
mitada ofereceu gentilmente al-
gumas admiráveis peças de faian-
ça, prestando assim o seu concur-
so á exposição esplendida que o 
dr. João Antunes vai realisar. 

O produto da venda dos cata-
lo gos será entregue à nossa glo-
riosa Escola Livre das Artes e do 
Desenho. 

Os trabalhos são em numero 
superior a 50, e, dada a variedade 
dos seus autores e o renome dos 
artistas que cs firmam, está de-
monstrada a alegria com que da-
mos aos nossos leitores esta agra-
da vel noticia. 

0 nosso jornal, verdadeira-
mente interessado no êxito desta 
bela obra, tratará desenvolvimen-
to todos os assuntos que se pren-
dam com esta exposição, e, desde 
já apresenta, ao nosso ilustre con-
terrâneo e bondoso artista, as suas 
saudações. 

O publico ilutrado de Coimbra 
Vai certamente interessar-se por 
esta obra de belesa, dispensando-
lhe o carinho de que, por todas 
as razoes, ela é devéras merece-
dora, 

E c o s & C o m e n t á r i o s 

São muitos os cidadãos em 
Coimbra que se mostram vivamen-
te interessados pela eleição da fu-
tura Camara, desejando ver de 
futuro á frente da administração 
municipal, homem que se impo. 
nham pelas suas faculdades de tra-
balho, de iniciativa e de dedicação 
aos progressos da cidade e do 
concelho. 

Bonzos, verbos de encher e 
jarrões, não devem ser eleitos, e 
políticos videirinhos ainda menos. 
E' o que geralmente se diz. 

A escolha, porém, não é fácil, 
porque em Coimbra, em geral, to-
dos teem ideias geniais e progra-
mas mirabolantes, mos quando se 
traía de trabalhar, de produzir 
desinteressadamente alguma coisa 
pratica e util, em pról da causa 
publica, já ê difícil encontra;-se 
alguém em casa. . 

Encostados ás portas das ha-
vanezas, ou sentados ás mezas dos 
cafés, todos se mostram capazes 
de resolver cs mais complicados 
problemas de administração pú-
blica, mas ao chegar o momento 
de se passar do lamarão ás obras, 
raríssimos são os que não alegam 
que teem que fazer, escondendo-se 
para que ninguém os procure para 
massadas, dizem esses esperta-
lhões, parentes jjroximos de certos 

cavalheiros muito conhecidos pelas 
suas excelsas qualidades de em-
patas. 

E' por isto mesmo muito difí-
cil a escolha. 

Depois, os poucos, os raros 
que se encontram com qualidades 
de trabalho, e que seriam capazes 
de se sacrificarem pelo bem do 
Município, conhecendo o que teem 
a esperar dos seus concidadãos, 
sempre prontos a hostllisar e nun-
ca a estimular e a facilitar, re-
traiem-se sistematicamente a ser-
vir a causa púbica, por saberem• 
a má paga que os espera, por 
mais esforços que façam para 
bem se desempenharem da sua 
missão. 

De maneira que estamos a vêr 
que o problema da eleição duma 
boa Camara, vai ser de multo di-
fícil solução. 

Que todos os homens de boa 
vontade, pois, se deem estreitamen-
te as mãos, pois não serão demais, 
todos os esforços que se façam 
para se conseguir pôr á frente do 
Município pesssoas que se impo-
nham pela sua competencia, ini-
ciativa e dedicação á causa do 
progresso da cidade e do concelho. 

E', realmente, do que é preci-
so começar a tratar-se. 

Manuel Vsrdadw. 

9 D 7 V B R 1 L . 

Uma grande para-
da militar 

Afim de comemorar a data 
memorável da grande batalha de 
La Lys, que passa no domingo, o 
ilustre general comandante desta 
Divisão, sr. Simas Machado, de-
terminou que, nesse dia, pelas 16 
horas e meia, se realise uma pa-
rada militar, na Praça da Répu-
blica. 

Nela tomarão parte todas as 
forças do Exercito e da O. N. R. 
aquartelados em Coimbra, espe-
rando»se que a ela concorram as 
corporações da Policia Civica, 
Bombeiros Municipais e Volun-
tários. 

Vai ser feito convite ás auto-
ridades e corporações de Coim-
bra para assistirem àquele acto. 

A seguir inserimos um convi-
te do general sr, Simas Machado, 
dirigido ao Povo de Coimbra, 
afim deste se associar a esta ma* 
nifestação, conservando-se dofs 
minutos em profundo recolhi-
mente e parando toda a circula-
ção. 

A's 1? horas menos 5 minu-
tos, do dia 9, todos os sinos das 
torres de Coimbra tocarão du-
rante 3 minutos e a artilharia 
troará. 

A's 1? horas, e durante dois 
minutos, manter-se-ha completo 
silencio em todo o País. 

• • • 

As tropas da Guarnição de 
Coimbra, para prestar homena-
gem à memória dos portugueses 
mortos na Orande Guerra, reali-
zam no domingo, 9 de abril, pelas 
16 horas e 30 minutos, na Praça da 
República, umaformatura, fazendo 
silêncio absoluto por dois minu-
tos, o que será lanunciado com 
três tiros de salva, às 17 horas. 

Para que essa manifestação se 
torne mais grandiosa, convida a 
população de Coimbra a tomar 
parte ha referida homenagem, 
guardando o mesmo silêncio, 
suspendendo tôda a circulação 
e tomando todos os cidadãos uma 
atitude respeitosa, como preito de 
saudade pelos nossos gloriosos 
Mortos. 

Quartel General em Coimbra, 
6 de Abril de 1922. 

O Comandante da Divislo, 
§ims Machado, General, 

Santos Ja-
d í o p % D u q p -

te, Limitada 
São, por esta forma, avisador 

todos os socios desta firma de 
que no proximo dia 8 do corren-
te, pelas trese horas, e na nova 
séde, edifício que foi da Adega 
Regional, terá logar a assembleia 
geral extraordinaria a fim dé, de-
finitivamente, se resolver sobre t 
admissão, como socios, de indi-
víduos extranhos que pretendem 
subscrever parte do aumento do 
capital social já votado, e, segui-
damente, ser assinada a respecti-
va escritura, 

Coimbra, 30 de Março tf» 
1922. 

A Qerend», 

/. Simões Neves 
J. M. dos Santos Júnior 
Venceslau Henriques. 
O presidente da awembleia gerai, 

Fernando Lopes. 

Dr. Alves dos Santos 
No Hospital da Universidade 

sujeitou-se ontem a uma melin-
drosa operação, o presidente da 
Camara e deputado por Coimbra 
sr. dr. Alves dos Santos. 

Desejamos as melhoras do 
ilustre enfermo. 

Interesses de Coimbra 
A Comissão municipal do 

P. R. P. encarregada pelo Dire-
ctório de reorganisar aquele Par-
tido em Coimbra, foi, apoz a sua 
instalação, cumprimentar o chefe 
do distrito, solicitando-lhe ao 
mesmo tempo a sua cooperação 
para a defesa dos interesses de 
Coimbra, que corre estarem amea-
çados com algumas medidas a 
que já nos referimos. 

Sua ex.1 ofereceu a sua bôa 
vontade em servir Coimbra, di-
zendo não terem fundamento os 
boatos que sobre tal assunto cor* 
reram. 

f NOTICIAS REUGIOSAS f 
Na grandiosa festividade que 

se realisa em Santa Cruz, em 
honra de Nossa Senhora das DÔ-
res, pregará de manhã o apre* 
ciado oradôr sr. Dr. José Simôef 
de Burros, pároco de Ceirt^ 
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5 6 m A D f l 5 A D T A 
Segundo a tradição do nosso 

jornal, e porque se avisinha a 
quadra mais sentimental da Igreja, 
aquela em que se comemora a 
Paixão e morte do Redentor da 
Humanidade, também este ano 
vimos solicitar dos nossos estima-
dos leitores o obulo fortificante 
para os nossos protegidos, para 
esses infelizes a quem o rol da 
desgraça queima na sua cruciante 
existencia, coddenando-os a uma 
vida de dôr e privações, sempre 
alheios á felicidade a que todos 
aspiramos. 

Em nome, pois, desses infeli-
zes, cuja vida representa um cal-
vario de misérias, solicitamos de 
todos os nossos prezados leitores, 
de todas as almas bem formadas, 
um obulo com que possamos mi-
tigar a fome de tantos pobresi-
nhos que por aí se escondem nos 
mais lugubres tugúrios. 

E* em nome deles que nos 
dirigimos ás almas boas para que 
se lembrem de tantos infelizes 
que recorrem á nossa protecção, 
confiados sempre na bemdita es-
mola que até eles chega por in-
termédio do nosso jornal. 

A quadra que se avisinha é 
de perdão e caridade. Que em 
nome do Mártir do Oolgotha, 
cuja morte a Humanidade vai co-
memorar, se avivem nos protegi-
dos da sorte os sentimentos da 
Caridade, atributos sublimes que 
a todos dignificam e tornam di-
gnos das bênçãos do Ceu: 
Constantino Fernandes (Brazil).. 4$00 
Bernardino BorgeB dos Reis (Bra-

zil).. 4100 
Uma senhora 5$50 
Maria da Assunção Ribeiro sufra-

gando a alma do seu filho • •. 5$00 
Da Menina Maria de Lourdes 

(Santos, Braz'1) 15$00 

de Goinibra 

Progressos da sciencia 
Camilo Flamarion, o grande 

astronomo francês, entrevistado 
ia dias, fez revelações importan-
;es. E' sua opinião que não virá 

ser impraticável uma viagem á 
ua e que é possivel vir a obter 

provas difinitivas de que ela tem 
vegetação. 

Diz que o excesso de calor 
produzido pelo sol. no verão, po-
c erá vir a ser acumulado em lo-
gares especiais e restituído nos 
rios do inverno. 

Em compensação, no decor-
rer da canicula, choverá inces-
santemente, evitando os prejuísos 
duma séca prolongada. 

O sol, que é o motor da Ter-
ra e doutros planetas de seu sis-
;ema, fornecerá directamente a 
energia ás rêdes de caminho de 
erro. 

A radiocultura, creada ha per-
:o de 25 anos, transformará cer-
os ramos da agricultura e da 
orticultura, quanto a dimensões, 
côr d.os vegetais, sabor, etc. Até 
os frutos mudarão de aspecto e 
de gosto. 

A lua entrará em serviço, po-
dendo encontrar-se nas marés 
uma grande força motora. 

Só o ceu resta para se con-
quistar. 

O sol é dos corpos mais pe-
quenos na multidão das estrelas. 

Arctures, a mais bela estrela 
de verão, mede 33 milhões de 
dlometros de diâmetro, ou sejam 
20 vezes a largura do sol. 

A Terra continuará a viver 
por milhares de séculos, salvo 
algum acidente imprevisto. 

Quer dizer: os nossos vindou-
ros terão muito que admirar e 
gosar. 

Uma viagem á lua deve ser 
um passeio adoravel, bem diver-
so dos que muitos dão cá por 
baixo. 

Havendo sido constituído o 
Corpo Consultivo desta Socieda-
de, do qual fazem parte por uma 
especial deferencia os ex.m0" srs. 
engenheiro agronomo Pedro da 
Costa Pinto Bravo, do Instituto 
Superior de Agronomia; enge-
nheiro industrial Antonio Ferrei-
ra Vilas, da Academia Politécnica 
do Porto; engenheiro químico 
Armando Viana da Rocha, do 
Instituto Superior Técnico; co-
mercialistá Antonio Fernandes 
Leitão, do Instituto Superior do 
Comercio; banqueiros Augusto 
dos Santos e Silva e José Mateus 
Fernandes e o medico-veterinario 
Dr. Lobo da Costa, a Direcção 
comunica este facto aos seus as-
sociados, aos quais se faculta a 
consulta sobre qualquer assunto 
respeitante á agricultura, scien-
cias, industria e comercio. Essa 
consulta deverá ser feita por car 
ta dirigida á Direcção desta So-
ciedade, a qual a submeterá ao 
eçtudo de qualquer dos membros 
do Corpo Consultivo acima indi-
cados, e que pela sua competen 
cia nos assuntos em que estão 
especialisados, são uma garantia 
da ponderação e eficiencia das 
respostas formuladas. 

A Direcção desta Sociedade 
presta assim aos seus associados 
um alto serviço que será devida-
mente apreciado. 

• • • 
A Sociedade de Defeza e Pro-

paganda tendo averiguado, por 
intermédio do seu presidente, jun-
to das instancias superiores, do 
que haveria de verdade sobre a 
extinção da 5.a Divisão e Relação 
de Coimbra, tem o máximo pr* 
zer em informar os habitantes 
desta cidade de que nada ha que 
justifique os alarmantes boatos 
que a tal respeito tem corrido. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologta 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A's 1 horas. 

Cooperativa "A Popular,, 
Esta cooperativa tem recebido 

ultimamente varia corresponden 
cia da Federação das Cooperati 
vas, que trata do desenvolvimen 
to do cooperativismo nesta cidade 

Abriu no ultimo sabado na 
rua Fernandes Tomaz como noti 
ciamos, o primeiro estabeleci 
mento de barbearia, tendo sido 
grande a afluência de socios. 

A Comigsão Executiva, aten 
-dendo a esse facto e ainda ao de 
terem entrado ultimamente mui 
tos socios, resolveu admitir mais 
dois empregados, perfazendo as 
sim quatro, para que os socios 
seus filhos sejam servidos com 
ereqHdlOi 

Santa Cosa da Misericórdia 
A Mesa em sua sessão do dia 

31 de Março, resolveu pedir au-
torisação ao Governo para aceitar 
um legado de 10.000j$00, instituí-
do pelo bemfeitor ha pouco íale-
cido, sr. Manuel Lopes Serra, com 
a clausula da Misericórdia zelar 
)elo bom funcionamento da escola 
que o mesmo instituiu em Miro, 
concelho de Penacova. 

— Tendo o sr. dr. Alvaro Vi-
ela sido nomeado juiz do tribunal 
mixto do Egipto, e náo podendo 
)or este motivo continuar a de-
sempenhar o cargo de advogado 
da Santa Casa, pediu para ser su 
)stituido emquanto desempenhar 
aquela comissão. 

A Mesa, lamentando que tão 
insigne jurista deixe de prestar á 
Instituição os seus relevantes ser 
viços, nomeou para o substituir 
naquele cargo o ilustre professor 
da faculdade de Direito, sr. Dr. 
José Alberto dos Reis. 

— A Mesa oficiou aos srs. Mar-
tas & C.a, Limitada, desta cidade, 
agradecendo terem aqueles senho 
res cedido pelo preço do custo da 
fabrica uma grande quantidade de 
papel necessário para o expedien-
te e livros do cartorio da Santa 
Casa. 

E' de todo o ponto louvável 
este procedimento, que se fosse 
adotado em geral pelo comercio 
e industria locais, muito facilitaria 
a vida da Santa Casa, que conti-
nua lutando com muitas dificulda 
des para conseguir o sustento e 
vestuário de tantas creancinhas 
que se abrigam debaixo da sua 
protecção. 

DESPORTOS 
FOOT-BALL 

Realisou-se no domingo pas-
sado o 1.° desafio para a disputa 
da Taça Agostinho Costa e do 
titulo de campeão do Centro de 

ortugal. 
Foram adversarios o União 

ootball Coimbra Club e o Sport 
Club Conimbricense, tendo este 
sido derrotado por 2 bolas a 1, 
depois dum jogo monótono de-
vido ao péssimo estado do campo. 

Antes do match os presiden-
es dos clubs em campo, troca-

ram ramos de flores envoltos em 
itas de cores das suas equipes. 

Posto d a G . N . Republicana 

A Junta de Freguezia de Al-
medina, que tão solicitamente se 
tem desempenhado do seu man-
dato, conseguiu do sr. Major Mo 
ta, digno comandante da G. N, 
Republicana em Coimbra, que o 
posto por ela instalado no Largo 
da Sé Velha não fosse por em 
quanto extinto, mantendo-se na 
quele local até que as circunstan 
cias o permitam. 

Na verdade o posto da Guarda 
no Largo da Sé Velha presta a 
os mais valiosos serviços, já por 
que defende aquele precioso mo 
numento dos ultrages a que antes 
estava sujeito, já porque garante 
naquela área uma defesa perma 
nente para a segurança publica 
dos respectivos moradores. 

Bem haja a j u n t a de Almedi-
na pelo intere-~ com que desem-
penha o seu cargo, e bem haja 
o sr. Major Mota pela solicitude 
com que atendeu o pedido da-
quele corpo administrativo, 

Obituário 
Faleceu nesta cidade â sr.a D. 

Leonor Correia Zagalo, de Ovoa, 
Santa Comba-Dão, para onde foi 
trasladado o cadaver. 

— Também faleceu, nesta ci-
dade, a sr." D. Joana Martins, que 
teve ha anos um estabelecimento 
de vinhos na rua do Pátio da In-
quisição. 

Dois noivos originais! 
Estiveram ha dias em Coim-

jra os célebres esposos ingleses 
Statham. « 

Chamamos-lhes célebres por 
erem preferido a uma viagem de 

núpcias pelos mais belos países 
da Europa e da America, uma 
viagem pelo interior da Africa, 
onde poderão encontrar em vez 
de damas formosas de magnífi-
cos manteaux de veludo de lã, 
eras de bocarras abertas em ati-
ude de devorar quantos se ar-

rojem a aparecer por aquelas 
inóspitas e perigosas paragens! 

Os noivos Statham preferem 
os uivos dos leões e panteras ao 
chilrear dos passarinhos que can-
am alegremente nas ramagens 

dos mais belos jardins e passeios 
dos grandes centros. 

Que grandes maduros esses 
dois originais cônjuges, que a estas 
loras já irão a caminho dos ser-
tões africanos 1 

U L T I M A H O R A 

0 "Raid,, Lisboa-hio de Janeiro. 
Uma comissão composta dos 

srs. João de Moura Marques, José 
Sebastião d'Almeida e José Hen-
riques Pedro, vai hoje pedir ao 
sr. general comandante da 5.a Di-
visão Militar que seja anunciada 
á cidade, por meio cie morteiros 
ou tiros de peça, á chegada dos 
heroicos aviadores Sacadura Ca-
bral e Gago Coutinho a Fernan-
do Noronha e Rio de Janeiro, 
visto estar dependente do referido 
comanda a estação radiotelegra* 
fica desta cidade. 

Essa comissão responsabili* 
sar-se-ha pela despeza que se fi-
zer. 

2 ** 
A T E L I E R 

E M Í L I A G A S T B O 
4t> 
# 

O 
4}> 

(Modista «la tisboa) 

Conféções em todo o yeaera 

Robes Manteaux 
Taillenrs-:-Blonses 
Acabamento primoroso 

Elegancia inexcedivel 
Arco d'Almedina, 15 

C O I M B R A 

liro 4 Gomp., Li.8 

Precisam dum® ra-
pariga ou p ipaz para 
s e r v i ç o da caixa, com 
urgência. 

Pagam bem, exi-
gindo seHed&de. 

Ifiaj antes 
Precisam-se dois viajantes, 

com muita pratica de miude-
zas, para as Beiras, Alentejo 
e Algarve. 

Só se admitem empregados 
com muita pratica, sérios e 
honestos. 

Aliança Comercial de Miu-
dezas, Limitada — Coimbra. 2 

, , n n p quarto in-
jj . dependente 

anagió. e ricamente mobilado num 
1.° andar da Calçada a pessoa de 
toda a respeitabilidade. 

Nesta redacção se diz. 1 

Angariadores gS 
E INSPECTORES. Precisam se na 
Companhia Coimbra de Siguros, 
Praça 8 jje Maio, 42 1.°, Coim-
bra. X 

R o l p o r k caixotes e diversas 
U d l L d U j estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem Juão Vieira & Filhos. 

1 * 
f * 

O 
tI* 

R í I V i a r Vende-se em muito 
U i l l l d l j j 0 m u s 0 ) c o m ^ a s 
tabelas, bem feito, bôa madeira 
(Olho de Perdiz) por 1 OOOftQO. In-
formações na União Comercial de 
Coimbra, Limitada, Rua da Mjeda, 
l l á , 114. X 

f V p a f l a Pa r a c o s i n h a - preci-V I c d U d s a . s e e m c a s a d 0 j,. 
José Maria Forjaz, Bemcanta. X 

P n n í i n n n Precisa s e dum u o n i i n u o d e m a i s d e 5 0 

anos e com boas referencias, para 
Associação importante. Nesta re-
dação se diz. X 

C o s t u r e i r a s pLasam-íè 
ao atelier <̂ a E-strada da Bei 
ra, 4ti. 2 

Camion Berliet t
d
0
tíJÍ 

ladas em estaio novo, vende se. 
Para tratar na Avenida dos Olei-
ros, Coimbra. X 

l ^ r m p a Vende-se própria 
t a n u y a para animal e e m 
bom estado. Tratar com Francis-
co Ferreira & Maia, Limitada, rua 
ia M^eda, 77.—Coimbra. X 

O a m i o n F I A T t
d

0
e
ae

5 

ladas, vende se. Tratar com Fran-
cisco Ferreira <t Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

p n a q Vende se uma na rua 
V c i o a d o S Militares n.° 34. 

Dão-se informações no beco da 
Carqueija n.° 3. X 

E m p r e g a d o ' » : 
ferragens, oferece-se. Dirigir a 
esta redação. 1 

Forjas portáteisve
d
Q

e 

toinha com movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri 
beiro & Sousa, Praça 8 de Maio, 
8-1.°. X 

I f m c r n d e caPe 'a> n a 

o Conchada, vende-se 
ou troca-se por outro em Lisboa 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 
8-1.°, Coimbra. 

FÃO V E N D I D O A P E S O 
E E I C O I M B R A 

0 novo proprietário da Antiga P a d a s ^ ^ S Beco do Fanado, 
vem por este meio avisar o publico que principiou a vender do dFi 
5 de Abril em deante, no seu balcão pão ao quilo aos seguintes 
preços: 

Pão fabricado com farinha ãe l . a flor—Kiio em pães de 250 gramas 1$I5 
„ „ „ „ „ — Kiio em pães p e q n 8 D 0 s . . . 1S20 
„ „ metade farinha de 2. a 6 metade de l . a — t i l o S90 
Experimentem o chamado pão de 2.a desta casa, pois a 

arinha com que é feito é de trigo que o proprietário da Padaria 
compra directamente ao layrador e manda farinar por sua conta 
numa fabrica do Alemtejo. 

0 Proprietário declara que não é esta a primeira terra 
que pão a peso, ( j á pôs e se está vendendo) em Estarreja e na 
sua casa de obrantes, a peso; já ha tempos o quiz aqui pôr a 
leso e não o pôs por alguns dos industriais de Padaria acompa-
nhados de um fiscal virem a sua casa pedír-lhe que tal não f isesse. 

Publico, exigir pão a peso, pais do contrario d i - s ha que 
são 15 em quilo e outros dias 20 e mais pães em q jilo. 

Esta casa vende pão de: 

$08 (oitenta reis) * 
$16 (cento e sessenta reis) 

e $35 (trezentos e cincoenta reis) 
Esta c a s a forneça este pão a qualquer Revendedor ou 

Restauranie com Í0 por cento oe desconto. 

Povo, exigir pão a peso 
0 fsscal a que se refere es fe manifesto não é do governo. 
Coimbra, 3 de Ab~ll de 1922. 

Quinta de recreio 
Não multo p e q u e n a na 

parte alta da c idade, l ogar 
s a u d a v e l . b o a pa i sagem,pro-
xltno do carro e lectr ico , que 
tenha arvores de fruto, boa 
e abundante agua. e que es-
teja bem d i spos ta , preferin-
do- se s e m construção , ou 
cons trução de p o u c o valor , 
compra-se , carta a propos ta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de U m a Paula, rua da 
Travagem n.° 312, Porto . X 

Véndem-se aos lotes ca Estrad» 
ae S. José, ao Calbabé, e Estrada 
da Beira, Vila União, Para tratar 
CASA LONDRES, m rua Ferreira 
Borges, 

I V f n V i i l i a d e e s c r i t ( ^ r i o e m 

l T X U U l l l a nogueira naciona 
vende se. Tratar com José Rodri 
gues Tondela, Terreiro de Santo 
Antonio, 15.—Coimbra. 
M p r ^ P Q r i ç » Trespassa-se 
1 U . C I C t f d l l c l a Mercearia 
Funchal, ao Arco do Bispj, 35 a 37 

Para tratar com Jo&e Alves ua 
Fonseca. 

M n a c r p m A P a r e l b o d e lim~ j x u a ^ c x i j peza combinada, 
para trigo, sistema Daverio, penei 
ros e noras. 

Vende a Sociedade de Mercea 
rias e Fabril, Limitada, Avenida 
'los Oleiros. Coimbra. 

Moto teugeot 
em bom uso e com bom funciona 
mento vende-se por 1 000$00. 

Informações na União Comer 
ciai de Coimbra, Limitada, Bua da 
Moeda, H í , 114. 

Eduardo Ferreira Major. 

V ^ p o l d l i O f e t r i a l Limitada, 
com séde nesta cidade, na Aveni 
da Navarro, admite um torneiro, 
um serralheiro e um forjador. 1 

Oferece~se Praticante-
ajudantede 

;uarda livros. Dá boas rtferencias 
e não faz questão de ordenado. Pa-
ra informações, Casa d.»s Lanifícios, 

Ferreira Borges, 108 110, Cuim 
bra. 8 

Pr P P l í í Q - í l P d e u m a C0SÍ" u ^ lo a ou nheira na rua 
da Sofia, 97. 

P r » o n i í í Q - e P Menina para 
L 1 serviço de 
caixa, na Casa Havanesa. 

P r P P Í Q í l - í í P U m e m P r e g a 
i i c w o a o c p a r a a s e . 

cção de Sapataria e empregadas 
para caixa e balcão. 

Armazans do Chiado. X 

Qi T i r f n P A R Â ESCBITORIO 
U í U tu Aluga se um bi.m 

quarto para esc itorio no 1.® an-
dar da Praça 8 de Maio u.° 25. 

Nasta míacçãW -e diz. X 

1 > I x r. Para o serviço d^ lini-
I t jJ Í/J p sa e r e c a ( j ( ) S p r e 

cisa-so na H.ivaneza Central X 

Rapaz de 12 anos 
Precisa-se para creado que seja 
fiel. Santa Clara — Rua da Pon-
te, 12 1.°. X 

P i a n n Aparatoso piano ale-
X I d l l U m â 0 ) vende se no Lar-
go da Sé Velha, 14. 4 

P i a Tl n VENDE SE um bom, 
I d l l U armado em ferro e 

cordas cruzadas. Nesta redação 
se diz. 6 

Pequena quinta^ 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi-
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua nativa 
e á baira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta redação se dão informações. 

O n i n t f l i Vende-se a da Bra-
V ^ l i l l l l a ziieira. Aos srs. 
capitalistas que queiram ter uma 
linda quinta de goso e com belas 
vistas, queiram vir ver, não man-
dem intermediários, não é quinta 
de vinhas velhas, nem bibocas ou 
charnecas, é uma quinta no alto 
de um chapadão de lindas vistas, 
passando-lhe a estrada de ferro de 
Lisboa ao Porto, aonde se pode* 
obter um apiadeiro, e que muito é 
preciso para a grande freguesia 
que é S. Martinho do Bispo, cuja 
quinta se acha no meio da mesma 
freguesia. 

O seu proprietário vende por 
se achar á porta dos 70 anos e 
não ter descendentes que da mesma 
tomem conta. 

Para tratar, na mesma quiáta 
com o seu proprietário, August' 
J >sé LeiK X 

n n ^ r t - n a t i i s a 
V ^ U a l L U ç m c a s a par t i cu lar . 

Para informações nesta reda-
cçiO, X 

Q n n Que disponha de 30.0004 
O U L d U precisa-se para desen-
volvimento duma casa comercial já 
montada e em bom local. Carta 
a esta redação com as iniciais P. E. 

' P p - p p p n r k Vende se em lotes, 
± c l I C I 1 U 0 a u e x o a o p a j a . 

cio Ameal. 
Para tratar e ver a planta na 

Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

Dois 
ar* Trespassara-se 

mazens, sendo um grande proprio 
paro qualquer ramo de negocio,, 
com pateo, despejo, agua. gaz, la-
vatorio e um • scritorio devidamen-
te montado. Pode ter saida pari 
duas ruas. 

O outro é mais pequeno, em 
bom sitio, servindo também para 
qualquer ramo de negocio, tem es-
tantes e balcão. T^m também ser' 
ventia para duas ruas. 

Para ver e tratar, no Terreiro 
do Mendonça, 13 e 15. X 

Trespassada ^uenó 
negocio de vinhos e comidas bem 
afreguesado na rua do Padrão, n.0' 
15 e 17. 

Quem pretender dirija se á mes* 
ma casa. 2 

Trespassa-se p̂nhoçe! 
em bom local, e pode servir para 
qualquer negocio. 

Nesta ndíCçâo se diz, i 

y ^ n r l A - a o u m excelem* 
V t J I l U G - f e t ; f o g 3 o jpg^j 

servindo para fam'lia ou restau-
rante. Trata o sr. Guilherme Erví-
deira, Largo da Sé Velha, 28 e 29. 3 

V e n d e m - s e 
terra lavradia no Lavariz, onze nd 
^adiíris, seis n- Lsd- ira « quatr" 
na nruz d ís Almas. Camp > • a s-
rapinbeira, quais è arr«a''»t' 
fio Manuel alriuira. Pfdir inf>f 
mações e dirigir propostas a H 0'' 
rique Alves Tarrafa, de Pert>iri 
Campo. $ 
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_ „ _ Lys, a O de Abril de 1918, os nossos soldados sou-
beram, pelo sen esfoiçado valor e impertérrita coragem, assegurar inqu©-
tarantatrelznente os heroicos predicados da Baça Portuguesa. 

Aos que aí sucumbiram, combatendo em defeza de um alto ideal de 
Justiça © de Ciirllisação, tributemos neste dia a expressão leal e sincera 
da nossa mais infinda e sentida Saudade. - __ 

SIMAS MACHADO. 
G E N E R A L 

Palavras obsequiosamente c o i t e s para a 6 1 ZETA i l M j i i pelo Ilustre Deneral-Comandante d a 5 , ' Divisão Militar — — — 

F í B A T A L H A D E L A L Y S 
w v 

MO C / l L V f t R I O OO TR1UMPO 

F o i no dia 9 de Abril de 1918 que mais 
> uma vez um punhado de valentes e heroicos 

descendentes da Raça Lusitana, souberam fa-
zer frente e defender com heroicidade o sector 
Portugal, nobremente guardado por uma le-
gião de bravos, a quem ainda corria nas veias 
o sangue dos maiores batalhadores. 

Foi essa legião de rapazes ousados, des-
cidos das serranias, unidos aos trabalhadores 
do campo e á mocidade audaciosa da beira-
mar, que partiram cantando, levando no ou-
vido os balidos do lobo, na boca as canções 
das ceifeiras e das romarias das suas aldeias, 

* sentindo ainda o rugido do mar, por seus 
avós conquistado, que levantaram bem alto o 
nome de Portugal. 

Partiram 1 
Partiram como muitos outros e como os 

filhos de Dona Filipa de Vilhena, armados por 
sua mãe cavareiros antes de marcharem para a 
•sacrosanta defesa da Pátria I E se não leva-
ram armaduras como os filhos da nobre fidal-
íga, levaram os abraços das mães e das irmãs, 
c o m o couraças protectoras aos seus corações 

"de valentes, e das noivas o beijo quente duma 
longa amisade, o primeiro para uns e o der-
radeiro para outros 1 

E lá partiram com os olhos fitos no céo 
azul, o mesmo que lhes ficava a cobrir a fa-
mília na aldeia. 

Soou a hora. O canhão inimigo come-
ç o u a rugir de longe. O sibilar das balas de-
safiava em gritos a Aldeia Portuguesa. Apro-

x imava-se o rugido. Nuvens de fumo tolda-
vam os ares; surgiu a avalanche; mas a voz 
íorte dos jovens oficiais comunicou-se ao san-
gue escaldante que lhes corria nas veias e aos 
gritos: Descendentes de São Nuno / Des-
cendentes de São N u n o l Filhos de Portugal! 
Marchar I . . . 

E eles lá foram como os cavaleiros da 
/Ala dos namorados, com os olhos fixos na 
frente, guiados pela visão da hora da partida, 
sorrindo como loucos, ao verem a mãe e a ir-
mã atravez das nuvens de fumo, e a escutarem 
a voz de comando, como se escutassem ainda 
as palavras das noivas, que os viram partir 
cantando, emquanto elas deixavam rolar pelas 

faces, lágrimas saudosas que só as mulheres 
de Portugal, sabem chorar. v 

E depois duma lucta bárbara, o solo lon-
gínquo ficava tinto do generoso sangue Por-
tuguês, derramado em defesa duma causa 
santa! Os sobreviventes continuavam a ba-
ter-se como os velhos leões do Portugal de 
outrora mostrando aos invasores o valor da 
Raça Luza! 

N ã o poude a avalanche fazer recuar os 
netos de bravos marinheiros, já acostumados 
a abrirem o peito aos mares e a afrontarem 
com o seu pendão, o vento ameaçador das 
tempestades! Eles acostumados a levarem co-
mo emblema nos topos das caravelas a Cruz 
de Cristo, com que ainda hoje, audaciosos ma 
rinheiros sagram os aviões em que andam 
cortando os ares, as mesmas cruzes que Pedro 
Alvares Cabral levou consigo, quando da 
descoberta das terras ignoradas de Santa 
Cruz. 

Mulheres de Coimbra, que também sois 
Mães Portuguesas, deixai ámanhã os vosos 
lares e ide com vossas filhas junto do tumulo 
da Rainha Santa Isabel a virtuosa Rainha de 
Portugal, entoar um hino de louvor por tão 
nobres feitos, e depois pedi-lhes coragem pa-
ra ámanhã animardes os vossos filhos, irmãos 
e noivos a partirem em defesa da nossa na-
cionalidade quando ela reclamar o nosso 
auxilio, 

E nós homens, ao despertar dos primeiros 
alvores do dia d'amanhã, entremos respeitosa-
mente no Mosteiro de Santa Cruz e curvemo-
nos perante o altar do Fundador da Dinastia 
Portuguesa, dizendo-lhe para o segredo do 
Alem tumulo que os descendentes da sua raÇa 
fidalga, continuam enobrecendo a Pátria a 
que pertencem. 

E ao tombar da tarde, quando os bron-
zes das catedrais e as sinetas de todas as er-
midas de Portugal, tangerem as Avé'Marias, 
elevemos até Deus o nosso pensamento numa 
oração ferverosa, pedindo o eterno descanço 
para os que exalaram o último suspiro com 
os olhos fitos na bandeira, que envolvia a fi-
gura da Pátria, 

ALFREDO LOUREIRO. 

9 de 
Publicamos a seguir o pro-

gfârtia das manifestações ofi-
ciais que se realisam ámanhã, 
comemorando o aniversario 
da Batalha de La Lys: 

1.° — As tropas eicontrar-se-
So formadas na Praça da Repu-
blica ás 16 horas e 30 minutos. 

2." — A's 16 horas e 40 mi.iu-
tos, s. ex.a o general passará re-
vista ás forças em parada. 

3.° — A's lõ horas e 57 mi-
nutos, será dado o primeiro tiro 
j|E MIV» anunciando 2 minutos 

de silencio que se seguem a par-
tir das 17 heras. 

Foi feito convite para durante 
os 3 minutos que precedem o 
silencio absoluto, os sinos de 
Coimbra tocarem a finados. 

4.° — A's 17 horas precisas, 
será dado o í e r a iro tiro de peça. 

A partir deste instante, as tro-
pas e todos os militares tomarão 
a posição de sentido e conser-
var-se-hão em silencio absoluto 
até ás 17 horas e 2 minutos, to» 
mando depois a posição de á 
vontade. 

5.° — Será executada pelas tro-
pas a marcha em revista á hora 
marcâda por Sua Ex.4 o Oenerel 
no próprio local de formatura 

6.° — Para efeito destas pres-
crições, serão marcadas as horas, 
peio relogio da Universidade. 

7." — Não podendo realisar-se 
a formatura por causa do mau 
tempo, será a homenagem do 
silencio prestada nos quartéis. 

Bombeiros Voluntários 
Passou ontem o 33.° aniver-

sario da gloriosa Associação dos 
Bombeiros Voluntnrios de Coim-
bra, benemerita corporação que 
tantos e tão assinalados serviços 
tem prestado. 

Para comemorar esta data 
rea]isa°se ámanhã, na sua séde, 
pelas 20 horas, uma sessão so-
léne. 

VIVÀPORTDGAL! 
0 " r a i d , , M o a - R i o de Ja-
neiro. Is manifestações em 
Coimbra. D "raid; r dos ame-

- f riesnss 

Portugal, a Patria de Heróis, 
cuja Historia é uma epopeia que 
fulgurá sempre ao lado da dos 
grandes Povos, estremece, neste 
momento augusto e sublime, de 
alegria e patriotismo, confiando 
na rota triunfante dos seus com-
patriotas que ousadamente em-
preenderam a travessia do Atlân-
tico. 

Que a fortuna os acompanhe 
protegidos peia Cruz de Cristo, 
como outr'ora a Pedro Alvares 
Cabral e Vasco da Gama, são os 
votos duma Nação inteira ávida 
de novas façanhas para afirmar 
a sua vitalidade e reconquistar o 
logar a que tem direito. 

Do norte ao sul do País vai 
uma onda de entusiasmo que nos 
anima a novas e arriscadas em-
prêsas. 

O gesto audaz de Oago Cou-
tinho e Sacadura Cabral fez vi-
brar a alma do povo confiada já 
no bom êxito da sua intrépida 
Viagem, 

Que esse entusiasmo vibran-
do de amor patriotico se espanda 
e se revele ainda com mais in-
tensidade no dia em que os nos-
sos irmãos de alem Atlântico es-
treitarem nos seus braços os ar-
rojados aviadores. E assim una-
mo-nos todos nesse dia grande 
para Portugal e, levados pelo 
mesmo sentimento vamos junto 
do representante do Governo pa-
ra que este lhes transmita a nos-
sa inolvidável gratidão, Que se 
efectue o nosso alvitre: A orga-
nisação dum grande cortejo com 
a Camara Municipal na vanguar-
da e constituído por todos os ele-
mentos da cidade, vá ali junto 
do governador civil. Que duas 
bandas de musica que existem 
em Coimbra acompanhem o cor-
tejo, os sinos toquem festivamen-
te e girandolas de foguetes anun-
ciem a feliz nova. 

Esperamos confiadamente que 
Coimbra dê mais este exemplo 
de civismo e amor pátrio. • • • 

Uma comissão do pessoal da 
Universidade pediu autorisação 

P R E P A R A D O 
com a f .moss 

ftGUftdofVSSTÍO 
Se-ra do Gerez 

(TERRAS de BOU ff A) 

R e p r e s e n t a n t e e depos i t á r i o exc lus ivo 
em Coimbra 

RUA Dft «SCtíEfRí», 2B—TELEFPi!Ef ttí 

A G A 2 E T \ D E C O I M B R Â - evocando sentida 

e religiosamente o dia 9 de Abril> f 
punhado de português*, *' incarnação sublime 

dum Ide&lgrande ,em.o: m Q W r " Z 
• ••• - • • da Fra,ya>rmúe aos beijando o sólo amigo . 
gloriosos filhos de Portugal, a sua Homena-
gem, humílima mas sincera, recolhendo ,numa 
oração luminosa e agradecida toda aesp!r*~ 
tualidade, toda a infinita espiritualidade que 
refulge ainda desse Dia de Epopeia! 

• • • 

C O N V I T E 
A Mesa da Contraria da Rainha Santa Isa• 

bel, resolveu mandar celebrar, no altar, da Santa 
Padroeira de Coimbra, ame missa no proximo 
domingo, 9 do corrente, pelas dez e meia horas, 
sufragando a alma dos Portugueses mortos fta 
Qrande Guerra. 

Convida e desde já agradece a lodosos Irmãos 
e bem assim todas a$ pessoas que queiram assistir 
a esta comemoração religiosa única que, no actual 
momento, podemos prestar a esses gloriosos heróis 
que deram a vida pela horèra da nossa querida 
Patria. 

O Presidente, — Rodifgo da Silva Araujo. 

'- ~ . '' • • "T" " —'—7—*——:—•———— 

ao seu ilustre Reitor, por intermé-
dio do secretario geral sr. dr. 
Manoel da Silva Gaio, para no 
dia da chegada, ao Rio de Janei-
ro, dos dois aviadores, seja iça-
da a bandeira nacional e os sinos 
repiquem. 

S. ex,* animado pelo mesmo 
sentimento patriotico, imediata-
mente acedeu ao pedido. 

• • • 
Sabemos que muitos indus-

triais encerram nesse dia as suas 
oficinas e fabricas. 

• • * 
O que foi a a t r aves - i a do 
Atlânt ico pelos av i ado res 

amer icanos 
A primeira travessia do Atlân-

tico foi tentada por tres capitães 
americanos, que chegaram a sair 
de New-York, baia de Rocksway, 
ás 7 horas da manhã do dia 6 de 
Maio de 1919. 

Tentavam os arrojados avia-
dores fazer êsse "raid», tendo 
como «étapes", Halifax, Terra 
Nova, Açôres, Lisboa, Plymouth, 

Assim, conseguiriam chegar, 
em poucas horas, atravessando 
o Atlântico, ás costas de Ingla-
terra. 

Os aparelhos escolhidos para 
essa momentosa viagem foram os 
hidro-aviões da marinha ameri-
cana, "Curtiss". 

Estes aparelhos^eram providos 
de 4 motores e, tddos levavam 
.um .posto telegrafia sem fios, 

Os, sèu^iripulantes eram em 
Touméra-ff® ,5 e, alê destes, ainda 
pcdÉ^n transportar mais cin* 
cósma e uhia pessoas, 

O ptreurso a efectuar, de 

New-York a Lisboa, em ktíomé-
tros, era assim calculado: New-
York a -Halifax, 900; Halifax-Terra 
Nova*, 800; Terra Nova-Pónta 
Delgada, 2:000; Ponta Delgada-
Lisboa, a:400. 

Os aparelhos eram o «N. C. í». 
«N. C. 3" e «N, C. 4". 

Os aviadores americanos ti-
nham de cem em cem quiló-
metros um navio que lhes 
indicava a derrota a seguir 
O "N. C. 1» poucas horas 

depois de abandonar a costa da 
Terra Nova, teve de se elevar a 
mais 2 mil pés, perdendo-se entre 
a bruma, a tal ponto, que nâo 
tornando a avistar os sinaes que, 
de Cem em cem quiiometros, lhe 
eram feitos por navios das esqua-
dras americanas, não lhe deixan-
do, mesmo, o luar vêr os poten-
tes holofotes desses vasos de 
guerra, teve, já perdido, de cami-
nhar sempre numa direcção que 
julgava ser a linha reta que que-
ria traçar. 

Veiu a cair, já por falta de 
combustível, a 200 milhas do 
Faial, tendo de ficar a vogar, lu-
tando com enormes ondas, perto 
de cinco horas, sendo entSo so-
corrido por um navio. 

Conseguindo reparar ainda a 
avaria, alcançou o Faial j mas, ao 
empreender de novo o «raid//, o 
tempo e novas avarias impossibi-
litaram-no de todo, de proseguir 
a viagem. 

O aparelho «N. C. 3», mais 
infeliz, teve de amarisar antes de 
alcançar a ilha do Pico. 

Conseguindo marcar o ponto 
procurou chegar àquele porto, 
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fl Unioepsidade de Coimbra 
A Universidade de Coim-

bra tem merecido sempre a 
este jornal a mais justificada 
consideração. 

Nunca a nossa folha teve 
uma palavra de menos respei-
to ou desagrado para esse ve-
nerando instituto nem para os 
seus ilustres professores. Bair-
ristas, como somos, entende-
mos com toda a convicção que 
a velha Universidade de Coim-
bra, por tantos títulos ilustre e 
afamada, tem ainda e terá sem-
pre a primasia entre tudo que 
ha de melhor na nossa terra. 

Famosa pelos seus gran-
diosos estabelecimentos, pela 
sua brilhante tradição e anti-
guidade, pela organisação dos 
seus estudos e pelo seu sábio 
corpo docente, a Universida-
de de Coimbra é sempre a pri-
meira a ser visitada pelos que 
veem a esta cidade a primeira 
vez. 

Por maiores que sejam os 
melhoramentos que se realisem 
na nossa terra, o seu desenvol-
vimento material, o seu comer-
cio e suas industrias, a Univer-
sidade de Coimbra constituirá 
sempre o mais autentico moti-
vo de gloria da nossa terra. 

E' por isso que nos im-
pressiona sensivelmente qual-
quer ato que por ventura pos-
sa pôr em perigo a existencia 
desse instituto, afectar-lhe o 
seu prestigio ou feril-a na sua 
importância. 

Infelizmente a nossa Uni-
versidade está atravessando um 
dos seus períodos mais graves 
pela falta de professores da fa-
culdade de Direito. 

A criação da faculdade de 
Direito em Lisboa, medida bem 
desnecessária, tem nos levado 
para a capital muitos profes-
sores de Coimbra, encontran-
do-se já ali os srs. drs. José 
Maria Joaquim Tavares, Artur 
Montenegro, P i n t o Coelho, 
Rocha Saraiva, Abel d'Andra-
de, Caeiro da Mata, Carneiro 
Pacheco e Magalhães Colaço. 

Como justificação deste fa-
cto, aponta-se a razão de or-
dem economica. Na Iuctá pe-
la vida muitos procuram aumen-
tar as suas receitas por qual-

2uer modo digno e honesto. 
>s professores dos institutos 

superiores são mal remunera-
dos, vendo-se por isso na ne-
cessidade de procurar outros 
meios nos centros mais popu-
losos e de maiores recursos. 

Vão por isso para Lisboa, 

onde lhes é fácil encontrar, pe-
la advocacia, melhores pro-
ventos. Mas não é esta a 
única razão que os faz afastar 
de Coimbra. O modo como 
são aqui atingidos, principal-
mente os professores de Di-
reito, fal-os andar esmorecidos 
e dispostos a mudarem de 
rumo. 

N ã o sabemos porquê, mas 
a verdade é que a faculdade 
de Direito tem sido sempre a 
«cabeça de turco». . 

A continuar tão mau fado 
para está faculdade em Coim-
bra, não admirará que uma 
medida do governo faça um 
dia extinguir essa faculdade na 
velha Universidade. E como 
o Porto não abandona a pre-
tensão de ter também uma es-
cola de Direito, a capital do 
Norte verá chegado o momen-
to de ver satisfeita a sua as-
piração. O mesmo aconteceu 
com a extinção da faculdade 
de Letras em Coimbra e cria-
ção doutra congenere no Por-
to — medida que dependeu 
apenas duma penada de um 
ministro que tão mal jdeixou 
assinalada a sua passagem pe-
los altos poderes do Estado. 

Eis as razões que nos le-
varam a escrever o artigo que 
publicamos no numero de ter-
ça-feira ultimo sob o titulo 
«Faculdade de Direito». 

Esse artigo, que teve a for-
tuna de cair no agrado de mui-
tas pessoas que nos tem mani-
festado o seu aplauso pelas 
considerações ali expostas, não 
teve outro intuito se não o de 
voltarmos ao nosso posto en-
tre os mais dedicados defen-
sores da velha Universidade, 
receiosos de que um dia possa 
desaparecer a faculdade mais 
importante que-entra na orga-
nisação desse instituto. 

Nenhum outro fim teve es-
se nosso artigo em vista. 

Lialmente fazemos esta de-
claração para que se não possa 
supor que êle continha qual-
quer insinuação a pessoas mui-
jo da nossa estima e da maior 
consideração. 

C o m a G A Z E T A D E COIMBRA 
pode a velha Universidade de 
Coimbra contar incondicional-
mente. 

E' pequeno o nosso auxi-
lio mas dado de boa vontade 
e sem favor. 

Sempre pela nossa Coim-
bra e pela sua velha Universi-
dade! 

mas tendo já perdido em pleno 
mar, uma aza, veiu a perder a 
outra ao chegar á entrada do 
porto daquela ilha. 

Foi o hidro-avião «N. C. 4», 
pilotado por Read, que logrou 
percorrer o caminho aereo entre 
a Terra Nova e a Horta, ou sejam 
2:000 kilometros, em 15 horas e 
17 minutos, traçando linha recta. 

Este avião já transpuzera a 
distância entre New-York e Hali-
fax, em 9 horas, levando uma 
média de 110 kilometros á hora: 

Demorou-se alguns dias em 
Ponta Delgada, de onde partiu 
para Lisboa, percorrendo o ca-
minho a 85 milhas á hora em 
média, e gastando 9 horas e 40 
minutos. < 4 

Partiu, por fim, de Lisboa, no 
dia 30 de maio, ás õ horas e 30 
minutos, tendo de ámarisar em 
frente á Figueira da Foz, por 
avarias no motor, partindo dali 
no mesmo dia, ás 4,30 depois de 
uma demora de 6 horas* 

Chegou ao porto de Plymouth 
na tarde do dia seguinte. 

O «raid» português é feito 
sem referencias de esquadras 
em condições inferiores e mui' 
to mais perigosas que a do 

«raid» americano 
Os nossos valentes aviadores 

Vão a caminho do Brasil em con-
dições muito diferentes das ex-
postas acima. 

Partiram daqui pm as Cani-

nas, sem que um único navio lhes 
indicasse a derrota. 

Aqueles chegaram a ter em 
linha 70 grandes unidades, que, 
postadas de cem em cem kilo-
metros, lhes marcavam o ponto, 
pela T. S. F. 1 

O nosso, nem esse apare-
lho levam I 

O aparelho «Fairey» é provi-
do, apenas, de 1 motor, emquan-
to os americanos tinham 41 

O nosso hidro-avião apenas 
transporta os dois arrojados avia-
dores, não podendo transportar 
mais passageiros; aqueles podiam 
transportar 57 pessoas I 

Comparando ainda,vêmos que 
o aparelho "Curtiss», o único que 
conseguiu chegar aqui, provido 
de 4 motores, gastou no trajecto 
Ponta Delgada-Lisboa, que são 
aproximadamente, 670 milhas, 9 
horas e 40 minutos. O aparelho 
«Fairey», com 1 motor apenas, 
já percorreu Lisboa-Canarias, que 
serão, mais ou menos, 710 milhas, 
em 7 horas e 45 minutos, e, ago-
ra, o percurso Canarias-S. Vicen-
te, que também serão umas 91̂ 0 
milhas, em 11 horas I 

Semana Senta 
A Igreja priheipia ámanhã 

a solenisar a Paixão do Reden-
tor da Humanidade. A come-
moração desse grandioso facto, 
ha vinte séculos desenrolado, 
é iniciada com a benção de 
Ramos, cuja cerimonia tem Jo-
gar nos seguintes templos: 

Sé Catedral — Benção de Ra-
mos, Paixão e .Missa Pontifical, 
oficiando o sr. Bispo Auxiliar, ás 
11 horas. 

Capela da Misericórdia — 
Benção de Ramos, Paixão e Mis-
sa ás 9 horas. 

Sé Velha — Benção de Ramos 
e missa paroquial ás 10 horas e 
meia. 

S. Bartolomeu — Benção de 
Ramos ás 10 horas, seguindo-se 
a missa conventual. 

Santa Cruz — Benção de Ra-
mos ás 9 horas e meia. 

Qraça — A's 10 horas e meia, 
Via Sacra, Miserere e sermão pe-
lo reverendo pároco de S. Barto-
lomeu. 

No proximo numero dare-
mos noticia das restantes so-
lenidades da Semana Santa. 

Uma carta 
Pede-nos a sr." D. Emilia 

Barreto, proprietária do prédio 
onde se acha instalada a Socie-
dade de Defesa e Propaganda, 
a publicação do seguinte: 

. . . Sr. Director da Oazeta de 
Coimbra. — Fui hoje surpreendi-
da por uma noticia do seu jor-
nal, a qual, muito embora não 
insira o meu nome, me visa di-
rectamente. 

A minha casa da Rua Ferrei-
ra Borges, séde da Sociedade de 
Defeza e Propaganda, não foi por 
mim arrendada á mesma socie-
dade, mas sim ao sr. dr. Julio 
Machado, que lh'a sublocou sem 
meu consentimento, motivo por-
que intentei contra ele acção de 
despejo. 

Esta acção foi por mim ganha 
no tribunal da l.a instancia; e 
tendo-a agora ganho no da Rela-
ção, requeri que o despejo se efe-
ctuasse no praso legal. 

No entanto, como a causa se 
acha ainda dependente da deli-
beração do Supremo Tribunal, 
claro está que não poderia anuir 
a proposta alguma de arrenda-
mento que a Sociedade de Defe-
za e Propaganda me fizesse, mui-
to embora essa proposta fosse, 
para mim, o mais vantajosa pos-
sível. 

O que eu desejaria frizar bem, 
é que não houve em mim pro-
posito algum de ferir os interes-
ses da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda. 

Agradecendo a v. a publica-
ção desta carta, subscrevo-pie, de 
v. etc. — Emilia Ferreira Barreto 
Barbosa. 

Na escritura de sublocação 
feita pelo sr. dr. Julio Macha-
do á sociedade, ha referencia, 
como determina a lei, á auto-
risação da senhoria, que con-
sentiu nas importantes obras 
realisadas pela sociedade no 
prédio, e portanto não desco-
nhecia que a sublocação fôra 
feita. 

Se o documento desapare-
ceu do arquivo do notário, não 
sabemos por que artes, isso 
não devia ser razão para a se-
nhoria propôr a acção de des-
pejo contra o arrendatario. 

" E S P I R I T U A I S , , 

e veja-se, que o oosso ârrojaáii-
sitno avião, em condições muito 
diferentes e «om mènos força 
motriz, consegue-ír cortando os 
ares, gastando metf& u&P terso, 
aproximado, do que o 
aviador Read f;astÓU ria favewlâ 
iovfrsi! . 

Dr. Alexandre Braga 
Passando ontem o primeiro 

aniversario da morte do eminen-
te tribuno, Dr. Alexandre Braga, 
o Centro do Partido Republica-
no Português desta cidade, para 
comemorar aquela lutuosa data 
fez distribuir uma folha "In Me-
moriam,, com o brilhante discur-
so proferido no Rio de Janeiro, 
por ocasião do 1.° aniversario da 
Republica Portuguêsa, por aque-
le ilustre republicano. 

Comparem-se estes números 'jtre com arma de logo 
JotíU ontem entrada num quar-

to particular do Hospital da Uni-
versidade, o pastor Antonio Alves 
Bicho, de S. Cosme, Gouveia, que 
estando a examinar com um fer-
ro, uma pistola, esta disparou-se-

indo atingi-lo na região fron-
tal «ode se alojou e projéctil 

Minha Senhora: Só hôje pos-
so agradecer-lhe a gentilêsa da 
oferta do seu livrinho. 

Não que eu me tivesse esque-
cido, por indiferença, por snobis-
mo ou por maldade. Não por 
que eu faltasse propositadamente 
a um dever de cortezia, para quem, 
não me conhecendo pessoalmen-
te, me dirigiu palavras que não 
mereço. Antes devo confessar 

! ;úe os vários afazeres e as mui-
tas responsabilidades e torturas 
em que queimo a vida todos os' 
dias, me não consentiram um 
minuto de paz e de tranquilida-
de, em que pudesse manifestar-
lhe o meu preito de sincero re-
conhecimento. 

E, agora, falemos um pouco 
do seu livrinho. Mentiria se lhe 
dissesse que é uma joia de ver-
dadeira arte. E culpo e aborreço 
todos aquêles que não teem a 
lealdade e a franquesa de dizer o 
que pensam. E' uma prova de 
um ânimo lâche e pueril. Por is-
so mesmo, depois de a lêr, de-
pois de a escutar, depois de a sen-
tir, vi que a sua Musa é bastante 
ingrata na inspiração que cria os 
seus versos. E digo ingrata, mas 
no sentido de que a sua orienta-
ção é difícil de produzir efeitos, 
de têr revelações simples que 
produzam emotividade em várias 
almas. E note, em quási todos 
os meus escritos eu cometo êsse 
pecado. E o resultado pode sêr 
banal, exactamente porque pou-
cos perceberão o ritmo, a belêsa 
e a psicologia dessas palavras. 
Porque são espirituais, porque são 
imponderáveis, porque são silen-
ciosas, e só as almas eleitas, os 
corações virgens, os cérebros per-
feitos, puderão bater isócrona-
mente com quem as escreveu, 
com quem as sonhou, com quem 
as produziu . . . 

Será inútil abrir Antero peran-
te a creatura vulgar. E o seu li-
vro, cujas páginas andam, como 
borbolêtas, á roda de vertigens, 
de aspirações e de ansiedades, 
apesar de tudo, caíram bem no 
meu Ea, porque dentro de mim 
vive, e não morrerá jámais, o 

Livrinho de versos 
de D. Oliva Guerra 
mesmo espírito, o mesmo fluido, 
a mesma eternidade das coisas 
apagadas. .? 

Não conseguiu atingir a Su-
prema Al tura . . . * 

Não. 
E até faço votos para que des-

ça da sua via-láctea, e venha 
para a Terra, para a tumultuosa 
romaria onde se dispersam e on-
de se entrechocam todas as ener-
gias, todas as glórias e todas as 
possibilidades. 

O transcendentalismè ê im-
próprio da sua mocidade, da sua 
alma môça e gentil de artista. 
Tem deante de si um largo, um 
infinito horisonte, um infinito céu 
de maravilhas. Porque ha-de dei-
xar-se arrastar pelo sentimento 
da música, que, apesar de divino 
e de profundo, a conduzirá tam-
bém, na modelação do verso, á 
forma dolorosa do pessimismo e 
da angústia? 

Por acaso, adora a teoria ni-
hilista dos suicidas? Por acaso, 
debruçou-se a ouvir a cantilena 
monocórdica e fúnebre de Scho-
penhauer.de Hartmann e de Leo-
pardi? 

Ahl minha senhora, na sua 
idade, em plena primavera, isso 
atinge as proporções de um cri-
me de l ê s a . . . graciosidade femi-
nina. Apesar de leves imperfei-
ções, aqui e além, os seus versos 
denotam, no entanto, uma sensi-
bilidade sui generis, exquisita, en-
cantadora. E o seu talento, que 
começa a desabrochar, inquieto, 
brilhante, nervoso, deve haurir 
um alento saudável, forte, são e 
alegre. Daqui a pouco, tenho a 
certêsa que guardarei na minha 
estante, um novo livro seu, em 
que se vejam abrir rosas, em que 
se ouçam murmúrios de amôr e 
cânticos de adoração humana. E 
então, um ao pé do outro, como 
dois irmãos, êste, o de agora, te-
rá cabelos brancos, austero, sisu-
do, enrugado e entristecido, e o 
outro, rirá como uma primavera 
nova, como um poêma sagrado 
e liado, em que chore e palpite e 
estremeça, a sua verdadeira, a sua 
nobre inteligência de mulhe r . . . 

I m p a g a v e l ! 
A Camara Municipal, na 

febre de mandar colectar para 
o relaxe, enviou ultimamente 
duas que os leitores, por mais 
que pensem, não são capases 
de descobrir. 

Damos um cartucho de 
amêndoas a quem adivinhar. 

Nada menos de que as dos 
drs. Dias da Silva e Marnoco 
e Sousa, que foram presidentes 
da Camara e o primeiro dos 
quais faleceu ha 12 anos! 

Ninguém seria capaz de 
fazer esta descoberta. 

Então na Camara não sa-
bem que esses dois saudosos 
professores da Universidade e 
antigos presidentes do nosso 
município já faleceram ha mui-
tos anos?! 

Já se vê que os ilustres ve-
readores creem na ressurreição 
da carne I 

resso to 
O õ.° Congresso Oeral da 

Juventude Católica Portuguêsa 
realisa-se em Coimbra nos dias 
2 ç 3 dç Maio proximo, 

Imprensa 
ALMA NOVA 

Na pitoresca vila da Lousan 
começou a publicar-se um novo 
semanario intitulado Alma Mova, 
que se propõe defender os inte-
resses daquela região. 

E' seu director o sr. dr. Ulys-
ses de Aguiar Cortês. 

Ao novo colega, que se apre-
senta com magnifica colaboração 
desejamos longa vida e prosperi 
dades. 
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Gatuno recapturado 
A' requisição da policia de in-

vestigação criminal de Coimbra 
foi prêso em Braga, Serafim Pina, 
aquele indiviauo que dizia cha-
mar-se Correia, criado dum res-
taurante do Marco da Feira, don-
de se ausentou com 650$00, que 
os patrões lhe tinham confiado 
para deseontar uma letra na Casa 
Tot*, desta cidade. 

s e m a n a S ^ O T A 

Segundo a tradição do nosso 
jornal, e porque se avisinha a 
quadra mais sentimental da Igreja, 
aquela em que se comemora a 
Paixão e morte do Redentor da 
Humanidade, também este ano 
vimos solicitar dos nossos estima-
dos leitores o obulo fortificante 
para os nossos protegidos, para 
esses infelizes a quem o sol da 
desgraça queima na sua cruciante 
existencia, condenando-os a uma 
vida de dôr e privações, sempre 
alheios á felicidade a que todos 
aspiramos. 

Em nome, pois, desses infeli-
zes, cuja vida representa um cal-
vario de misérias, solicitamos de 
todos os nossos prezados leitores, 
de todas as almas bem formadas, 
um obulo com que possamos mi- -
tigar a fome de tantos pobresi-
nhos que por aí se escondem nos 
mais lugubres tugúrios. 

E' em nome deles que nos 
dirigimos ás almas boas para que 
se lembrem de tantos infelizes 
que recorrem á nossa protecção, 
confiados sempre na bemdita es-
mola que até eles chega por in-
termédio do nosso jornal. 

A quadra que se avisinha é 
de perdão e caridade. Que em 
nome do Mártir do Golgotha, 
cuja morte a Humanidade vai co-
memorar, se avivem nos protegi-
dos da sorte os sentimentos da 
Caridade, atributos sublimes que 
a todos dignificam e tornam di-
gnos das bênçãos do Ceu: 
Constantino Fernandes (Brazil).. 4$03 
Bjrn&rdino Borges dos Reis(Bra-

zi!) 4100 
Ura» senhora 5$50 
Maria da Assunção Ribeiro sufra-

gando a alraa do seu filho . . . 5$00 
Oa Menina Maril de Lourdes 

(Santos. B izI) , para 15 crian-
ças pobres 15$00 

Causou geral sentimento a 
noticia da morte do sr. Pedro de 
Suusa Fernandes Tomaz, inteli-
gente funcionário da Inspecção 
de Finanças desta cidade, onde 
era muito considerado pelas suas 
apreciaveis qualidades de cara-
cter. Era filho do sr. Pedro Fer-
nandes Tomaz, distinto jornalis-
ta e director do nosso presado 
colega Qazeta da Figueira, e 
cunhado do nosso amigo, o te-
nente de artilharia, sr. Manoel 
Miranda e do sr. dr. Delfim Mi-
randa. 

O seu funeral, que se realisou 
ontem, foi uma grande demons-
tração de saudade, tendo tomado 
parte nele muitas pessoas da Fi-
gueira da Foz, que aqui vieram 
expressamente, e onde o saudoso 
extinto era também muito esti-
mado. 

Foram organisados os seguln-
tes turnos; 

1.° — De casa até ao Largo 
da Feira: Dr. Antonio Rainha, 
Henrique Mendes, Joaquim Reis 
Pinto, Fernando Mendes, Mário 
Alves e Antonio Simões, todos 
da Figueira da Foz. 

2 . ° - D o Largo da Feira á 
Igreja: — Dr. Fernandes Martins, 
Dr. Lucio Carriço, Dr. José Car-
doso, capitão Gonçalves Dias, 
capitão Sêco, e tenente Abel Mo-
reira. 

3.° — Da Igreja ao Largo da 
Feira: Adrião de Moura, Dr. Be-
ja da Silva, Vieira de Campos, Dr. 
Lobo da Costa, Alvaro Esteves 
Castanheira e General José Maria 
da Costa. 

4.° — No Cemiterio: D. Ma-
ria Angelica Pinto Koopfii, D. 
Angelica Pinto Knopfli, D. Mariá 
Angela Leitão, D. Maria Adelai-
de Miranda, D. Zulmira Picanço 
e D. Maria Abreu. 

5." — No Cemiterio: José An* 
tonio d'Abreu, Antonio Marque9 
Vieira de Carvalho, Antonio Ro-
drigues Pires, tenente Nuno Cruz, 
tenente Nogueira Pestana e Ma-
nuel Lopes dos Santos, da Fi-
gueira da Foz. 

Viam-se diversas corôas dó 
flôres naturais e artificiais da viu-
va, a sr.a D. Maria Augusta Mi-
randa Fernandes Tomaz, pai, so-
gra, cunhados e da Escola Co-
mercial e Industrial da Figueira 
da Foz. 

A chave da urna era condu-
zida pelo sr. José Alves. 

O cadaver ficou depositado 
no Cemiterio da Conchada et* 
jazigo da família de Manud M;' 
randa. 

A' família enlutada apresenta' 
mos as nossas mais sentidas cón' 
dolências. 
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COS DA SOCIEDADE 
VIUitI 
Fazem anos, hoje: 
D. Marta Augusta Duarte Silva 
Luiz Manuel da Costa Dias. 
Á'manha: 
A menina Isabel, filha do sr. José 

Maria Aaposo 
José Augusto Lopes d'Almeida. 
Se^undu-fetra: 
D. Georgina da Conceição Gomes 
D. Isabel de Carvalho. 

EM COIMBRA 

Convite aos particulares 

Realisando-se proximamente 
tlguns congressos nesta cidade, 
e como nos hotéis não é possível 
encontrar-se hospedagem para to-
dos os congressistas, pede-se ás 
pessoas que tenham quartos des-
.poniveis e os queiram alugar nes-
; ses dias, a fineza de fazer as res-
pectivas indicações na Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra, das 13 ás 16 e das 19 ás 21 
horas. Quem o queira fazer, de-
ve indicar o nome, rua e numero 
da porta, bem assim a qualidade 
e numero de quartos, p r e ç o s , 
quantidade de hospedes que po-
de receber, etc. 

Novo es tabe lec imento 
No primeiro andar da antiga 

livraria França Amado, onde es-
teve instalada a Caixa Economica 
Portuguesa, vai o sr. Manuel Ne-
ves Barata, considerado comer-
ciante da nossa praça, abrir o seu 
novo armazém de fazendas, que 
fica girando sob a firma comer-
cial de Manuel Neves Barata & 
G", firma que também faz parte 
seu sobrinho Manuel Barata, ra-
paz activo e bom trabalhador, 
que ha de sobresaír no meio co-
mercial. 

Correspondências 
Soure, 5 . — N a reunião do 

Senado Municipal desta vila, do 
dia 1 do corrente, foi resolvido, 
que a venda de carnes verdes, no 
talho desta Camara, ficasse livre, 
odendo qualquer marchante aba-
r gado no referido talho, me-

diante o pagamento de 1$50 por 
"beça, e 1$50 pelo aluguel do 
ilho, cada dia. — G 

? 
A T E L I E R 

EMÍLIA RASTRO 
(modista da Lisboa) 

C o n f é j w » em t o d o a g g g e r c 

Robes M a n t é m 

Taillenrs-:-Bion ses 

A c a b a m e n t o p r i m o r o s o 
E l o g a n c i a I n e x c t d l v e l 

Arco d'Almedina, 15 
C O I M B R A 

1 
i 
1 
+ 

- i + 
i + 

i 
i 

Vendemos 
UM MOTOR STOCKPORT a ga 

solíaa de 7 cavalos e meio, com 
tanque de ferro, deposito para ga 
zolina, canalisaçoãs e chassi de 
ferro H. 

UM DÍNAMO BERGMANN, de 
43 ampwres, 115 voltes, Com qua 
dro completo, resistencia e chassi 
de ferro H. 
" UM D1NVM0 INGLEZ de 21/2 
fttnperes, 220 voltes, com quadro 
completo, resistencia e tensores. 

Fânzeres, Dias á Companhia 
Limitada, Praça do Comercio, 19 
1 2 1 , Coimbra. 2 

dos proprietários 
de padarias 

Vende se uma casa em Luzo, 
ôlide esteve a Padaria Progresso, 
& a ma Emidio Navarro. Tem 2 
(tornos, 

Para mostrar, na mesma rua, 
i r . J o a q u i m Augusto Rodrigues. 
- Recebe propostas em carta fe-
tfaada até ao dia 20 do corrente, 
Angelo José Marques, Praça do 
.Comercio, 70, C« imbra. X 

MOVEIS USADOS 
Compram-se e vendem-se 
teo da Inquisição, 3» Rua Ale-

Wulrç Herculano, 8,10,12, 

p A o t e n d i d o 

E M C O I M B R A 

floiso ao publico 
0 novo proprietário da Antiga Padaria do Beco do Fanado, 

vem por e s t e meio avisar o publico que principiou a vender do dia 
5 de Abril em deante, no seu balcão pão ao quilo a o s seguintes 
preços: 

Fão f a t t a i o cm farinha ie I a l e r — K i i o eei pães Se 250 gramas 1$15 

» » IODOS... 1S2• 

„ „ „ metatfB farinha de 2.a e metade de l . a — K i i o $90 

Experimentem o chamado pão de 2.a desta c a s a , pois a 
farinha com que é feito é de trigo que o proprietário da Padaria 
compra directamente ao lavrador e manda farinar por s u a conta 
numa fábrica do Alemtejo. 

0 Proprietário declara que não é e s ta a primeira terra 
que pão a peso, ( j á pôs e se es tá vendendo) em Estarreja e na 
s u a c a s a de Ibrantes , a peso; já hs tempos o quíz aqui pôr a 
peso e não o pôs por alguns dos industriais de Padaria acompa-
nhados de um fiscal virem a sua c a s a pedir-lhe que tal não f i s e s s e . 

Publico, exigir pão a peso, pois do contrario dias ha que 
s ã o m quilo e outros dias 20 e mais pães em quilo. 

Esta c a s a vende pão de: 

$08 (oitenta reis) 
$16 (cento e sessenta reis) 

e $35 (trezentos e cincoenta re is ) " 
Esta c a s a forneça es te pão a qualquer Revendedor ou 

Restauranie com 10 por cento ee desconto. 

FOTO, exigir pão a peso 
0 f i scal a que se refere e s f e manifesto não é do governo. 
Coimbra, 3 de Abril de 1922. 

Eduardo Ferreira Major. 
M E R C A D O S 

MONTEMOR-O-VELHO ( M e d i d a 1 4 , 6 3 ) 
Trigo 8150 
Milho branco... 6í50 

» amarelo 6Í30 
Cevada 4/50 
Orâo de bico 11200 
Chicbaros 7*00 
Feijão môcho /3ÍOO 

» branco 13JCO 
» pateta 12^00 
» de mistura 12100 
» frade 7*00 

Batata (15 quilos) /2Í00 
Tremoços (20 litros) 5/00 
Galinhas cada 4/50 
Frangos-. 3/00 
Patos 4 i50 
Ovos, o cento 12í53 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologta 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. À's 2 horas. ' 

Declaração 
Américo Lopes Martins, vem 

por este meio tornar publico que 
a declaração publicada neste mes-
mo jornal, no dia 4 do corrente, 
per seu pai Joaquim Batista Mar-
tins, dizendo que se não respon-
sabilisava por qualquer divida con-
traída por mim, é simplesmente 
motivada por eu querer casar, con-
trariando a sua vontade. 

Torno^publico esta declaração 
para evitar mal entendidos. 

Barcouço, 7 de Abril de 1922. 
Américo Lopes Martins. 

i s t a d e c h a p é u s 
Rua de Quebra Gostas, 40-1.° 

Execulam-se pelos últimos figu-
rinos, havendo per feição nos 
seus trabalhos. Recebe-se 

freguesia da lás 7 horas da tarde. 

Senhores!! 
Quereis vestir bem e barato? 
Nunca vo lo ensinaram na aula 

de Finanças? 
Pois bem, aprendei: 
Ide á tASA DOS LANIFÍCIOS 

)que é uma casa pequena e sem 
luxo) na rua Ferreira Borges, n.0s 

108 e H 0 , que as ha lá como em 
parte nenhuma, e levai a a um 
bom alfaiate, 

Quem vos ensina, vosso amigo 

TTõ • • • 
Â Manteiga Minhota, é o mais 

extraordinário sucesso da industria 
lacticinia Nadoaal. 

Vende se por junto e s retalho 
no Deposito da rua da Sofia, 119. 

pescontos para rçveuda, 

Anuncio 
" JÍ 

Éditos de 30 dias 
1.» PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias, a citar 
os interessados incertos, para 
na segunda audiência ordina-
ria deste juizo, posterior àque-
le praso dos éditos, verem 
acusar a citação e aí marcar-
se- lhes o praso de 3 audiências 
para deduzirem a opos ição que 
tiverem á justificação avulsa 
requerida por D. Maria Ange-
lina Coelho Ribeiro de Sousa 
Mendes , que usava o n o m e 
de D. Maria Angelina Coelho 
Ribeiro ou D. Maria Angelina 
Coe lho de Sousa Mendes , 
viuva, proprietária, moradora 
nesta cidade de Coimbra e 
seus filhos todos maiores, Dr. 
Cesar de Sousa Mendes , viu-
vo, diplomata, nesta mesma 
cidade residente; Dr. Aristides 
de Sousa Mendes , que tam-
bém assina Aristides de Sousa 
Mendes do Amaral e Abran-
ches, casado com D. Angelina 
de Abranches de Sousa M e n -
des, Primeiro Cônsul Oeral de 
Portugal em São Francisco da 
Cal i fórnia—Republ ica dos Es-
tados Un idos da America do 
Norte e advogado; e j o s é Pau-
lo de Sousa Mendes , solteiro, 
oficial de matinha, residente 
na cidade de Lisboa, também 
proprietários, que pretendem 
habilitar-se c o m o únicos e uni-
versais herdeiros, respectiva-
mente de seu marido e pai, o 
juiz da Relação desta cidade 
de Coimbra, residente que foi 
nesta mesma cidade, Dr. José 
de Sousa Mendes , para t o d o s 
os efeitos e especialmente para 
o de serem averbados em no-
me deles justificantes, os pa-
peis de credito seguintes; 

10 inscrições de assenta-
mento da junta de Credito 
Publico, divida interna funda-
da, juro de 3 por cento, sendo 
Uma com o numero 2 6 . 8 0 0 do 
valor nominal de 50Q$00 e 
tettdo as outras 0 restantes 
do valor nomina l de 1 , 

cada u m a — o s números 61 .688 , 
8 0 . 8 7 4 , 119 .291 , 119 .292 , 
173 .327 , 183 .895 , 183 .896 , 
1 8 3 . 8 9 7 e 1 8 8 . 2 8 2 — o titulo 
da Junta do Credito Publico, 
divida interna consolidada, ju-
ro de 3 por cento com o nu-
mero 83 9 7 0 do valor nominal 
de 5 0 0 $ 0 0 ; dois bilhetes do 
tesouro, tendo um o valor de 
2 . 0 0 0 $ 0 0 , com o numero 
71 .231 , e o outro o valor de 
1 2 . 0 0 0 $ 0 0 , com o numero 
7 1 . 1 2 9 e o deposito no Banco 
Nacional Ultramarino, Filial 
nesta cidade, no valor { d e 
4 . 0 0 0 $ 0 0 , e para tanto ale-
g a m : 

a) que no dia 2 5 de 
Agos to de 1921, faleceu nesta 
cidade, na enfermaria dos quar-
tos particulares, cirurgia ho-
mens dos Hospitais da Uni-
versidade, freguesia da Sé N o -
va, o justificado Dr. José de 
Sousa Mendes , no estado de 
casado c o m a primeira justifi-
cante e com herdeiros descen-
dentes em linha recta, que são 
seus três filhos os demais justifi-
cantes ; 

b) que o justificado não 
deixou testamento e entre os 
bens de herança que ficou por 
obito dele, se compreendem 
aqueles papeis de credito e 

c) que os justificantes são 
respectivamente a viuva e fi-
lhos do justificado, e por isso, 
os seus únicos e universais 
herdeiros, assim c o m o são os 
proprios que estão em juizo e 
o justificado o proprio de que 
se trata. 

Aquelas audiências ordiná-
rias do Juizo de Direito desta 
comarca, costumam fazer-se 
ás segundas e quintas feiras, 
pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial, localisado no edifício 
dos Paços do Concelho, á 
Praça Oito de Maio, nesta ci-
dade de Coimbra. 

Coimbra, 27 de Março de 
1922 . 

O escrivão, ôualdino Ma-
nuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito do Cí-
vel, Alexandre d'Aragão. 

Camionete em es-
tado de Jiova 

Com a tonelagem de 2 500 ki' 
loa, vende a Empreza Industrial 
de Pregaria e Moagem, Limitada, 
AVgians de Caminho, Anadia- X 

A r v r c m r l í c ou senhora que 
A P 1 C 1 1 U 1 S s e queira dedi* 
oar á fotografia. Precisa se na fo< 
tografia Gonçalves, Avenida Na 
varro, 88. X 

Angariadores S s 
E INSPECTORES. Precisam se na 
Companhia Coimbra de Seguros, 
Praça 8 de Maio, 42 1.°, Coim-
bra. X 

R f t l p f l n c a ^ x o t e s e diversas 
U a l U t t U , estantes para qual' 
quer ramo de negocio. 

Vendem João Vieira df Filhos. 

Vende-se em muito 
U i l l l a l j j 0 m u s 0 ) gouj j)0 a g 

tabelas, bem feito, bôa madeira 
(Olho de Perdiz) por 1 000)500. In-
formações na União Comercial de 
Coimbra, Limitada, Rua da Moéda, 
112, 114. X 

f V p f t r I f l P a r a cosinha. preci-V I c a U d s a s e e m c a s a d 0 ,jrí 

José Maria Forjaz, Bemcanta. X 

Precisa se dum continuo de mais de 50 
anos e com boas referencias, para 
Associação importante, Nesta re-
dação se diz. X 

Camion Berliet fe* 
ladas em estado novo, vende sife. 
Para tratar na Avenida dos Olei-
ros, 3, Coimbra. X 

í l f » r r n r » « Vende-se própria 
v a i i u y a p a r a animal e e m 
bom estado. Tratar com Francis-
co Ferreira A Maia, Limitada, rua 
dl Moéda, 77,—CQimbri, X 

m a d e i r a 

9e Caroalho 
Vendem-se 330 árvores ainda 

cm pé, com ccrca dc 230 toneladas, 
próprias para construções novas, 
urbanas, ou vasilhame, na QUINTA 
MONTE • BELO, RLCf lRRftQUES. 

A B R A Z I b E I R A 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 
Costureiras 
no atelier da Estrada da Bei-
ra, 4(5. 1 

de 5 
tone-Camion FIAT 

ladas, vende se. Tratar com Fran-
cisco Ferreira & Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

p Q Q n Vende se uma na rua 
V a & a d o s Militares n.° 31. 

Dão-se informações no beco da 
Carqueija n.° 3. X 

P f t i Y p i r n Oferece-se com 
v . a l A r l l U p r a t ica de mer 
cearia. Também tem alguma pra-
tica de banco. 
- Dirigir a esta redacção. X 

O Q I Y P I T ^ A Precisa-se com 
L d i A C i I «3-pFaiica de fazen 
das e também mercearia,- em Luso. 

Informações, rua Lourenço£de 
Almeida Azevedo, 6 1.* 3 

( O m p r a - S 8 S n f a m a q í à 
de costura. Pátio da Iaquisição, 
n ° 25» 1.° andar. 2 

Dactilografas E^e
s 

de expediente e de contabilidade, 
activos e com pratica. 

Precisam-se na MINERVA, Com-
panhia Geral de Seguros, rua Vis-
conde da Luz, 8 1.°. X 

Empregado 
pratica de fazendas brancas, ofe-
rtee-se. 

Carta á rua João Cabreira, 15, 
4.°, is iniciais A, F. X 

Empregado V Á 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

Forjas portáteisve
d
D

e 

toinha com movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri-
beiro & Sousa, Praça 8 de Maio, 
8 1 3. X 

Guarda-livros 
disponível para montar e seguir 
pequenas escritas, oferece se, 

Carta a este jornal a A. P. 4 

l a 7 1 í r n capela, livre, n a 
w a ^ i g u Conchada, vende-se 
ou troca se por outro em Lisboa. 

Trata-se na Praça 8 de Maio, 
8-1.°, Coimbra. X 

Moto Peugeot 3 cilin-
dros 

em bom uso e com bom funciona-
mento vende-se por 1 000$00. 

Informações na União Comer-
cial de Coimbra, Limitada, Rua da 
Moeda, 112, 114. X 

M n h i l i f l d e e s c r i t ( ^ r i o e m l U U U l l i a nogueira nacional 
vende se. Tratar com José Rodri-
gues Tondela, Terreiro de Santo 
Antonio, 15.—Coimbra. X 

l V T r k Q f r p m Aparelho de lim-
m U d g e i L I peza combinada, 
para «trigo, sistema Daverio, penei-
ros e noras. 

Vende a Sociedade de Mercea-
rias e Fabril, Limitada, Avenida 
dos Oleiros, Coimbra. 

O f í v r p n o « o cosinheira d e 
V y l t J I U t e - S U fóra, que d á 
boas informações. 

Nesta redacção se diz. 

O f p T » p r > P - Q £ > Praticante-
\ _ / l c i C L C - Í 3 C ajudantede 
guarda livros. Dá boas referencias 
e não faz questão de ordenado- Pa-
ra informações, Casa dos Lanifícios, 
R, Ferreira Borges, 1Q8 110, Coim-
bra, ] 

1 

Arrenda-se dependente 
amplo e ricamente mobilado num 
1° andar da Calçada a pessoa de 
toda a respeitabilidade. 

Nesta redacção se diz. 1 

Encarregado de 
n f i r n n q Competente e ativo. 
U l l ^ i l l U , p r e c i s a s e p a r a 0 g . 
cina metalúrgica. Dirigir se a Pa-
raizo Pereira & C . \ Avenida Sá 
da fiandeira, 7 a 13 = Coimbra. X 

E m p r e g a d o ^ n 
ferragens, oferece se. Dirigir a 
esta redação. 1 

Operários 
com séde nesta cidade, na Aveni-
da Navarro, admite um torneiro, 
um serralheiro e um forjador. í 

Preeis&-se 
caixa, na Casa Havanesa. 
- •'• » •• 'ím 

I V p p Í G f U o p U m 'emprega-
l i r L / i o a o c d o pT)-ra a se* 
cção de Sapataria e enn 
para caixa e balcão. de 

Pequena quinta^ 

1 U W H 1 A U V» 1 / U t V W V I • « 

Armazans do Ch iado . a o X sai— _ -

P i a n n Aparatoso piano t l_a\e* 
X l t t u u m g 0 i vende se no Lar-' 
go da Sé Velha, 14. 3 

P i a r m VENDE SE um bom, 
1_ l d l l U a r m a d o em ferro e 
cordas cruzadas. Nesta redaç&o 
se diz. 3 

Ven-
de-

se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de CoiOi-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electrico, com bonita casa de habi-
tação, jardim, vinha, cliveiras e 
muitas e variadas arvores de frQ-
cto tendo nm poço de agua nativa 
e â beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage, 
Nesta redação se dão informações* 

A n i ' n + 0 Vende-se a da Bra* 
v ^ u u i i a z i l e i r a > A o s s r s u 

capitalistas que queiram ter uma 
linda quinta de goso e com belas 
vistas, queiram vir ver, não man-
dem intermediários, não é quinta 
de vinhas velhas, nem bibocas ou 
charnecas, é uma quinta no alto 
de um chapad&o de lindas vistas, 
passando-lhe a estrada de ferro de 
Lisboa ao Porto, aonde se pode 
obter um apiadeiro, e que muito é 
preciso para a grande freguesia 
que é S. Martinho do Bispo, cuja 
quinta se acha no meio da mesma 
freguesia» 

fr seu proprietário vende pof 
se achar á porta dos 70 anos e 
não ter descendentes que da mesma 
tomem conta. 

Para tratar, na mesma quinta, 
com o seu proprietário, Augusto 
José Leite. X 

O i i a v t n m°bilado aluga-se 
V ^ U d l I U e m c a s a particulart 

Para informações nesta reda-
cção. X 

rinQT»fn PARA ESCRITORIO 
V ^ u a i t u Aluga-se u m bom 
quarto para escritorio no 1,° an-
dar da Praça 8 de Maio n.® 25. 

Nesta redacção se diz. X 

P » n a 7 p a r a 0 í 0 f ^ ç o de lim-
l X a y d A p g j j e recados, pre-
cisa-se na Havaneza Central. X 

Vi q i q n ta Precisa-se pa r i 
V 1 d j d l l Lt5 a r m a z e m d e Mer-

cearias, devidamente habilitado. Rd' 
munera*se bem, exigindo-se refe-
rencias idóneas. Dirigir carta a 
esta redação com as Iniciais J. F. 
S. guardando se segredo se estiver 
colocado, % 
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j . 
R E L O J O A R I A 

A. da Silva Guimarães, ourives 
S c a s a D E M 3 I O R S O R T I D O E Q U E M a i s B f t R H T O V E M 

Endereço telegraiico, GUIMARAES OURIVES. Telefone, 689 — COIMBRA. 

A B R A Z I b E I R A 
Vende o melhor café, chá e pastelaria 

P E Ç A M a m o s T R a s 
n o 

Centro Comercial de Lanifícios 
F / i B R I C H N T E S D E L A N I F Í C I O S 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 

C O V I L H Ã 

A casa que mais barato vende directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para homem como para se-
nhora e crianças; grandes novidades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e casacos de senhora» 

Hflo comprem sem primeiro confrontar pyeçs» 

Min i s t é r i o da f lg r i ^ú ra 

Direcc3Q Oeral dos 
Serviços Florestais 

c Aquicolas Je 
;iar 
er.i 2.a Circunscrição 

MATA DO BUS SACO 
Faz-se público que pelas 14 horas do dia 19 do pro-

ximo m e z d e Abril, na secretaria da 4.a Regência Florestal, 
no Bussaco, se procederá á venda em hasta pública da tora-
gem proveniente dos Cedros e carvalhos que se encontram 
derrubados pelos temporais, na mata do Bussuco. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis desde as 11 ás 17 horas, na se-
cretaria da 2 . a Circunscrição Florestal em Coimbra, Rua 12 
de Outubro, porta 6, e na séde da 4. a Regência, no Bussaco. 

Lisboa, 27 de Março de 1922. 

Pelo Director Geral, 

Julio Mário Vianna 
— 

"A Colonial» 
Companhia de Seguros 

C a p i t a l : D m i i i & f i o e w l n f i i n t o i m H r a i e i 
S e g u r o » m a r í t i m o » i t e r r e s t r e s » t u m u l t o s 

g r i v e s i c r i s t a i s i a g r í c o l a s i r o u b o e a u t o m ó v e i s Correepondente* «m Coimbra i 

CARDOSO & COMPANHIA 
( C a s a H a v a n e s a ) 

A N U N C I O 

Comarca ie Coimbra 
Cartono do 2.° oficio 

2." publ i cação 
No juizo de direito eivei da co-

marca de Coimbra e cartorio do 
segundo oficio e no inventario or 
fanologico a que se procede par 
obito do Padre Manoel dos Santos 
Torcato, morador que foi na Cara-
pinheira da Serra, freguesia de S. 
Paulo de Frades, e no qual figura 
como cabeça de casai a irmã do 
inventariado, Ana de S. José, sol 
telra, maior, proprietária também 
da Carapinheira da Serra, correm 
éditos de trinta dias a contar da 
segunda e ultima publicação deste 
anuncio, citando os interessados 
Jaime Maria dos Santos, solteiro, 
maior, Joaquim Maria dos Santos 
e mulher Maria da.s Dores Santos, 
proprietários e Luciado Duart», ca 
sado com Rosa Emília, de Lorvão, 
ausentes em parte incerta, sobri-
nhos do inventariado para assisti 
rem aos termos do mesmo inven 
tario até final sob pena d e x ^ ^ 1 

e sem prejuízo do s e l i k a d a
r

m e n t 0 

0 escrivão 0 o f i c i J o a _ 
1um Aj%ae Faria. 
^(.y^rifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito Civel, Alexan-
dre d'Aragão, 

Novo remedio para a pele 
Sofre V. Ex * de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HEBPE-
TOLe conseguirá uma cura maravilhosa. 
B' vendo nos principais formados e drogarias e no 
Deposito i 

Prmçm S i c Maio» 41. - COII*lB3$ 

Artístico» retratos-Mboçe 
r. LENCASTRE, Fotografo 

(Teatro Avanlda) 

12$500 
íisarro, Casimiro & Gomp., U." 

P r e c i s a m d u m a r a -
p a r i g a o u r u p a z p a r a 
s e r v i ç o d e c a i x a , c o m 
u r g ê n c i a . 

P a g a m b e m , e x i -
g i n d o s e r i e d a d e . 

a s e m 

mua-cosn uesistnb) 
N8o ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
caras, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva AC.*Su 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do país. 

p T T e n c ^ s t r í 
FOTOGRAFO 

flO. 5<á da Qandeipo 
(Teatro Avenida) 

Retratos Arlisticos 
Au Sri. QilitaaMu Um lipliigii li Irlsdi 

MINISTÉRIO PA AGRICULTURA 

D i p e e ç õ o G e p o l d o s § e p o i = 

ç o s f l o p e s t a i s e f l q u i e o l c t s 

2.a Circunscrição 

MATA DO CHOUPAL 
Faz-se público que pelas 12 horas do dia 22 do pro-

ximo mez de Abril na secretaria da 2.a Circunscrição dos 
Serviços Florestais, na rua 12 de Outubro, porta 6, em Coim-
bra, se procederá em terceira praça ao arrendamento, em has-
ta pública, dos terrenos para agricultar na mata do Choupal, 
em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já 
patentes todos os dias úteis, das 11 ás 17 heras, na secretaria 
da referida Circunscrição e na casa da guarda -da mesirfa mata 
do Choupal. . -

Direcção, Ç^ul Serviços Florestais e Aqúicolas, 
m - 2 * úc iviarço de 1922. 

Pelo Director Geral, 

Julio filário Vianna. 

T e r r e n o s p o r o e o n s t r o c l l e s 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S'. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Reira, Vila União. Para tratar 
CASA L0NDRE5, na rua Ferreira 
Borges. 

Viajantes 
Precísam se dois Viajantes, 

com muita pratica de miude-
zas, para as Beiras, Alentejo 
e Algarve. 

Só se admitem empregado» 
com muita pratica, sérios e 
honestos. 

Aliança Comercial de Miu 
dezas, Limitada — Coimbra, i 

T O R M I G A S 
morrem em p o u c a s horas 
Com o MATA FORMIGAS 

BIETENE 
M ã o f a l h a . G a r a n t e - s e 

Far macia Nazareth 
S a n t a C l i f i — C o i m b r a 

PEPOSITOPAMREVE 
loa. Rua do» Pan 
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oueis usados 
C O M P R A E VENDE 

(Dopais % Coppêa, Limitada 
Palio da Immisiíâo. 3 : Saa Alexandre H a n o . 8 a 12 

Rapaz de 12 aiN 
Precisa-se para creado que S" 
fiel. Sáuta Clara — Rua da P 
te, 12 1 

Q ç, p i , . Que disponha de 30.! 
k j U U l U preCisa-se para dese 
volvimeiito duma casa comercial j 
montada e era bom local. Car 
a esta redação com as iniciais P. E. 

um 
que' 

& FLOCUTOADC * 

rVMOAOA IM 18J9 
) • • d » *m L»l*boa -í 
tormpOBtMU te tolo tira 

T Km do Corpo do Diu, 38 
COIMBRA . 

CopItSl 1.344:000(00 
lindo de reurn I38.i!7#l!$ 
ideo á« garulii, deposi-
Uáo 11 Ciixi Geral de 
Depoiitoi... !S.883fl7» 

Total C37.021̂ i@0 
IideosluçOes, por preinixos, pagas 

até 31 it denmbro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Compaahía, a mais anti-

ga 3 mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
íogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

"VISINHO DO ARR„ 
NOVELAS E IMPRESSÕES 

NOVIDADE LITERARIA 
p o r JOÃO QUINTINHA 

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 
LIVRARIA DEPOSITARIA: PORTUOAL 

E BRAZIL, RUA GARRET — L I S B O A . 

Trespassasse 
Na ma Visconde da Luz mn 

estabelecimento comercial de 3 
portas, com ou sem fazendas* 
assim como todo o prédio de 4 
andares alem da loja. 

Nesta redacção se diz, 

Distribuidor* e co-
brador p70sse para este 

1 0 . 0 0 0 $ 0 0 p a r í e S p r e s -
timo. dr. Diamantino Calisto, ru;\ 
do Visconde da Luz. 1 

retratos-es- ê 
boco 12S5QQ 
P.LEHGASTRE 

FOTOGRAFO 
TíítroAteiHáa 

Trespassa-se 
negocio de vinhos e comidas 
sfreguesado na rua do Padrão, n. 
15 e 17. 

Qaem pretender dirija se á me-

ma casa. 

' P p r r p n n V e n ( 3 e seemlot" 
i C l i u l i J o aaexo ao Pala-

cio Ameal. 
Para tratar e ver a planta 

Sociedade de Mercearias e Fab 
LiEiUJa,-'" AVénida dos Oleirrt, 
'Coimbra. 

Trespassara-se D 

mazens, sendo um grande prop 
paro qualquer ramo de negoc! 

com pateo, despejo, agua, gaz, 
vatorio e um Hscritorio devidame 
te montado. Pode ter saída paf 
duas ruas. 

O outro é mais pequeno, e' 
bom sitio, servindo também p ; 

qualquer ramo de negocio, tem 
tantes e balcão. Tem também 
ventia para duas ruas. 

Para ver e tratar, no Terrfef 
do Mendonça, 13 e 15. 

V e n d e - s e T g - « c ? í 
servindo para fpm'lia ou resta 
rante. Trata o sr. Guilherme Er 
deira, Largo da Sé Velha, 28 e29. 

Vendem-se Sas
ag 

terra lavradia no Lavariz, onze 
Cadima, seis na Ladeira e quat' 
na Cruz das Almas, Campo da 
rspinheira, das quais é arrenda 
rio Manuel Caldeira. Pedir infa 
mações e dirigir propostas a H" 
rique Alves Tarrafa, de Pereira 
Campo. 

V p i i r l p - s p Quatro c r 
* pequenas, j 

tas ou separadas, em Sinto A ' 
uio dos Olivais, à paragem do 
ctrico. 

A tratar, na Quinta de Sant 
no mesmo logar. 

Vende-se novfde^aia 
janta, guarda pratas, aparador 
mesa elástica. 

Pata ver e tiatar, rua Bern 
do de Albuquerque, 91, Cel 
Coimbra. 

3 
de constantes e as-
sinalados triunfos im< 
'puseram esta grandl 
verdade 

O S 

sáo o melhor remedio 
preventivo e curativp 
contra 

C/?/Pf, 
cortsr/Pflçôft 

POUOU/ÚÔfS, 
LRRmm$> 

- ê f í o m / m c f t m m 
£ ASM ATIÇAS 

AGENCIA EM COIMBRA: 

Foraificla M iisirlco 

ES 

Quinta de recré' 
Não mu?to pequena 

parte alta ria c idade , Ie 
gaudave l ,boa pa i sagem, 
x ! T I O d o carro electrícr»,® 
tenha arvores de fruto, 
£ abundante a g u a e que 
te la bem disposta , pref 
do-se 8"m construcBo, 
consírucf io de p o u c o vsl 
ct>mprt*-&e, carta a propo 
até ao dia 5 <?e Abril i 
tero de Lima P^uia, r u a 
Trovagttn n.° 312, Porte, 
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UM dPELO A TODOS OS CONIMBRICENSES 
A Gazeta de Coimbra, julgan-

do interpretar o sentir de todos 
os seus amigos e assinantes e de 
todos aqueles que apoiam as suas 

[iniciativas, quando elas são no-
bres e generosas, como o é a cons-

Jtrução do Monumento dedicado 
[4 memoria dos Militares Mortos 

Orande Guerra, naturais de 
Coimbra edo seuconcelho, quetan-
to.etão ardentemente,temsido pa-

; trocinado nas suas colunas, como 
i o povo de Coimbra tem disso co-
nhecimento, pezando-lhe que na 

f 'data de 9 de Abril, tão sentida e pa-
trioticamente comemorada nesta 
cidade, a ideia lançada não haja 
•tido ainda fóros de realisação, 
independentemente da futura or-
f ganisação nesta cidade de uma 
comissão destinada a conseguir a 

[construção do Monumento, ain-
da não formada até hoje apesar 
dos incentivos para tal expostos 
nas suas colunas, resolveu abrir 
desde já uma subscrição publica 

yntre os seus leitores, amigos e 
sinantes e o Povo desta cidade 
fim de, por uma forma decisiva 
^urgente, pôr termo ao abando-
1 e esquecimento votado á rea-

lisação de tão patriótica como 
onerosa ideia, merecida consa-
[ração devida á memoria daque-
les que, valorosamente, pela Pa-

tria Portuguesa, pelo bom nome 
ide Coimbra e seu concelho, ver-
iteram com honra, brio e patrio-
tismo, o seu sangue leal e gene-
roso, em França, em Africa, no 
Ar e no Mar. 

Por isso e por que julga, com 
r tiste apelo, corresponder á vonta-
de unanime de todos os que teem 
verdadeiro amor á terra conim-
bricense, ao seu progresso e 

bom nome, por pensar que assim 
procedendo presta tributo de re-
conhecimento á memoria sagra-
da desses Heróis, apéla para o 
sentir patriotico de todos para 
que enviem o seu obulo, peque-
no ou grande que ele seja, a esta 
redacção, afim de nela, os que 
forem recebidos, ficarem á dis-
posição da comissão a organisar 
para ser iniciada a construção do 
Monumento dedicado á memoria 
dos heroicos militares naturais de 
Coimbra e do seu concelho, mor-
tos na Grande Guerra. 

A todos, pois, pede a Gazeta 
de Coimbra o seu apoio e solida-
riedade, o seu generoso e patrio-
tico obvio. 

Aos conceituados comercian-
tes e industriais de Coimbra e 
seu concelho, roga mais este jor-
nal para que nos seus estabeleci-
mentos, oficinas e fabricas, entre 
0 seu pessoal e clientes, formu-
lem listas de subscrição. 

A's dignas e prestantes asso-
ciações o favor de, entre os seus 
socios promoverem egualmente 
çuêtes. • 

A seus estimáveis colegas da 
1 nprensa desta cidade e pede es-
te jornal também para que nas 
suas colunas iniciem subscrições 
entre os seus amigos, assinantes 
e leitores, enviando depois o seu 
producto a esta redação. 

A todos os conimbricenses 
amigos da sua terra, a todos em 
geral, sem qualquer excepção, pe-
de a Qazeta de Coimbra a sua 
solidariedade e o seu apoio util 
e patriotico. 

Que ninguém deixe de cum-
prir o seu dever. 

Este jornal que sempre, com 

calor e convicção tem defendido 
os interesses da nobre cidade de 
Coimbra, conta desde já com o 
solido e decidido apoio de todos, 
no conseguimento da inicia-
tiva. 

Trata-se do bom nome de 
Coimbra. Trata-se de evidenciar 
por uma forma vibrante e since-
ra o seu patriotismo e o seu ge-
neroso acolhimento a uma ideia 
tão justa quanto louvável. 

E isso é bastante para que, 
consciente do seu papel e forte 
na sua missão, peça a todos que 
o ajudem no conseguimento da 
construção do Monumento a eri-
gir á Memoria dos Ilustres Mor-
tos. 

• • • 

Subscrição publica promovida pela 
Gazeta de Coimbra em favor 
da construção do Monumento 
a erigir nesta cidade, dedicado 
á memoria dos Militares de 
Coimbra e do seu concelho, mor-
tos na Grande Guerra: 

Qazeta de Colmb •a 20*00 
Tenente Antonio J lé de Cam-

i os Rigo 20^00 
Hirmano Ribeiro Arrobas 5*00 
Alvts Barata 5*00 
Alfredo Loureiro 5*00 
M;nuel Catnõ s 5*00 
A. Capela e Silva.. 5áC0 
Diamantino R beiro Arrobas... 5*00 
Duarte S; n 09 5*00 

751.00 

Nota — As importâncias rece-
bidas Serão depositadas numa 
casa bancaria á disposição da 
comissão que levar a efeito a 
construção nesta cidade do Mo» 
numento. 

SC0SDA SOCIEDADE 
iilmurlu 

Fazem anos, hoje: 
Ò. Amélia Orcei Novais 
D. Maria do Ceu da Silva Morais 
Luh Dó ia 
losé da Silva Eu.èbto 
A'minhã: 

João BdVsta Lcweiro 
Dr. Gumercindo da Costa Lobo 
A",tonto Augusto Neves Júnior 
/osé Abreu Mesquita 

gORTUGAL-tgSPANHA 

Os estudantes espanhóis 
em Coimbra 

Devem chegar ámanhã a esta 
idade onde se demorarão dois 
,as, numerosos estudantes, da 
niversidade Central de Madrid, 

tue veem a Portugal em visita de 
studo, percorrendo os nossos mo-
amentos e casas de ensino, 

j Em Coimbra os estudantes 
eparam aos seus colegas espa-

uma briihante recepção de 
que, ao saírem daqui, eles 

ivem as melhores impressões da 
Visita a esta cidade. 

A Associação Acsdemiaa e o 
Dr. Eugénio de Castro estão 

freparando as coisas de tal modo 
|0e, 03 estudantes espanhóis fa~ 
llmente possam, sem nenhuns 

Embaraços, percorrer a cidade, 
para isso contando com o concur-

do municipio 6 da Sociedade 
Defesa e Propaganda de Coim-
M 
Á Qaxeta de Coimbra, saúda 
' i f M » , 

nhois 
fflodo 

S e m a n a S a n t a 
E i s a nota das solenidades 

que devem reaiisar-se nos tem-
plos desta cidade: 

Sé Catedral 
Quarta-feira — Oficio de tre-

vas, ás 16 horas. 
Quinta-teira — Benção» dos 

Santos Óleos, Missa Pontifical e 
comunhão geral, oficiando o sr. 
Bispo Auxiliar, ás 10 horas. 

Oficio de trevas, ás 17 horas 
e meia. 

Capela da Misericórdia 
Quarta-feira — Matinas e lau-

des, ás 17 horas. 
Quinta-teira — Missa soléne, 

exposição e desnudação dos alta-
res, ás 12 horas. 

Matinas* e laudes, ás 17 horas. 
Sé Velha 

Quinta-feira — Comunhão ge-
ral ás 9 horas, missa e exposição 
ás 12 e meia, e adoração por tur-
nos, até ás 18 e meia. 

S. Bartolomeu 
Quinta-feira — Missa soléne e 

exposição ás 12 horas. 
Santa Cruz 

Quinta-feira: — Missa soléne 
ás 12 horas. 

Lava-pedes, sermão do Man-
dato, ás 18 horas. 

Carmo 
Quinta-feira — Missa soléne e 

exposição, ás 12 horas. 
Senta Jus t a 

Quinta-teira — Missa soléne e 
exposição, ás 10 horas, 

CONGRESSOS ENI COIMBRA 
Nos proximos dias 21,22 e 23 

do corrente, realisar-se-ha nesta 
Cidade, no Teatro Sousa Bastos, 
o Congresso do Partido Demo-
crático, a que devem assistir mais 
de 1.000 congressistas. 

Seguidamente, realisar-se-hão 
o das Mocidades Católicas, o dos 
Farmacêuticos e o Beirão. 

Como é de crer que nem to* 
dos os congressistas encontrem 
quartos nos hotéis, e para preve-
nir o peior, a Sociedade de Defe-
sa e Propaganda convida os par-
ticulares que tenham quartos dis-
poníveis e os queiram alugar por 
ocasião dos congressos, a que fa* 
çam com urgência, na séde da 
Sociedade, das 13 ás 16 e das 19 
ás 21 horas, as necessarias indi-
cações sobre os quartos de que 
podem dispôr, hospedes que de-
sejam receber, preços, ruas, nú-
meros das portas, etc. 

As indicações que forem fei-
tas servirão também para as fes-
tas da Rainha Santa. 

Liga contra o alcoolismo 
Sob a presidencia do sr. Rei-

tor da Universidade, reuniram-se, 
na passada sexta-feira, os mem* 
bros da Comissão Executiva da 
Liga contra o alcoolismo, tendo 
resolvido promover conferencias 
na Associação Académica, Asso-
ciação Comercial e Associação 
dos Artistas, 

A primeira conferencia será 
realisada, após as ferias da Pas* 
coa, na Associação Académica, 
pelo sr, p r . JoSo d» Provideaçj* 

"/níoí i io Corrêa O l i v e i r a , , 
Um novo livro de D. Luísa Ey 

Ainda não decorreu um ano 
sobre o dia em que deste lugar fala-
mos aos nossos presados leitores 
dum utilíssimo, então recem-publi-
cado livro de D. Luísa Ey, ejàhoj-*. 
temos o prazer de lhe anunciar o 
aparecia.ento dum novo trabalho 
da ilustre Senhora que, na sua cá-
tedra de Hamburgo, tão carinho-
samente ergue o nome-de Portu-
gal. 

Compõe-se este voluminho (ele 
gante e gracioso como todos os 
que o sr. Julio Groos de Heilder-
bergue edita) de um pequeno, mas 
bem eluci.lativo estudo sobre c 
Poeta e a sua obra, seguido df 
num» rosas traduções pela brilhan-
te escritora que, e não só de ago 
ra, se mostra versejadora de raro 
mérito: tradução num alemão de 
oiro, oiro de lei, onde o Poeta 
canta em plena harmonia e biilha 
em toda a sua t ^mizada luz suavís-
sima de quasi-Vidente. 

Termina o pequeno volume 
uma antologià das obras de Cor 
reia d'01iveira se!ec:on.ada com a 
feminina delicadeza de gosto que 
já tão claramente se revela nas 
traduções. Mais que ramalhete de 
flores, ó esta antologia belíssima 
um verdadeiro escrínio de auten-
ticas jóias onde ardem e resplan-
decem gemas da mais pura agua. 

0 " r a i d , , Lisboa - Rio is Janeiro 
Autorisada pelo sr. general-

comàndante da 5." Divisão Militar, 
a comissão composta dos srs. João 
de Meura Marques, José Sebastião 
d'Almeida e José Henrique Pedro, 
combinou com chefe do posto mi-
litar de telegrafia sem fios desta 
cidade, que as partidas e chega 
das dos arrojados e ilustres aero-
nautas Sacadura Cabral e Gago 
Coutinho, sejam anunciadas ao 
povo de Coimbra por morteiros 
queimados no I< cal está o releri 
do posto, proximo do Matadouro 

Assim, a parlida de Cabo Ver 
de será anunciada por 3 mortei-
ros ; a chegada a Fernando de 
Noronha, por 0; a partida, por 3; 
e chegada ao Rio de Janeiro, poi 
12. 

Bombeiíos Voluntários 
A benemérita Associação dos 

Bombeiros Voluntários comemo-
rounoultimodomingoo33."aniver-
sario da sua séde uma sessão come-
morativa, que decorreu brilhante e 
na qual tomaram parte o general 
sr. Simas Machado, comandantes 
das varias unidades da guarnição 
da cidade, o sr. Fernandes Mar-
tins, representando o governador 
civil, etc. 

O general sr. Simas Machado 
e o sr. Fernandes Martins profe-
riram brilhantes discursos pondo 
em relevo os grandes serviços» 
prestados por aquela benemerita 
associação. 

Pelo ilustre general foram des-
tribuidos os diplomas de 5, 10, lõ 
e 30 anos de serviço aos socios 
do corpo activo. 

Pela nova Direcção foi ofere-
cido um delicado copo d'agua, for-
necido pela Brasileira. 

5 6 m f l 0 f l 5 A 0 T A 
Segundo a tradição do nosso 

jornal, e porque se avisinha a 
quadra mais sentimental da Igreja, 
aquela em que se comemora a 
Paixão e morte do Redentor da 
Humanidade, também este ano 
vimos solicitar dos nossos estima-
dos leitores o obulo fortificante 
para os nossos protegidos, para 
esses infelizes a quem o sol da 
desgraça queima na sua cruciante 
existencia, condenando-os a uma 
vida de dôr e privações, sempre 
alheios á felicidade a que todos 
aspiramos. 

Em nome, pôís, desses infeli-
zes, cuja vldá representa um £al-
virio de misérias, loliei^mçs de 
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À soa comemoração em Coimbra 
a m í s s i l m a r o u n m 

De manhã houve uma verda-
deira romaria para a igreja da 
Rainha Santa, em Santa Clara, 
onde pelas dez horas e meia se 
celebrou a missa por alma dos 
soldados mortos na grande guerra. 

A igreja estava completamen-
te apinhada de fieis, vendo-se en-
tre a assistência muitos oficiais e 
soldados, muitos dos quaisj:om 
a Cruz de Guerra pendente. 

No logar de honra estavam 
o general sr. Simas Machado com 
os seus ajudantes, comandantes 
das diversas unidades da guarni-
ção da cidade e oficiais do-quar-
tel generab 

O rev." Trindade Salgueiro, 
antes de celebrar, proferiu uma 
brilhante e patriótica alocução, 
enaltecendo a bravura dos nos-
sos soldados e a dos nossos mi-
litares, que os tem animado des-
de D. Afonso Henriques até aos 
nossos dias. 

Fez a apologia dos nossos 
heroicos aviadores que protegidos 
pela Cruz de Cristo, seguiram a 
sua rota triunfante. 

O discurso do sr. Trindade 
Salgueiro foi muito apreciado, ten-
do sido felicitado, em nome do 
general sr. Simas Machado, por 
um dos seus ajudantes. 

Como dissemos, a missa foi 
mandada celebrar pela Mêsa da 
Confraria da Rainha Santa. 

• • • 

A pareis milita? 
Teve uma soléne comemora-

ção nesta cidade esta data glorio-
sa em que as nossas tropas afir-
maram todo o seu brilho e va-
lentias tradicionais nos campos 
de batalha. 

Nos quartéis das varias uni-
dades da guarnição militar desta 
cidade realisarâm-se, ás 15 horas, 
conforme as determinações do 
Ministério da Guerra, formaturas 
gerais das forças com a assistên-
cia da oficialidade e sargentos 
das mesmas. 

Nos de infantaria 23, 35 e 5.° 
Grupo de Metralhadoras efectua-
ram alocuções patrióticas respe-
ctivamente os tenentes srs. Ma-
nuel Tavares, Campos Rego e M. 
Magalhães e Vieira, que proferi-
ram vibrantes discursos cheios 
de fé patriótica nos destino da 
Patria Portuguesa e tiveram pa-
lavras de merecido louvor aõ he-
roísmo e á valentia dos nossos 
soldados, tanto em França como 
em Africa, e de justo preito de 
gratidão á memoria santa e estre-
mecida de todos aqueles que 

todos os nossos prezados leitores, 
de todas as almas bem formadas, 
um obulo com que possamos mi-
tigar a fome de tantos pobresi-
nhos que por aí se escondem nos 
mais lugubres tugúrios. 

E' em nome deles que nos 
dirigimos ás almas boas para que 
se lembrem de tantos infelizes 
que recorrem á nossa protecção, 
confiados sempre na bemdita es-
mola que até eles chega por in-
termédio do nosso jornal. 

A quadra que se avisinha é 
de perdão e caridade. Que em 
nome do Mártir do Golgotha, 
cuja morte a Humanidade vai co-
memorar, se avivem nos protegi-
dos da sorte os sentimentos da 
Caridade, atributos sublimes que 
a todos dignificam e tornam di-
gnos das bênçãos do Ceu: 
Constantino Fernandes (Brazil).. 4$00 
Bernardino Borges dos Reis (Bra-

Zi!) . . 4 £00 
Uma senbora. 5$50 
Maria da Assunção Ribeiro sufra-

gando a alma do seu filho . • • 5$00 
Da Menina Maria de Lourdes 

(Santos, B êZ!), para 15 crian-
ças pobre» . . . . • . . . 1S$00 

Di uma sírbor», sufragando a »l-
m 4ç mwúQ<JW9Q 

morreram gloriosamente nos cam-
pos da batalha no cumprimento 
dos seus deveres de militares e 
de cidadãos. 

%As 16 e 30 efectuou-se na 
vasta Praça da Republica uma 
parada de todas as forças milita-
res da guarnição, G. N. R., Policia 
Civica e Bombeiros Municipais e 
Voluntários, assumindo o coman-
do de todas as forças o coronel 
sr. Ramires Leiria, sub-coman-
dante de infantaria 23. 

Poucó depois de as forças es-
tarem formadas em parada com-
pareceu o general, sr. Simas Ma-
chado, ilustre comandante da 5.a 

Divisão, fazendo-se acompanhar 
dos seus ajudantes de campo e 
chefe do estado maior, qué pas-
sou revista ás forças em parada. 

A's 16 e 57 ouviu-se o pri-
meiro tiro de artilharia. A banda 
de infantaria 23, sob a hábil di-
recção do respectivo chefe, alfe-
res sr. José Antonio de Lima, rom-
pe com a Portugueza, os clarins 
e corneteiros tocam a marcha de 
guerra e as tropas apresentam 
armas. E' a continência prestada 
aos Heróis. 

Novo tiro de peça. E' o sinal 
anunciando o período de 2 mi-
nutos de silencio recolhido e res-
peitoso, com o preito de saudade 
prestado á memoria veneranda 
de todos os Mortos gloriosos. Foi 
seléne e grandiosa esta homena-
gem. Fez-se absoluto silencio. 

A multidão que pejava a vas-
ta Praça, numa comovedora ma-
nifestação de respeito e de sau-
dade prestada aos Heróis, desço-
briu-se respeitosamente. 

Foi consolador registar como 
a população de Coimbra, anima-
da do mais louvável desejo de 
prestar veneração á memoria dos 
heroicos Mortos, correspondeu 
patrioticamente ao convite feito 
por s. ex.''1 o General comandan-
te da Divisão. 

Os sinos de todas as egrejas 
de Coimbra, ao sinal anunciativo 
do periodo de silencio, dobraram a 
finados. 

Passados os minutos de silen-
cio seguiu-se a marcha em con-
tinência das forças em parada, 
deante do comandante .da Divi-
são. Ao som do hino nacional 
as tropas desfilaram garbosamen-
te no meio do maior entusiasmo 
da assistência. 

A convite da autoridade mili-
tar desta cidade, assistiram tam* 
bem á cerimonia as diferentes 
autoridades civis do distrito, ven-
do-se também largamente repre-
sentado o elemento feminino, que 
dava a tão condigna comemora-
ção uma nota tocante de senti-
mento e de ternura pela memo-
ria saudosa dos ilustres Heróis. 

Foi, emfim, uma manifestação 
vibrante de patriotismo. O povo 
de Coimbra, associando-se a esta 
manifestação de respeito e de 
saudade devida á memoria dos 
ilustres Heróis mortos na Grande 
Guerra, cumpriu bem o seu de-
ver de patriotismo e de gratidão 
devidos a quem como esses va-
lentes, lá fora, longe da Patria, a 
soube honrar e dignificar, mor-
rendo pelo seu nome e pela sua 
Honra. 

Qpand«Qois 
Morreu o Grand-Bolsl 
Que a terra lhe não seja mui-

to pesada. 
O Grand-Bois era um cãosito 

amarelo, com uma malha branca 
na cabeça, que foi .encontrado 
num bosque, em Franca, por sol-
dados de infantaria 23, que dali 
o trouxeram para Coimbra. 

Entrou em diversos combates 
sendo um deles o de 9 de Abril. 

Todos gostavam do Grand* 
Bois por ser muito meigo e mui* 
to dedicado aos donos. 

Çeahf cia glguss toques milita'. 
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res, principalmente o do rancho. 
Estava, porém, destinado a ter 

uma morte desastrosa. No do-
mingo caiu duma janela da casa 
destinada ao capelão da igreja de 
Santa Clara, morrendo pouco de-
pois, exactamente quando saíam 
da igreja de assistir á missa por 
alma dos militares portugueses 
que morreram na batalha de 9 
d'Abril. 

Morreu longe da França, mas 
nem por isso deixou de ter lagri-
mas portuguesas a chorarem a 
sua morte. 

Carnes verdes 
. . . Sr. Director da Oazeta 

de Coimbra. — No seu jornal de 
4 de Abril e a proposito da arre-
matação de carnes verdes, fazem-
se afirmações quanto ao preço 
porque em Coimbra se tem ven-
dido a carne, que não correspon-
dem á inteira verdade — na parte 
referente á especie bovina, aque-
la em que negoceio. Canta v. 
victoria e dá parabéns pelo êxito 
alcançado. Consinta, meu caro 
Arrobas, em dizer-lhe que é ce 
do demais para isso e que, opor-
tunamente, demonstrarei o con-
trario das afirmações feitas e, ten-
tem, que a minha proposta, sem 
o recheio de embustes, era, e é, a 
mais honesta e mais vantajosa 
para o publico — embora os ver-
dadeiros paes da proposta do 
outro Pais, de Oliveira de Aze 
meis, aprovada pela Camara, tam-
bém o impossível. O tempo, e 
os factos, velarão por nós! 

E,a proposito: Natabelaque 
vem publicada no referido nu-
mero diz-se que a .vaca-de 3.' 
classe é a 1$50. Não é tal: foi 
arrematada por 1 escudo (1.000) 
Nada menos de 50 centavos (500) 
a mais. E, até agora, os empresá-
rios, ainda não vieram esclare-
cer. .. E' a sinfonia de abertura! 

Muito obrigado lhe fica pela 
inserção destas linhas, e que é 
de v. etc- — Antonio Juzarte Pas-
coal. 

fl excursão de Coim-
bra a Braga c a Viana 

do Castelo 
E' de crer que ainda esta se-

mana seja aberta a inscrição para 
a excursão que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda promove a 
Braga e a Viana do Castelo, e 
que se realisará entre o dia 30 do 
corrente mês e 3 de Maio proxi-
mo, não podendo o numero de 
excursionistas ser superior a 100. 

Em Braga, hospedar-se-hão 
nos melhores hotéis do Bom Je-
sus do Monte, e em Viana, talvez 
no Orande Hotel de Santa Luzia. 

A excursão será de três dias 
e nela só poderão tomar parte os 
socios da Sociedade, homens e 
senhoras, sendo preferidos os an-
tigos aos que agora se inscrevam. 
São bastantes os associados de 
Coimbra e do seu distrito, que já 
teem manifestado desejos de mar 
carem os seus lugares. 

As condições da inscrição se 
râo publicadas dentro de breves 
dias. 

Obituário 
Faleceu nesta cidade, no dia 

25 de Março, a sr* D. Liberata 
Olimpia da Conceição Abreu Fon 
seca, viuva de José Antonio da 
Fonseca, natural de Alvares, con-
celho de Ooes, estremosa mãe 
das sr.as D. Maria dos Prazeres 
Fonseca Barata, D. Maria do Sa-
cramento Abreu Fonseca Adão. 
D. Ermelinda de Jesus Fonseca, 
D. Maria Adelaide Fonseca Baê-
ta e Antonio Cortez da Fonseca, 
farmacêutico na Louzã, e sogra 
das srs.as D. Piedade Queiroz da 
Fonseca, João Henriques Filipe, 
José Baeta Neves e do chefe da 
Secretaria aposentado da Cama-
ra Municipal de Ooes, Aristides 
Martins Adão, e ainda do homem 
de bem sr. João da Fonseca Ba-
rata já falecido. 

A extinta contava 86 anos, e 
ha tempo que estava residindo 
com sua dedidada filha, a referida 
sr.8 D. Maria dos Prazeres Fon-
seca Earata, nesta cidade; era fi 
lha de Miguel José d'Abreu, a 
quem Alvares deve os melhora 
mentos públicos mais importan-
tes que possue. Foi a finada, que 
possuia uma educação exemplar, 
uma esposa dedicada e uma mãe 
modelar e estremosa, que soube 
por isso mesmo, imprimir a seus 
filhos, uma cuidada e honesta 
educação. 

O funeral que teve logar no 
dia 2ô do corrente, foi muito con-
corrido, ?utodQ ç préstito fa rua 

da Alegria para a Igreja da Sé 
Velha e daqui para o Cemiterio 
da Conchada, tendo sido porta-
dor da chave do caixão seu pres-
tigioso primo sr. Miguel da Fon-
seca Barata. Ficou depositada 
no jazigo de sua dedicada filha 
a sr.a D. Maria dos Prazeres Fon-
seca Barata. 

— Com avançada idade, faleceu 
nesta cidade o nosso respeitável 
amigo, sr. Leonardo Antonio da 
Veiga, antigo e considerado in-
dustrial. 

Era sogro do sr. Antonio Jus-
tino da Costa, tesoureiro da Uni-
versidade, e avô do sr. Fructuoso 
Veiga Gomes, alferes do 5.° Gru-
po de Administração Militar. 

O funeral, que se realisou no 
domingo foi uma grande home-
nagem prestada á memoria do 
saudoso extinto. 

— Também se finou o aluno 
do liceu desta cidade sr. Mário Ro-
drigues, saudoso filho do nosso 
respeitável amigo sr. Antonio Ro-
drigues, digno tenente da G. N. R. 

Acompanhamo-lo nasuagran-
de dôr. 

A's famílias enluctadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

y - * 
Fernandes R a m a l h o : : : 
: : ; M a n o Viegas 

C L Í N I C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 As 17 

Itua V i s c o n d e da Luz, 88 

RF r RF 

Declaração 
Américo Lopes Martins, vem 

por este meio tornar publico que 
a declaração publicada neste mes-
mo jornal, no dia 4 do corrente, 
por seu pai Joaquim Batista Mar-
tins, dizendo que se não respon-
sabilisava por qualquer divida con-
traída por mim, é simplesmente 
mutivada por eu querer casar, con-
trariando a sua vontade. 

Torno publico esta declaração 
para evitar mal entendidos. 

Barcouço, 7 de Abril de 1922. 
Américo Lopes Martins. 

Vendemos 
UM MOTOR ST0CKP0RT a ga 

solina de 7 cavalos e meio, com 
tanque de ferro, deposito para ga-
zolina, canalisações e chassi de 
ferro H. 

UM DÍNAMO BERGMANN, de 
43 amperes, 115 voltes, com qua-
dro completo, resistencia e chassi 
de ferro H. 

UM DIN\M0 INGLEZ de 21/2 
amperes, 220 voltes, com quadro 
completo, resistencia e tensores. 

Fânzeres, Dias & Companhia, 
Limitada, Praça do Comercio, 19 
a 21, Coimbra. 1 

I f O 
A Manteiga Minhota, é o mais 

extraordinário sucesso da industria 
lacticinia Nacional. 

Vende se por junto e a retalho 
no Deposito da rua da Sofia, 119. 

Descontos para revenda. 

Rua de Quebra Costas, 40-1.° 
Executam-se pelos últimos figu-

rinos, havendo perfeição nos 
seus trabalhos. Recebe-se 

freguesia da lás 7 horas da tarde. 

asem 

SMil-CUM (registado) 
Não ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva á C.a Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rna 
da Prata, 101, e em todas as far-
ra acias do pais. 

Trespassasse 
Na ma Visconde da Laz tun 

estabelecimento comercial de 3 
portas, com on sem fazendas* 
assim como todo o prédio de 4 
andares alem da lct)a. 

Nesta redacção se díx< 

!Conselho salutar! 
V 

Asaida dos TEATROS, CINEMAS 
e outros recintos de tem-
peratura agradavel,.o frio, 

a chuva, o vento e a humidade 
actuando bruscamente sobre as 
vias respiratórias e excitando a 
virulência dos m i c r o b i o s que 
são os indesejáveis hospedes 
habituais da boca e garganta,ori-
ginam BRONQUITES, GRIPES, 
CONSTIPAÇÕES, ANGINAS, 
TOSSES, ROUQUIDÕES, e«C. 

C o m o e v i t á - l a s ? 
U s a n d o bons agasalhos, 

reforçados pelos eficacíssimos 

REBUÇADOS MILAGROSOS 
de puro a l c a t r ã o da Noruega 
compostos, de d e c i s i v a acção 
anti-microbiana. 

3 0 A N O S D E Ê X I T O 

Quinta de recreio 
Não mul to p e q u e n a na 

part© alta da c idade, l ogar 
saudaveS.boa pa i sagem,pro-
x i m o d o carro e lectr íco , que 
tenha arvores de fruto, boa 
<e abundante agua, e que es-
teja bem disposta , preferln-
do- se s e m construção , ou 
cons trução de p o u c o valor, 
compra-se , carta a propos ta 
até ao dia 5 de Abril a An-
tero de Lima Paula, rua da 
Travagem n.° 312, Porto. X 

A T E L I E R â 
m m c a s t r o 

(Modista de Lisboa) 
Conféções em Indo o geaero 

Robes Manteani 
Tailleurs=:=Blouses 
Acabamento primoroso 

Elegancia inexcedivel 
Arco d'Almedina, 15 

C O I M B R A 

dos proprietários 
de padarias 

Vende se uma casa em Luzo, 
onde esteve a Padaria Progresso, 
na rua Emidio Navarro. Tem 2 
fornos. 

Para mostrar, na mesma rua, 
sr. Joaquim Augusto Rodrigues. 

Recebe propjstas em carta fe 
chada até ao (lia 20 do corrente, 
Angelo José Marques, Praça do 
Comercio, 70, Coimbra. X 

Terrenos m c o n s t r i c í e s 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrada 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDREé, na rua Ferreira 
Borges. 

~ fÒRMIGflS 
morrem em poucas horas 
c o m o MATA FORMIGAS 

M E Y E M E 
Mão falha. Garante-sc 
Far macia Nazareth 

Santa Clara — Coimbra 

Camionete em es-
% tado de nova 

Com a tonelagem de 2 500 ki-
los, vende a Empreza Industrial 
de Pregaria e Moagem, Limitada, 
Avelans de Caminha, Anadia. X 

A n r p n r i i a o n s e n h o r a <lne 
. c v j j i c i J u i o s e queira dedi-
oar á fotografia. Precisa se na fo-
tografia Gonçalves, Avenida Na 
varro, 58. X 

A n ^ a r i a d o r e S c S 
E INSPE TORES Precisam se na 
Conpanhia Coimbra de Seguros, 
Praça 8 de Maio, 42 1.°, Coim-
bra. X 

" D j í l p í í n caixotes e diversas 
l i d l t d U j estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem João Vieira <£ Filhos. 

ITlodista habilitada 
L I S B O A - P O a T O 

HIC ÍTELII • Barreira de Castro 
Rua F. Borges, 24-2.° 

Barreiro de Castro tem a sa-
tisfação de participar a suas Ex."M 

Clientes, que brevemente reabrirá 
o seu Atelier de Modista, cuja' di-
recção será confiada a uma modís 
ta de fama e trato. 

Desde jà se pode receber en-
comendas para serem executadas 
depois de 25 do corrente. 

Coimbra, 10 de Abril de 1922. 

M 0 V E I 5 U 5 Â D Õ S 
Compram-80 e vendem-se 

Pateo da inquisição, 3—Rua Ale» 
xandrt Herculano, 8, 10, 12, 

R i l h a r V e n d e 5 6 e m m u i t 0 

J j l l l J d i bom uso, com boas 
tabelas, bem feito, bôa madeira 
(Olho de Perdiz) por 1 000#00. In-
formações na Duião Comercial de 
Coimbra, Limitada, Rua da Moeda, 
112, 114. X 

f V ' * í 3 f l P a r a c o s i n ^ a ' preci-V l í ^ a L l a s a s ô e m c a s a Jó (jr-
José Maria Forjaz, Bemcanta. X 

Continuo de mais de 50 
anos e com b^as referencias, para 
Associação importante. Nesta re-
dação se diz. X 

Carnion Berliet f0eue5 

ladas em estado novo, vende se. 
Para tratar na Avenida dos Olei-
ros, 3, Coimbra. X 

Precisa se dum 

f ^ r r n r » 4 ! Vende-se própria 
v a i i u y a p a r a animal e e m 
bom estado. Tratar com Francis 
co Ferreira & Maia, Limitada, rua 
da Moeda, 77.—Coimbra. X 

Contabilidade ̂ ffu-
cas de escrituração comercial por 
guarda livros habilitado. Estrada 
da Beira, 67. 3 

Camion FIAT de 5 
tone-

ladas, vende-se. Tratar com Fran-
cisco Ferreira & Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X 

r * Q Q O Vende se uma na rua 
V c l B a d o s Militares n.° 34. 

Dão-se informações no beco da 
Garqueija n.° 3. X 

P Q Í Y P I V O Precisa-se com 
V ^ a l A ^ l H J pratica de fazen 
das e também mercearia, em Luso. 

Informações, rua Lourenço de 
Almeida Azevedo, 6 1." 2 

Compra-se 
de costura. Pátio da Inquisição, 
n.° 25-1.° andar. 1 

Dactilografas EgE 
de expediente e de contabilidade, 
activos e com pratica. 

Precisam-se na MINERVA, Com-
panhia Geral de Seguros, rua Vis-
conde ua Luz, 8 1.°. X 

Empregado £ £ £ 
pratica de fazendas brancas, ofe 
rece-se. 

Carta à rua João Cabreira, 15, 
4.°, às iniciais A, F. X 

Empregado 
mercearia, admite se. 

Nesta redacção se diz. X 

Forjas portáteisve
d
n
e 

toinha C/m movimento de pedal, 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

Teem para vender, Neves, Ri 
beiro & Sousa, Praça 8 de Maio, 
8 1.°. X 

Guarda-livros J2J5 
disponível para montar e seguir 
pequenas escritas, oferece se. 

Carta a este jornal a A. P. 3 

Moto Peugeot 2 cilin-
dros 

em bom uso e com bom funciona-
mento vende-se por 1.000000. 

Informações na União Comer-
cial de Coimbra, Limitada, Rua da 
Moeda, 112, 114. X 

M n h l l i a d e e 8 c r i t ó"o e m 
l u u u i l i a nogueira nacional 
vende-se. Tratar com José Rodri-
gues Tondela, Terreiro de Santo 
Antonio, 15.—Coimbra. X 

M n f t O - P T T l Aparelho de lim-
i U u a t 5 peza combinada, 
para trigo, sistema Daverio, penoi-
ros e norss. 

Vende s Sociedade de Mercea-
rias 8 Fabril, Limitada, Avenida 
dos Oleiros, Coimbra. 

moDeis usados 
Antiguidades 

COMPRft E VENDE 

(Dopais 8$ Goppêcr, Iximitad 
Pátio da Inquisição, 3 ; Boa Alexandre Bercnlana, 8 a 12 

Trespassam-se D
a M o n n í n o de escrever «UN-

l t - l .<iquil l<t DERWOOD» em 
estado de nova, vende se. Nesta 
redação se diz. X 

O f p r p p p - Q í } Pratieante-
V / i C i C t C S C ajudante d e 
guarda livros. Dá boas referencias 
e não faz questão de ordenado. Pa-
ra informações, Casa dos Lanifícios, 
R. Ferreira Borges, 108 110, Coim-
bra. 6 

P r P P Í Q f í - s i P Menina para 
l c u o a serviço d e 

caixa, na Casa Havanesa. 

P r p p i < í í i - ^ p Um emprega 1 i t u o a s c d o p a r a a se_ 
cção de Sapataria e empregadas 
para caixa e balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

p : f i n n Aparatoso piano ale-
X l a l l U mg0 ? vende se no Lar-
go da Sé Velha, 14. 2 

Pi íí Tl O VENDE SE um bom, 
J. l d l l U armado em ferro e 
cordas cruzadas. Nesta redação 
se diz. 4 

P p j - j o p r e c i s a se.comquar 
1 U l l S a U t 0 j j e m a r e j a c i 0 ) p a . 
ra casal. Falar nesta redação. X 

P í i r l í i r i í í Trespassa-se a mais 
I d U d l l d . a a t j g a d e Coimbra; 
e das mais bem afreguezadas. Tra-
ta-se na mesma com o seu dono, 
Largo do Salvador, 6. 4 

Pequena quinta^ Ven-
de 

se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
electríco, com bonita casa de habi-
tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvores de fru-
cto tendo um poço de agua nativa 
e á beira da estrada nacional e 
terreno para construção de garage. 
Nesta r6dação se dão informações. 

O n í r k f o Vende-se a da Bra-uni ta. zileirai Aos srs> 
capitalistas que queiram ter uma 
linda quinta de goso e com belas 
vistas, queiram vir ver, não man-
dem intermediários, não é quinta 
de vinhas velhas, nem bibocas ou 
charnecas, é uma quinta no alto 
de um chapadão de lindas vistas, 
passando-lhe a estrada de ferro de 
Lisboa ao Porto, aonde se pode 
obter um apiadeiro, e que muito é 
preciso para a grande freguesia 
que éJS. Martinho do Bispo, cuja 
quinta se acha no meio da mesma 
freguesia. 

0 seu proprietário vende por 
se achar à porta dos 70 anos e 
não ter descendentes que da mesma 
tomem conta. 

Para tratar, na mesma quinta, 
com o seu proprietário, Augusto 
Jjsé Leite, X 

Aluga se um bom 
quarto para escritorio no 1.° an-
dar da Praça 8 de Maio n.° 25. 

Nesta redacção se diz. X 

T3 q 7 P a r a 0 serviço de lim-
L t c i p a Z i p ? s a e recados, pre 
cisa-se na Havaneza Central. X 

Quarto 

Rapaz de 12 anos 
Precisasse para creado que seja 
fiel. Santa Clara = Rua da Pon 
te, 12 1 X 

Q n p • n Que disponha de 30.000)5 
k 5 U H U precisa-se para desen-
volvimento duma casa comercial jà 
montada e em bom local. Carta 
a esta redação com as iniciais P. E. 

Ter „ p n Vende se em lotes, 
í g i l U 0 a a e x o a o Pala-

cio Ameal, 
Para tratar e ver a planta na 

Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. 

VW iHp-SP i1iD ma^Dif lco 
V C U U C S C f ,gS o d 8 f e r r o 

WBericaoQ. Nesta redação se diz, 3 

mazens,\sendo um grande prop" 
paro qualquer ramo de negocio 
com pateo, despejo, agua, gaz, U< 
vatorio e um - scritorio devidamen-
te montado. Pode ter saída pari 
duas ruas. 

0 outro é mais pequeno, eu 
bom sitio, servindo também pari 
qualquer ramo de negocio, tem es-
tantes e balcão. T« m também ser-
ventia para duas ruas. 

Para ver e tratar, no Terreiro 
do Mendonça, 13 e 15. X 

Vi a 1 a n fp Precisa-se part v ir t j a i i te a r a m e m d e Mer 
cearias, devidamectehabilitado. R 
munera-se bem, exigindo-se ref 
rencias idóneas. Dirigir carta 
esta redação com as iniciais J. F, 
S. guardando se segredo se estive 
colocado, 

Vendem-se isheadasagt 
terra lavradia no Lavariz, onze ni 
Cadima, seis na Ladeira e quatrò 
na Cruz das Almas, Campo da 
rapinheira, das quais é arrendata* 
rio Manuel Caldeira. Pedir infor-
mações e dirigir propostas a Hen 
rique Alves Tarrafa, de Pereira d 
Campo. i 

V P Y I H P - S P Quatro cas 
pequenas, jan 

tas ou separadas, em Santo Anto-
nio dos Olivais, á paragem do el"' 
ctrlco. 

A tratar, na Quinta de Santan 
no mesmo logar. 

V p r s d p - Q p t í m a 0 1 bil 

* ^ u u r : 1 c nova de sala 
janta, guarda pratas, aparador 
mesa elastica. 

Para ver e Uatar, rua B^rna 
do de Albuquerque, 91, Cel 
Coimbra. 

V p n r l p - Q p u m e x c e l e n 
v c i i u c « c fogão ing' 

servindo para família ou restai 
rante. Trata o sr. Guilherme Er 
deira, Largo da Sé Velha, 28 e29. 

3 
de constantes e as-
sinalados triunfos tm-
'puseram este grande 
verdade 

O S :mvçMMÃm 
são o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

GftIPE, 
Tncccc com/p/içôia 
m ^ t ^ m / m 

IflR/flG/TES, , 
• mw/rfó c/irmw 

£ asmat/cas . 

AGENCIA EM COIMBRA: 

FfiFIDGClQ do i l s i r l c o 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

CLINICA DE MULHERES 
Portagem, 27. À'i 2 hora». 

"VISINHO DO M\R, 
NOVELAS E IMPRESSÕES 

NOVIDADE LITERARIA 
p o r JOÃO QUINTINH 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRAR 
LIVRARIA DEPOSITARIA: PORTUO 

E BRAZIL, RUA OARRET — LISBOA. 

Y A i v r t Oferece-se i 
j a i a c i i u p r a t icí de m 

cearia. Também tem alguma p 
tíca de banco. 

Dirigir a esta redacção. 
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Chamava-se Jesus. Era filho de Deus, que o gerára 
[ de si mesmo no dia sempre egual da eternidade, e duma Vir-
[gem bela como o oriente :e pura como uma creança. Deriva-

i-lhie suavemente os primeiros anos da mocidade na solidão 
montanhas, pela ondulação das colinas, e junto dos lagos 

seu paiz,.limpidos, imaculados, inspirativos. 
Quem o visse distanciar-se tantas vezes do povoado e 

procurar o deserto com tamanho afinco, havia de dizer que 
[ele, preocupado com o plano dalguma edificação futura, anhe-

jjya por ter sempre diante de si um espaço bem livre, bem 
Rtjiplo, bem desafrontado, em que experimentar a todo o mo-
imento a traça arquitectónica da obra, que tinha desenhada na 
[tela azul-clara da sua mente. .. 

Um dia o espirito do Pae passou pelo seu espirito, e 
[dísisé-lhe: chegou a tua hora, principiam os trabalhos do teu 
hrttisfcimo destino. Além, erguida sobre duas colinas, está 
Jerusalem, a cidade entre todas graciosa, apertada num cin-

Clô de muralhas, arremetendo ao céu com as suas torres, 
mbra a tradúcção material do primeiro sonho dum anjo 

adormecido ao calor dos meus seios. E todavia da é fcnga-
[nosa como o Asphaltite! Vista de longe, aos primeiros albo-
res do sol oriental, tem as mais brilhantes scirttilações, como 

[%e a luz incidente encontrasse ali um espelho sem mancha; 
'de perto, aguas sem movimento, um lago paralítico, a muda 

Interjeição dolorosa dum desespero impotente, um membro 
ilternamente insensível deste grande corpo da terjra ! Vai, filho. 
Tu, faio da minha luz, não has de refranger-te no meio daque-
las paixões tumultuantes; tu, espirito dá minha essencia, não 
Iras-de jazer petrificado sob as abobadas daquele templo; tu, 
otentissima inspiração do Infinito, não has-de ceder ao asso-
ito lethal. das ambições duma casta nem .ao embate violento 

jÉs loucuras dum povo .. . ^ 
Jesus entrou em Jerusalem. Mas : Jerusalem não podia 

"tontel-o. Aquela cidade, recipiente apropriado a espíritos 
1 nulamente expansíveis, côrho 'havia de conservar dentro das 
f ^ , paredes a natureza inflamavel do grande verbo da liber-
dade, £uja gçnçralisação não tem limites, e a essencia explosiva 
do ámor, cujos dominios recrescentes não é para compasso 
algum cingir ou delimitar ? 

? • N ã o pôde'flceital-a, não pôde sofrel-a. Rugiu diante 
dela 0 temeroso impossível da sua cólera, trovejado pelos 
,écos da sinagoga despertados ao estrepito da revolta, ululado 
fwlas vozes do sacerdocio na desordem sacrílega do templo, 
reproduzido pelos ministros do poder, pelos mantenedores da 
tradição, por quantos; sustentavam nos pulsos vigorosos a 
monstruosa maquina de toda aquela economia social. 

De maneira que, de tanta gente, apenas umas pobres 
créanças, alguns operários na sua nativa rudeza, e umas mu-
Jtíères nimiamente impressionáveis achavam que era bom e 
•Santo e formoso e divino aquele nazareno que, de vezes em 

Suando, acidentava com o seu melancólico semblante as ver-
è8 paizágens da Oalilea 1 

Jesus foi direito ao seu destino.' Entrou em Jerusalem 
e disse palavras inauditas, de amor e de paz, o que foi um 
escândalo; ergueu-se diante do povo e traçou, no espaço do 
fel discurso, o triangulo da sua doutrina, o que foi uma lou-
cura; invadiu os pénetraes do templo e, filho de Deus, reque-
reu para si a posse daqueles altares, o que foi um desafio. 
Deppis do que, Jerusalem entendeu que Jesus devia ser preso. 
'Alas" isso não bastava. A sua voz, impelindo as ondulações 
do ar, poderia fazer que, no recinto sagrado, uma aura mais 
viva voltasse a página túmida das exaltações proféticas de 
Daniel e desvelasse as frases soberanamente poéticas e subli-

memente espirituaes da inspiração de Isaías'. . . E aos douto-
te jubilados na exegése bíblica daqueles tempos era isto um 
ftouco desagradavel. 

' 'Portanto o p 
A pena maior. 

Eram logicos, a seu modo. Como lhes parecia que 
1180 estava em plena equação com a divindade que espe-

ttwatfl, e sabiam que todos os cerebros, ainda os mais abra-
ieados, se atufam e apagam facilmente-nas sombras da sepul 
t f t ra^ não suspeitavam sequer da longa duração duma ideia, 
quanto mais da sua imortalidade 1, procederam assim. E Jesus, 
o filho de Deus, que era todas as graças da flor numa das suas 
pétalas e todos os. átomos do sol num dos seus raios, deixou-
it levaf nó bravo turbilhão daquelas iras até ao sinistro para-
deiro dos condenados, sofreu o que sofreu, disse o que disse, 
fez o que fez, e cingido, ele que era a suprema justiça, á cruz, 

era • ultima infamia, levantou para a imensidade os seus 
o l h o s . ; , e morreu! ? 

UM TTIONUMENTO 6M COIMBRA 
AOS TTIORTOS DA GUERRA 

E ' i i i 

processo sumaríssimo, a sentença imediata, 

Está dado já, no consegui-
mento desta tão patriótica inicia-
tiva, um passo avantajado e de-
cisivo. 

Este jornal, compreendendo 
a urgente necessidade de finali-
sar o esquecimento a que tem 
sido votada a realisação desta di-
vida sagrada de reconhecimento, 
iniciou nas suas colunas, em pas-
sado numero, uma subscrição 
publica em favor da construção 
do Monumento, que conta seja 
bem sucedida. 

Compreende porém, a Q a zeta 
de Coimbra que só com a sua 
boa vontade, o seu esforço e o 
dos seus amigos, pouco poderá 
conseguir. 

E' preciso, é urgente, que nes-
ta cidade se organise já uma co-
missão iniciadora da construção 
do Monumento. 

Para isso este jornal tem o in-
tento de, junto das dignas autori-
dades civis e militares de Coim-
bra, conseguir a sua alta e valiosa 
protecção em favor da organisa-
ção dessa Comissão. Segundo 
o seu parecer, deverá ser cons-
tituída por elementos civis e mi-
litares de escolha, ou nomeação, 
das respectivas autoridades. En-
tende também que a essa comis-
são deveria ser agregado, por ca-
da uma das colectividades desta 
cidade um seu elemento afim de 
na mesma Comissão terem a jus-
ta representação todas as associa-
ções de Coimbra. 

Tenciona também este jornal 
conseguir a organisação de uma 
comissão de senhoras e de ele-
mentos da Academia Conimbri-
cense que por seu lado auxiliem 
a comissão iniciadora com a or-
ganisação de festas, diversões, sa-
raus e quermesses, revertendo o 
seu producto em favor da subs-
crição publica aberta entre os 
habitantes desta cidade, para a 
construção do Monumento. 

E por que se torna urgente 
que ao assunto se dê imediata 
realisação, este jornal roga ao sr. 
General Simas Machado, ilus-
tre comandante da 5." Divisão 
do Exercito, e ao sr. Dr. Maxi-
miano de Matos, ilustre Go-
vernador Civil de Coimbra e bem 
assim á Camara Municipal desta 
cidade e mais prestantes e briosas 
colectividades de Coimbra e do 
seu concelho para que a iniciati-
va defendida e patrocinada por 
s: comece de ter imediata reso-
lução como o mandam o bom 
nome e o progresso desta ci-
dade. 

De todos e spe ra i Gazeta de 
Coimbra o seu incondicional e 
patriotico apoio crente como es-
tá de que está interpretando o 
sentir unanime de todos os conim-
bricenses, amigos da sua terra e 
dedicados portuguezes que an-
ceiam por que justiça seja presta-
da, como é de direito e de dever, 
á memoria santa e idolatrada dos 
gloriosos Heróis. 

its w >r 
' fv.oií j- Antonio Candido 

Subscrevei para o Monumento a erigir á memoria 
dos valorosos Mortos da Grande Guerra, naturais de 
Coimbra e do seu Concelho! 

Praticais assim um acto de verdadeiro patriotismo 
e mostrais a vassa dedicação á terra em que nascesteis, 
além de cumprirdes o preito de gratidão á memoria de 
todos que pela Patria Portuguesa e por Coimbra, sua par-
cela morderam o pó, com valor e abnegação, nos cam-
pos de batalha! 

Pequeno que seja o fosso donativo, minguado que 
seja o vosso auxilio, qualquer è precioso para que a 
iniciativa triunfe, para que esta terra se honre e se 
dignifique. 

Promovei entre os vossos amigos todo o possível 
auxilio em favor do seu conseguimento. 

Não deixeis morrer a iniciativa. Não deixeis que 
Coimbia seja por mais tempo acoimada de ingrata á 
memoria dos seus valorosos Filhos mortos na guerra. 

Cumpri com consciência o vosso dever. 
Honrareis o vosso nome e o da nobre cidade de 

Coimbra, 
Transporte 75$00 

Tenente Alexandre de Morais 10&00 
João Perdigão Mendes da Luz 5800 
Antonio dos Santos Pereira 10$00 
José Luís Afonso de Rego i 5$00 
Francisco Alves, 1.® sargento de .infantaria 23 . . . . 2$50 
Antonio Mendes Galvão ___ 5$00 

. , 112S50 

Festas da Rainha Santa 
A Associação dos Bombeiros 

Voluntários oficiou á Confraria 
da Rainha Santa Isabel,, comuni-
cando-lhe que cooperará com ela 
em tudo que estiver ao seu al-
cance, para maior brilhantismo 
das fes ta jem honra da Padroeira 
de Coimbra. 

A atitude da Associação Co-
mercial é que já é tempo de ser 
conhecida, para se saber se o 
comercio está ou não disposto a 
auxiliar a realisação das festas. 

Estamos a menos de trez me-
zesdo dia em que elas se efectuam, 
e todavia ainda está tudo por fa-
zer! Nem sequer as comissões 
de ruas estão nomeadas! 

Na constituição destas é c o v 

Dr. Antonio Candido 
Mensagem da faculdade de Direito 

Um ofício honroso do gf-ande tribuno 

tume, como se sabe, a Associação 
Comercial intervir directamente, 
mas que saibamos essa colectivi-
dade ainda não deu um passo 
nesse sentido 1 

Uma tão incompreensível ati-
tude tem causado a mais geral 
extrauhesa na cidade, ninguém 
sabendo explicar os motivos que 
tem a sua Direcção para assim 
proceder. 

O que ninguém ignora é que 
as festas estão sendo gravemente 
prejudicadas çom tão incom-
preensível atitude, correndo mes* 
mo o risco de se não realisarem, 
por já se ter perdido tempo de 
masiado. 

VolUremo» M a»unto, 

Alguns jornais de Lisboa re-
feriram-se á mensagem enviada 
pela Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra ao Dr. An-
tonio Candido, por ocasião das 
homenagens nacionais que lhe 
foram prestadas no seu 12" ani-
versario, e puzeram em destaque 
o excepcional brilho literário que 
distinguia essa mensagem, onde 
se desenhavam, em felizes traços, 
as linhas gerais do académico e 
do professor eminente que fôra, 
entre nós o Dr. Antonio Candido. 

Mercê de uma agradavel de-
ferencia podemos hoje publicar 
um largo excerpto dessa mensa-
gem — onde precisamente se con-
teem os períodos dedicados á vi-
da universitária do seu prodigio-
so orador. 

Como deles se verá, trata-se, 
ua verdade, de uma homenagem 
— a prestada pela Faculdade de 
Direito de Coimbra — que honra 
por egual • a Faculdade e o seu 
antigo e tão celebrado professor. 

» A Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, com-
partilhando da admiração que é 
devida a todos os talentos e vir-
tudes de v. ex.a, tão sómente de-
seja recordar neste momento com 
respeito e com saudade, o tempo 
em que v. ex.a frequentou as suas 
aulas, conquistando as mais altas 
classificações, e prelecionou das 
suas cátedras, concorrendo pode-
rosamente para o prestigio e re-
nome desta Escola. 

Como Professor, a passagem 
de v. ex." pela Faculdade de Di-
reito de Coimbra foi assinalada 
por brilhantes prelecções, de que 
guardam memoria aqueles que 
tiveram a honra de ser discípu-
los de v. ex.\ 

Mas essa passagem foi efe-
mera. 

Outros destinos chamavam 
por v. ex.\ outras esferas da vida 
nacional reclamavam a sua omni 
moda actividade, e a Faculdade 
de Direito viu com saudade apar-
tar-se dela um dos seus membros 
mais ilustres, consolando-a ape-
nas a ideia de que esse homem 
excepcional, para a formação de 
cujo espirito em certa medida ela 
concorrera e que tão distinta-
mente e honrara, ia ser, como de 
facto foi, um grande, um incom-
parável servidor da sua Patria. 

Quando outro depoimento não 
restara da atividade do Juriscon-
sulto neste periodo, aí estavam a 
atestá-lo as dissertações por v. 
ex.a compostas para o acto de 
conclusões magnas e para o con-
curso ao magistério. Esses dois 
trabalhos, com os quais v. ex.a 

enriqueceu a nossa literatura do 
direito politico, não se distinguem 
apenas pela suprema elegancia e 
pela castiça puresa do seu estilo; 
não se impõem apenas pela ar-
rebatadora eloquência da frase 
opulenta, onde irreprimivelmente 
irrompe o génio oratorio do seu 
autor; encerram verdades, con-
teem teses e ideias, que não só, 
no tempo em que foram emitidas, 
representavam uma perspicaz vi-
são dos problemas contemporâ-
neos, como ainda hoje, volvidas 
mais de quatro décadas se lêem 
com vivo e reconfortante prazer 
espiritual e despertam no nosso 
espirito pensamentos salutares. 
Quantas delas não conservam 
mesmo, apesar das profundas 
transformações dos últimos tem-
pos, uma relativa actualidade e 
não respondem a interrogações 
lutastes do momento presen-te! 

Tendo de versar o problema 
momentoso da organisação do 
sufrágio, formulava v. ex." duvi-
das que ainda hoje é licito expri-
mir e apontava caminhos que 
ainda agora continuam sendo uma 
esperança de redenção. 

Na descentralisação via v. ex." 
a resolução das maiores dificul-
dades da sciencia politica. Sobre 
ela deveria assentar a organisa-
ção do sufrágio, o qual deste 
modo deixaria de ser uma come-
dia ridícula ou uma pratica pre-
judicial para se tornar a verda-
deira expressão do ideal demo-
crático. 

i Quem poderá negar que, na 
crise tremenda que avassala a 
nossa nacionalidade, estas ideias 
se impõem á nossa reflexão? E, 
se destas afirmações de natureza 
puramente politica aproximarmos 
a defesa por v. ex.a feita, anos 
depois, no seu famoso discurso 
na Exposição Distrital de Coim-
bra, duma intensa e ousada po-
litica social, pela protecção ás 
classes trabalhadoras e pela ate-
nuação das injustiças económi-
cas, quem não dirá que desde 
logo v. ex.a punha desassombra-
damente os grandes problemas e 
os versava com admiravel clari-
vidência?. » 

O sr. Dr. Antonio Candido di-
rigiu o seguinte oficio ao Director 
da Faculdade de Direito, bastan-
te honroso para aquela douta e 
ilustre instituição: 

lli.mo e Ex.mo Sr. Director da 
Faculdade de Direito da Univer-
sidade de Coimbra : — A honro-
sissima Mensagem, que a emi-
nente Faculdade de Direito me 
dirigiu no dia 31 de Março ulti-
mo, encheu-me de satisfação e 
de orgulho. Se a consciência me 
dissesse que de algum modo a 
merecia, que tão alta distinção 
me cabia por justiça, nada mais 
seria preciso para que, apanhan-
do a minha vida numa visão de 
conjunto, a julgasse feliz e preen-
chida nobremente por um desti-
no bom e util. Não mo diz; mas 
o juizo de tão alta e sábia corpo-
ração deixa-me na duvida: e a 
duvida, neste caso, é já um agra-
davel estado de alma. 

Nunca, em toda a minha exis» 
tencia, que é muito longa, recebi 
uma honra superior a esta que 
me conferiu a doutíssima Facul-
dade, que v. ex.â sabiamente di-
rige; e vejo, com o mais intimo 
desvanecimento, que os senti-
mentos que sempre tive por essa 
corporação, de que me conside-
ro filho, respeitador e reconhe-
cidíssimo, foram correspondidos 
carinhosamente no dilatado pe-
riodo de mais de meio séculoI 

E lendo os nomes ilustres que 
subscrevem a mensagem, a co-
meçar pelo de v. ex.B, que tive a 
honra e o gosto de conhecer no 
meu curto e desluzido magistério, 
e que de tanta maneira tem hon* 
rado a nossa veneranda e queri* 
da Faculdade, mais se eleva e 
cresce a minha sinceríssima gra-
tidão. 

Espero ainda, se a saúde me 
não faltar de todo, ir aí agrade* 
cer aos meus eminentes colegas 
a sua consideração por mim, que 
tanto me envaidece; e então di« 
rei melhor de viva voz o meu 
comovido agradecimento e a mi ' 
nha grande estima, que durarão 
em mim até ao fim da minha 
vida, 

Senhor Di* ex.\ 
De v. ex." colega, admi" 

v. Creía-me 
rector,-
rador e gratíssimo. —Lisboa, 9 de 
Abril de 1922,-(a.) Antonio Gan* 
dlda, 
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« rirçeir 
Audácia que fez toda a Epdpeia Lusíada, que pulsa, 

canta e vibra, atravez da História da Raça, ergue-se de novo 
e var nessa gaivota enorme, atravez do Atlântico, á procura 
do Brasil. 

A coragem e o arrojo, a temeridade e a ancia indomá-
vel de inultrapassável glória que ergueram tão alto, no pas-
sado, 0 npme da gente portuguesa novamente se erguem, 
?çintilam, fulguram, no vôo atlantico do avião português pres-
tes a alcançar o Cruzeiro do Sul. 

A mesma vertigem què atirou para o mar às caravelas, 
barcas heróicas sobre o mistério das águas, atira para o espaço 
a águia de metal que leva cpnsigo o sonho, o épico delírio-4a 
«luta lusitaoa; o O I * i 

O gesto maravilhoso dos nossos navegadores do 
espaço i e y e num instante de comoção geral a ventura de 
acordar na alma colectiva as virtudes que o tempo parecia ter 
feito adormecer. 

Portugal inteiro, neste momento, delira entusiasmado 
tia espectativa anciosa de ver a glória cobrir a audácia dos 
aviadores., 

Nesta empreza conjugam-se, porém, como nas velhas 
rotas do mar, a sciencia e a audacia. 
& O triunfo do vôo atravez do Atlantico afirmará ao 
mesmo tempo a coragem de dois marinheiros e a sciencia 
matematica de dois sábios. ; 

Pedro Nunes creou discipulos que perpectuaram e 
engrandeceram a misteriosa sciencia que dalgum modo ser-
viu a audácia seiscentista! 

O velho astrolabio é agora substituído pelo sestante 
de Gago Coutinho. 

As estrelas palpitando no veludo azul do céu, dirão no 
mistério insondável da noite o rumo da victória para o Cru-
zeiro do Sul. 

Na hora de entusiasmo puríssimo que erguer para o 
alto os nossos corações, no orgulho incomparável de gosar-
mos um novo triunfo, a população de Coimbra, cidade de 
sonho e de ideal, cabeça e coração deste País, deve erguer-se 
vibrante para aclamar o nome glorioso dos dois nautas do 
azul. 

Deve tributar-lhe essa homenagem realisando a festa 
da nossa comoção, do nosso orgulho, do nosso entusiasmo. 

Semana Senta 
Eis a nota das solenidades 

que devem realisar-se nos templos 
desta cidade: 

Sé Catedral 
Sexta-teira — Missa de Pre-

santificadqs, Paixão, Sermão pelo 
rev.° cónego dr. Manuel Antonio 
Ramalho e Adoração da Cruz, 
'oficiando o rev.mp sr. Bispo Au-
xiliar com a assistência do rev.m0 

sr. Bispo Conde, ás 10 horas. 
Oficio de trevas, ás 5 horas. 
Sabado — Bênção do lume 

novo, do círio pascal e da pia 
batismal, e Missa Pontifical de 
Aleluia, oficiando o rev.m' sr. Bis-
po Auxiliar, ás 9 horas. 

Domingo — Missa Pontificsl 
e Benção Papal, oficiando o rev.m0 

sr. Bispo Conde, 'ás 11 horas e 
meia. • a1:* 

Câpela da Misericórdia 
Sexta-teira — Paixão, Adora-

çãò da Cruz, missa dos Presan-
tificados, ás 9 horas. 

Matinas, laudes e sermão ás 
17 horas. y* 

Sabado — Benção do lume. 
hovo, preconio e missa ás 9 ho-
ras. 

Domingo — Procissão, missa 
soléne e sermão ás 12 horas. 
v S - $ é Velha 

Sexta-feira — Adoração da 
Çruz e missa de Presantificados 
e sermão ás 8 V? horas. 

Sabado — Benção do lume 
novo, do incenso, do cirio pascal 
e da pia batismal, ás 9 horas e 
meia, missa e comunhão ás 10 
horas. ..V* 

S. Bar to lomeu 
Sexta-teira — Missa de Pre-

santificados, adoração da Cruz 
è Paixão, ás 10 horas. 

SantaCruz 
; , Sexta-teira — Missa de Pre-
santificados, Paixão pratica e ado-
ração da Cruz, ás 12 Choras, 

Sabado — Benção do lume 
povo e da pia batismal, missa de 
Aleluia, ás 10 horas. Missa so-
léne ás 11 horas. 

Domingo — Missa saléne, pro-
cissão da Ressurreição, ás 11 horas. 

Carmo 
Sexta-feirã — Missa de Pres-

santifi.cados e Paixão ás 7 horas. 
. Segunda-feira — Festa a S 
Bento. Ao meio dia, missa can-
tada com exposição, e ás 18 ho-
ras Tè-Deum, sermão pelo ilustre 
bispo auxiliar sr. D. Antonio An-
tunes. 
•A Santa Justa 

Sexta-teira — Paixãb, Adora-
ção da Cruz ás 6 horas. 

• Domingo de Paschoa — Missa 
da Ressurreição ás 10 horas, 

Progressos locais 

Um grande hotel 
Constá-nos de boa fonte que 

um capitalista espanhol, que tem 
estado nesta cidade, abriu nego-
ciações para a compra de um im-
portante quart9Írão de oasas, que 
serão demolidas, sendo o terreno 
destinado a um grande Hotel. Pe-
lo quarteirão fez a oferta de 1.100 
contos e o proprietário pede por 
ele 1.200.->r • Ky/ .^ i l i ^Ê 

Parece -que o espanhol é re-
presentaute duma grande empreza. 

semana SflQTfl 
Segundo a tradição do nosso 

jornal, e porque se avisinha a 
quadra mais sentimental da Igreja, 
aquela em que se comemora a 
Paixão e morte do Redentor da 
Humanidade, também este ano 
vimos solicitar dos nossos estima-
dos leitores o obulo fortificante 
para os nossos protegidos, para 
esses infelizes a quem o sol da 
desgraça queima na sua cruciante 
existencia, condenando-os a uma 
vida de dôr e privações, sempre 
alheios á felicidade a que todos 
aspiramos. 

Em nome, pois, desses infeli-
zes, cuja vida representa um cal-
vario de misérias, solicitamos de 
todos os nossos prezados leitores, 
de todas as almas bem formadas, 
um obulo com que possamos mi-
tigar a fome de tantos pobresi-
nhos'que por aí se escondem nos 
mais lugubres tugúrios. 

E' ehti nome deles que nos 
dirigimos ás almas boas para que 
se lembrem de tàntos infelizes 
que recorrem á nossa protecção, 
confiados sempre na bemdita es-
mola que até eles chega por in-
termédio do nosso jornal. 

A quadra que se avisinha é 
de perdão e caridade. Que em 
nome do Mártir do Oolgotha, 
cuja morte a Humanidade vai co-
memorar, se avivem nos protegi-
dos da sorte os sentimentos dá 
Caridade, atributos sublimes qúe 
a todos dignificam e tornam di-
gnos das bênçãos do Ceu: 

Constantino Fernandes (Brazil).. 4$00 
Bernardino Borges dos Keis (Bra-

zil)-•. . . . . . . 4SOO 
U.na stnbora .; 5$50 
Maria da Assunção Ribeiro sufra-

gando a alma do seu filho . . . 5$00 
Da Menino Maria de Lourdes 

(Santos, B^z^n, para 15 crian-
ças pobres • . . . 15$00 

De. uma senhora, sufragando a al-
ma d« açu scudoso marido... 10JG0 

AntCinlo dos Ssntos Pereira 10#00 
Ascenso Rodrigues Lapin (Chia-

de) S0Q#00 

Â mata do Lagar do Se-
minário 

E' d® crêr que seja encor-
porada nos Serviços 

Florestais 
Sabemos que o sr. dr. Torres 

Garcia, digno presidente da Di-
recção da Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra, pediu 
ao sr. Ernesto Navarro, ilustre 
Ministro da Agricultura, que se 
interesse para que a grande 
Mata do Lagar do Seminário se-
ja encorporada nos Serviços Flo-
restaes, com o que s. ex/ parece 
ter concordado. 

Se assim suceder, a Mata será 
metódica e cuidadosamente re-
povoada e a sua vigilancia ficará 
a cargo dos respectivos guardas 
florestais. 

Hoje em dia, os Serviços Flo-
restais do Estado passam por ser 
um dos melhores organisados, 
senão os melhores, e são também 
dos poucos que não dão prejuízo 
ao Estado. 

Em França. Italia, Suiça e 
Estados Unidos, e em todos os 
pàizes mais progressivos as ma-
tas são aproveitadas como precio-
síssimos factores para o desen-
volvimento do turismo. 

Os estrangeiros, quando visi-
tam qualquer país, nunca deixam 
de visitar e estacionar durante 
horas, nas matas e bosques das 
proximidades das localidades on-
de se encontram ; Dão-Ihe um 
grande apreço. 

Ora, se assim é, Coimbra não 
pode deixar perder a ocasião de 
possuir mais uma mata nos seus 
arrabaldes. 

ECOS DÁ SOCIEDADE 
ÂaÍTtrmrh i 

Fazem anos, hoje: 
Padre Adelino da Costa Qaito 
Maúuzl Pessos Lzlião. 

A'manhã: 
Lucio do Vale Lopes 
Armando de Matos 

Domingo: 
Dr. Antonio do Amaral Pereiro 
Antonio de Freitas Campos. 

Segunda-fetra: 
D. Maria LuUa Arr.aut d'Almeida 
D. habel Lúcia Duque 
João Rocha Santos. 

Nascimento 
Em Loanda, deu d luz uma creança 

a sr." D. Maria do Ceu Saraiva Curado 
de Noronha Pereira, estremosa esposa 
do nosso amigo o capitão João Fran-
cisco Parreira. 

Os nossos parabéns. 

Mais uma agressão 
Ha dias foi barbaramente agre-

dido, na rua Nova, por um solda-
do de cavalaria da G. N. R., o 
enfermeiro dos Hospitais da Uni-
versid de, sr. Antonio Paulo, que 
vai apresentar participação contra 
o seu agressor. 

O sr. Paulo, que é um cidadão 
inofensivo e respeitador, ficou com 
ferimentos nos lábios e na mão es-
querda, produzidas por espadeira-
das. 

A praxe mantem-se. , 

Coimbra moderna 

Benéliceucia 
Da nosso presado amigo, sr. 

Ascenço Rodrigues Lapin, resi-
dente no Chinde (Africa) e como 
se •verifica na nota que publicamos 
noutro logar, recebemo's"a quan-
tia de lOOjjOO para distribuirmos 
pelos nossos pobres. 

Em nome destes agradecemos 
ao generoso bemfeitor o seu cari-
doso obulo. 

0 TEATRO CASINO 
rif? ts T i o <>f s r p < w . >' •»'.. 

Consta-nos que, na próxima 
semana, realisar-se-ha no Porto 
uma importante reunião de ca-
pitalistas, que se prende com a 
construção do teatro-casino des-
ta cidade, melhoramento este cu-
ja efectivação parece assegurada. 

Essa reunião, que devia ter-se 
efectuado ha já dias, só agora se 
realisa a pedido dum banqueiro 
que deve regressar amanhã de 
Paris, e que a ela quer assistir, 
como um dos principais interes-
sados. 

Os representantes da Empre-
za virão em seguida a esta cidade. 

Como nos anos anteriores não se publica 
no sabado a G a Z E T r t DC C O I M B R A . 

Á Exposição do Rio de Janeiro 
e os Artistas de Coimbra 

Uma comovida represen-
tação da Arte Coimbrã. 

A ExpôsiçãO Internacional do 
Rio de Janeiro vai efectuar-se 
brevemente. 

A imprensa diária do país, ex-
plendidamente paga, tem feito um 
largo reclame desse certamen es-
pantoso. 

A Nação conhece já, em to-
dos òs destalhes, a importancia 
que para nós reveste esse acon-
tecimento notável. 

Portugal tem o dever de afir-
mar na sua representação toda a 
sua gloria passada e todo o seu 
valor do presente. 

Para isso se trabalha gastando 
á larga dos mil e quinhentos con-
tos que o governo concedeu. 

Pois nós que nada recebemos, 
nada solicitamos, nem nada pre-
tendemos nesse lauto bodo, tam-
bém repetidas vezes com sinceri-
dade e entusiasmo aqui temos 
tratado a necessidade que Coim-
bra tem de figurar condigna-
mente na representação nacio-
nal. A Industria da região e a 
Arte desta cidade sentiram a sin-
ceridade das nossas afirmações. 
E, rapidamente, os elementos in-
teressados dispozeram-se á faina. 

Agora chega-nos a noticia de 
uma acção admirável. " 

Lourenço Chaves de Almeida, 
o artista extraordinário do ferro, 
cinzelador carinhoso de delicados 
motivos, apresentará no Brazil o 
Lampadario qúe está concluindo, 
e que a 5." Divisão do Exercito 
oferece, em respeitosa homena-
gem, aos Soldados Desconheci-
dos, que a beleza sumptuosa da 
Batalha, Santa Maria da Victoria, 
para todo o sempre guarda. 
., Porque a obra é, era si, uma 

maravilha de concessão e deli-
cadeza. «ainda porque dignifica 

alguma coisa de grande para a 
Raça, certamente que Coimbra, 
apresentando-a no Brazil, muito 
ha de honrar-se perante o como-
vido assombro de todos os nos-
sos compatriotas. O nosso aplau-
so, portanto, ao admiravel artista 
que, honrando o seu nome, con-
segue erguer também, com a sua 
arfe, o gesto daqueles militares 
briosos que de tanto o encarre-
garam, e ainda esta linda cidade 
que se orgulha destes homens dé 
espiritualissimos gestos de no-
breza. Por outro lado também 
alguns dos outros artistas de 
Coimbra andam lançados ao tra-
balho para representarem as suas 
obras na grande Exposição do 
Brazil. E assim Alvaro Ferreira 
e o seu socio Ferrão andam tra-
balhando nalguns preciosos mo-
veis, reconstrução de mobiliário 
antigo, carinhosamente decorados 
em talha delicada. 

A mesma actividade impera 
nas oficinas de João Machado 
pai e filho. 

Outros artistas se preparam e 
a própria industria conimbricen-
se onde entusiasmada com esse 
certamen para onde as obras irão 
depois de selecionadas rigorosa-
mente porque assim é preciso 
que seja. 

E isto porque, a Exposição do 
Rio de Janeiro, não é, natural-
mente, uma parada regional de 
forças è valores, mas uma de-
monstração formidável dos va-
lores internacionais. 

• • • O que, diga-se, parece 
que só dificilmente está sendo 
compreendido por certos elemen-
tos que embora -bem intenciona-
dos tudo confundem a este res* 
peito. 

REIS & SIMÕES, 
LIMITADA 1 

Por escritura publica lavrada no dia trez de Março de mil 
vecentos e vinte e dois, nas notas do notário publico desta oida 
de, Dr. Jaime Correia da Encarnação, foi constituída uma Socie-
dade por quotas de responsabilidade limitada, nos termos dm 
artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
Para todos os seus actos e contractos a sociedade ad 

a firma éc Simões, Limitada. 
S E G U N D O 

A séde da sociedade é nesta cidade de Coimbra e o 
seu estabelecimento, armazém e escritorio na rua da Sofia, 
números setenta e cinco a oitenta e cinco, tendo também uma 
filial em Vila Nova de Poiares, na Praça Cinco de Outubro, 
podendo crear mais filiais e escritorios, onde a gerencia en-
tender. 

TERCEIRO 
O objecto da sociedade é o exercício do comercio d{ 

mercearias, farinhas, ceriais, louças, vidros e torrefação e moa-
gem de café e ainda qualquer outro ramo de comercio ou i" 
dustria que os socios entre si acordarem, exceptuando as ope-
rações bancarias. 

Q U A R T O 
A sociedade teve principio em trez de Outubro de m* 

novecentos e vinte e um e a sua duração é por tempo ind 
terminado. 

Q U I N T O 
O capital da sociedade é de cento e vinte mil escudos, 

achando-se completamente realisado. e é correspondente á a> 
ma das quotas de todos os socios, sendo: 

De Joaquim Lopes dos Reis, cincoenta mil escudos; 
De José Maria Simões, cincoenta mil escudos, e , 
De José Alves Duarte, vinte mil escudos. 

§ P R I M E I R O 
As quotas de Joaquim Lopes dos Reis e José Maria 

Simões, na importancia de cem mil escudos, são representa-
das pelos valores do activo do seu estabelecimento nesta ci-
dade e sucursal em Vila Nova de Poiares, que giravam sob a 
razão social de Reis & Simões, que transferem para esta so-
ciedade e nela põem em comum com a obrigação do respe-
ctivo passivo; e a do socio José Alves Duarte, em dinheiro, 

SEXTO 
N ã o haverão prestações suplementares, mas qualqu 

socio poderá fazer á Caixa Social os suprimentos necessário 
os quais vencerão o juro anual da taxa do Banco de Portug 

SETIMQT. 
A divisão e a cessão de quotas a estranhos ficam de-

pendentes do consentimento da sociedade que terá sempre o 
direito de preferencia. 

O I T A V O 
A gerencia e administração dos negocios da sociedadé, 

bem como a sua representação em juizo e fóra dele, activa e 
passivamente, serão exercidas pelos socios Joaquim Lopes dos 
Reis e José Maria Simões, os quais ficam desde já nomeados 
gerentes com dispensa de caução, e só eles poderão assinar a 
correspondência e documentos da socidade bastando á assina-
tura de um para que ela fique obrigada. 

§ P R I M E I R O 
A nenhum dos gerentes é permitido o uso da firma, 

senão em actos e contractos que digam respeito á sociedade, 
ficando-lhe proibido o uso dela em assuntos extranhos, no» 
meadamente em fianças de qualquer especie, abonações e le-
tras de favor, sob pena de indemnisarem a sociedade pelai 
perdas e danos que lhe possa ocasionar. 

§ S E G U N D O 
Os gerentes terão a remuneração mensal que lhes, 

fixada em assembleia geral na sua primeira reunião. 

§ T E R C E I R O 
Os gerentes dividirão entre si os serviços da gerendl| 

como melhor entenderem para melhor regularidade adminis* 
trativa da sopiedade. ' 

N O N O , . i 
A escrituração da sociedade andará sempre devida* 

mente arrumada e por ela será dado um balanço anual, era 
trinta de Junho de cada ano, de cujo resultado a gerencia dará 
conhecimento aos socios, o qual se encerrará no espaço dé 
sessenta dias. 

D E C I M O 
i) 1 b jiOOí .,C' 

D o s lucros líquidos da sociedade verificados pelo r«t 
pectivo balanço anual deduzir-se-hão, cinco por cento p#l 
fundo de reserva legal; até dez por cento para empregados< 
até vinte para os gerentes; e o restante será dividido pelosso* 
cios, na proporção de suas quotas. 

§ P R I M E I R O 
Na mesma proporção serão divididos os preji 

sociais. v ( ) i ,. 
D E C I M O PRIMEIRO 

A morte ou interdição de qualquer dos socios, ttiú 
importará a dissolução da sociedade, que continuará còni pi 
herdeiros ou representantes do socio falecido ou ínterdicto, " 
quais nomeário entre si quem os represente na sociedade 

-1 > f; í 
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' § PRIMEIRO 
, Í NQ caso que os herdeiros ou seus representantes de-

sejem sair da sociedade, fãí-se-ha a sua liquidação pelo ultimo 
balanço dado e assinado, acrescido do fundo de réserva; e o 
seu pagamento será feito no prazo de trez anos e em presta-
ções semestrais e iguais, recebendo o juro anual igual ao da 
taxa do Banco de Portugal. 

DECIMO SEGUNDO 
Em qualquer caso de dissolução da sociedade, que não 

seja falência, serão liquidatários os respectivos gerentes que 
deverão concluir a liquidação no praso máximo de um ano. 

DECIMO TERCEIRO 
Para todas as questões emergentes desta escritura, en-

tre os outorgantes, seus herdeiros ou representantes, ou entre 
estes e a sociedade, fica estipulado o fôro da Comarca de 
Coimbra, com expressa renuncia de qualquer outro. 

§ ÚNICO 
Fica expressamente estipulado que nenhum socio ou 

interessado ou seus herdeiros, poderão sobre qualquer pre-
texto, requerer aposição de selos e arrolamento de haveres 
sociais 

DECIMO QUARTO 
Em tudo mais omisso, regularão as disposições da lei 

de onze de Abril de mil novecentos e um e mais legislação 
aplicavei. 

O notario-ajudante, 

J. A. Pereira de Vasconcelos. 

O P E R A E M B R A G A 
Úma mão amiga... de Peniche, 

mandou-nos pelo correio dois pe-
quenos programas reclamando os 
dois espectáculos de opera, que a 
Braga foi dar a companhia Casali, 
que tem estado no Porto, a dois 
passos, portanto, da cidade do 
Minho. 

Francamente confessamos não 
atinar facilmente com a oculta 
intenção que levou desconhecida 
pessoa a mandar-nos, sem mais 
nada, esses dois simples progra-
mas dizendo uma coisa banal. 

Nós já sabíamos, pelo relato 
bulhento dos jornais, que a Aida< 
e a Madame Buterfly se tinham 
ido cantar a Braga. 

Não nos espantámos, e, dissé-
mos apenas comnosco, alegremen-
te, que embora devagar, o bom 
igosto pela musica se vai dilatan-
do em Portugal. ••>' 

Agora, porem, um cabeçudo 
qualquer manda-nos os tàis papeis 
ao certo tomado da tolà preoeupa-
ção > de nos vèr diminuídos e en-
vergonhados. Pretendeu talvez 
demonstrar que só Braga bebe do 
fino. 

Por isso e só por isso, só para 
•que ,a ignorancia do tolo corres-
pondente ácerca do avânço artís-
tico da nossa cidade, se não man-
tenha, alguma coisa lhe iremos 
dizer. 

£ assim, começaremos por lhe 
declarar com o. nosso melhor sor-
riso, que as diias operas que só 
agora Braga ouviu, são ja velhas 
conhecidas da Cidade dos Poetas e 

dos Estudantes, do mesmo modo 
que todas as operas de mais voga. 

Ainda não ha muito, Coimbra, 
poude deliciar-se durante um mez 
inteiro com espectáculos diários 
de opera, dadas por uma explen-
dida companhia italiana. 

E, francamente, as lado da 
Casali a célebre companhia Ca-
ramba não ficava de modo nenhum 
diminuída. 

E'.a verdade. 
Primeiro a Caramba, depois a 

Socie deliciaram bastantes noites 
a população ilustrada desta cida-
de culta. 

Além disso a Coimbra teem 
vindo, ultimamente, as maiores 
notabilidade!' musicas do mundo, 
trazidas com toda a regularidade, 
pela nossa Sociedade de Concer-
tos. 

O bom goçto pela musiea e pela 
arte é coisa velha nesta linda ci-
dade. 

Esta época só a empreza do 
Teatro Avenida deu já 37 espe 
ctaculos de declamação e está por 
dias a apresentação duma nova 
companhia a que se sucederão as 
que ainda faltam para que Coim 
bra fique conhecendo todo o movi 
mento, teatral do nosso Pais, 

Já vè portanto o cabeçudo 
correspondente, fingidamente ama-
vel e claramente pateta, que o seu 
gesto confuso, mercê da verdade, 
para ele se volta, mandando-o 
sem demora para junto daqueles, 
ao pe quais deve estar na sua 
insignificância. 

Estudcntes hesponhois 
Chegou ontem á tarde a esta 

cidade a excursão dos estudantes 
espanhóis, que é presidida pelo sr. 
dr. Antonio Solaiinde, represen-
tante oficial da Residencia' dos 
Estudantes de Madrid, onde ha 
pouco o nosso ilustre Poeta, sr. 
,dr. Eugénio de Castro, foi alvo 
de grandes manifestações. 

Na estação do caminho de fer-
ro eram os ilustres visitantes aguar-
dados pelo reitor da Universidade, 
director da Faculdade de Letras, 
presidente da Associação Acadé-
mica;, sacretario geral do governo 
çiyil, e por muitos académicos. 

Hoje serão recebidos na Uni-
rTèr8ida4e pelo seu ilustre reitor, 
iír. dr. Antonio Luis Gomes, visi-
,tando-a em seguida. 

Q: sr. dr. Eugénio de Castro 
Òrérecer^ hoje um chá, na sua re-
sidência, aos nossos hospedes, que 
serão recebidos também na Asso-
ciação Académica. 

Os estudantes espanhóis foram 
recebidos ás 14 horas pelo reitor 
da Universidade, fazendo a sua 
apresentação, na Sala do Senado, 
0 sr. Dr. Eugénio de Castro. 

..O i r . Dr. Luiz Gomes, no seu 
dfôcursò pediu aos eàtbdantes que 
fossem os interprete das jsauda-
ç3es da nossa Universidade parà o 

Íei de Espanha e papa o reitor da 
fniWltâMe dç Madrid. 

Hospital e izilo da ardem Terceira 
Donativos 

Da Comissão Executiva do Con-
selho Nacional d'Assistencia de Lis-
boa (por intermedio do Ministro 
Dr. Rodrigues de Araujo, 1.000$. 

— Da Comissão d'Assistencia do 
Districto de Coimbra, 250$00. 

— Um anonimo bemfeitor pa-
ra comemorar o 30,° dia do fale-
cimento da menina Luisa Angela 
Amado, 20$000. 
. —Do bemfeitor J. S. F. B, 

21g500. 

Hospedagem a congressistas 
Convite a particulares 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coifiibra, convida os 
particulares que tenham quartos 
para alugar, que deixem as indi-
cações necessárias na sua séde, 
das 13 ás 16 e das 19 ás 1\ ho-
ras, afim de se proporcionarem 
alojamentos àqueles que os não 
encontrem nos hotéis. 

Devem Jazer indicações sobre 
o numero de quartos, preços, 
hospedes que poderão ser rece-
bidos, ruas, números das portas, 
etc. 

E' urgente, porque o primeiro 
dos congressos realizar-se-h* ntís 
dias 21, %% e,23 do corrente me*, 

0 T r i a n g u l o de T u r i s m o , 

C o l m b r e - P ^ Q C Q u a - B u s i a -

co. H e i h o r a m e n i o s m P e -

n a c o u a 

Como não tenha havido con-
correntes á praça realisada no dia 
4, para arrematação das obras de 
conclusão da estrada de Penaco-
va a Luso, realisar-se-ha nova 
praça no proximo dia 24, deven-
do as referidas obras serem feitas 
por administração, caso não apa-
reçam, como na primeira, con-
correntes ás respectivas emprei-
tadas. Para a conclusão da linda 
estrada faltam apenas 3 quilóme-
tros e meio de extensão. 

A propositp diremos que a 
Camara de Penacova anda pro-
cedendo á construção de um no-
vo e elegante caramanchão no 
jardim do mirante Emídio da Sil-
va, e que, no proprio jardim, an-
da realisando trabalhos que lhe 
darão um aspecto mais atraente. 

Ha muito que fazer em Pe-
nacova, mesmo muito, e por isso 
bem anda a Camara em começar, 
fazendo todos os anos alguma 
coisa que se veja. 

Não basta chamar forasteiros 
para colher o fruto das suas visitas 
e estacionamento. E' preciso tra-
tar também dos seus recreio, co-
modidade e conforto. 

Para colher, é necessário pri-
meiro semear . . . 

Mas não é só á Camara que 
importa a realisação dalguns me: 
lhoramentos na vila Os seus ha-
bitantes, principalmente os comer-
ciantes e os proprietários, devem 
colaborar activamente com a Ca-
mara nessa obra, pois, fazendo-o, 
defenderão e impulsionarão o de-
senvolvimento dos seus proprios 
interesses. 

,Não tenham disso a menor 
duvida. 

Nomeiem uma comissão com 
caracter permanente, subscrevam 
para o seu fundo, e esta, enten-
dida com a Camara, que faça 
também alguma coisa de provei-
toso para o engrandecimento da 
vila. 

Dessa comissão, por exemplo, 
poderão fazer parte os srs. Con-
selheiro Luís Sereno, dr. Alberto 
de Castro, Joaquim Carvalho, Joa-
quim Leitão e um representante 
da Camara. 

E' este o caminho a seguir. ! 

A próxima conclusão da afa-
mada estrada de Penacova a Lu-
s o — o mais importante melho-
ramento a que a vila poderia pre-
sentemente aspirar —deve ter ,o 
condão de a todos acordar para 
um inteligente e cuidadoso pro 
gresso local. 

Ninguém exige a abertura de 
avenidas e de praças, o levanta-
mento de estatuas e de fontes mo-
numentais, etc. Nada disso. 

O que se pretende é que se 
melhore o que existe, e se cuide 
bem do que, pela sua situação, 
cal mais directamente sob os olha-
res dos visitantes. 

Se Penacova quer que aqye 
les que a visitam, agradavel eefi-
cazmente contribuam para o seu 
engrandecimento, tem de proce-
der assim, pois hoje mais do què 
nunca precisa de se conduzir por 
forma a não deixar mal impres» 
sionados os forasteiros que a pro-
curam e que podem ser os seus 
melhores e mais beneficos propa-
gandistas. 

E' esta a nossa opinião. 

I n t m m d e C o i m b r a 
Afim de tratar dos costumados 

interesses e melhoramentos de 
Coimbra, vimos num dos últimos 
números da Republica, que se en-
contravam em Lisboa o vice-pre-
sidente da comissão executiva da 
Camara, e os srs. Vilaça da Fon-
seca, e os vereadores srs. Virgilio 
Paiva Santcs, Augusto Marta e o 
chete da secretaria, O nosso cole-
ga não diz, mas sabemos que a 
comissão era mais cempleta, por-
que foi também o sr. Costa Cabral, 

Com uma comissão desta na-
tureza, devemos ter obra graude. 

O que será! 

isoclocâo das Creches 
D o n a t i v o s 

Da Comissão Administrativa 
da Assistência de Coimbra, 50g000. 

— Do curso jurídico 1907 a 
1911 reunido em Coimbra em 14 
de Julho dé 1921, e de que fazia 
parte o distinto advogado drs Fer-
nando Lopes, recebeu esta insti-
tuição^ de beneficência, a quantia 
de 

Nos arrabaldes de Coimbra 

Â Mata Yale de Cias 
Para conclusão do projecto 

dos melhoramentos que vão ser 
introduzidos na Mata de Vale de 
Canas para efeitos de turismo, es-
tiveram hoje ali, quasitodo o dia, 
os srs. agronomos Barjona de 
Freitas e João Camacho, cujos 
trabalhos, se não fosse o mau 
tempo que tem feito, e outras co-
nhecidas circunstancias, já ha 
bastantes dias que deviam ter si-
do dados por concluídos. 

Oxalá que, agora, se ganhe o 
tempo perdido, apressando-se os 
referidos trabalhos, para que, den-
tro do mais breve praso, o pro-
jecto seja aprovado e as obras 
começadas, como tanto deseja o 
sn Ernesto Navarro, ilustre Mi-
nistro da Agricultura, que parece 
virá brevemente a esta cidade. 

Está, pois, posta á prova a 
boa vontade dos referidos fun-
cionários, que ha mais de dois 
mezes foram encarregados de ela-
borarem o projecto. 

Nós só teremos prazer em 
lhes render os nossos louvores, 
se os merecerem. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Sociedade de Defeza e 
Propaganda só aguarda o come-
ço da execução dos projectados 
melhoramentos, para tomar a ini-
ciativa de outros não menos im-
portantes. 

Grande Club de Coimbra 
Nesta importante colectivida-

de, realisa-se no proximo saba-
do, dia 15, um baile, dado pela 
Direcção. 

Ainda o crime de Serrazes 
Deu ontem entrada no Tribu-

nal da Relação, o processo do cri-
me de Serrazes. 

" V I S I N H O D O t t A R , , 
NOVELAS E IMPRESSÕES 

NOVIDADE LITERARIA 
por JOÃO QUINTINHA 

Á V E N D A EM T O D A S AS LIVRARIAS 

LIVRARIA DEPOSITARIA: P O R T U G A L 
E B R A Z 1 L , RUA QARRET — LISBOA. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qpnecologia 

CLINICA D GE M U L H E R E S 
Portagem, 27. i's 2 horas. 

GRIPES-BR0NQU1TES 

— T O S S E S — 
C u r » m - a e • mitigam - t * 
rapidamente com oe d e l i ' 
Ciosos R E B U Ç A D O S 
M I L A G R O S O S , da efícá> 
eia garantida, cabalmente 

> demonst rada num per íodo 
de m a / * a» M MM, 
Não obrigam a dieta nem 
a cuidados especia is i inal-
teráveis e absolutamente 
«toisico», 0* popular íss ima* 

Rebuçados Milagrosos 

c o n s t i t u e m o G r a n d e 
Rémediò , verdadeiramente 
ideal ,que todos bemtf i ieni , 

ffgradecimcnto 
Antonio Pereira Diniz, Amélia 

Rocha Pereira Diniz e João Rocha, 
agradecem penhoradamente a to-
das as pessoas que acompanharam 
sua sogra e madrasta Joana Mar 
tins nò seu funeral. 

Agradecem também a todas as 
pessoas da sua visinhança que so-
correram a infeliz na ocasião do 
sinistro. 

Coimbra, 8 de Abril de 1922. 

M O V E I S U S A D O S 
Compram-se e vendem-se 

Pateo da Inquisição, 3—Rua Ale-
xandre Herculano, 8, 10, 12, 

F O R M I G f t S 
morrem em p o u c a s horas 
c o m o MATA FORMIGAS 

M E Y E N E 
M ã o f a l h a . G a r a n t e - s e 

Farmácia Nazareth 
S a n t a C l u r i ™ C o l m b r t 

$ 
i 

A T E L I E R 
E M Í L I A C A S T B O 

( M o d i s t a d e f c i s b o a ) 

Conféções em todo o género 

Robes Manteanx 
T a i l l e n r s B l o n s e s 
Acabamento primoroso 

Elegancia inexcedivel 
Arco d'Almedina, 15 

^ C O I M B R A 

Fernanfles Ttaaz & 

ímWMi e Consignações 
R. Direita, 10-1.°- Coimbra • . . 

Temos para vender os seguin-
tes artigos: 

Arroz Saigon 
Assucar em rama e refinado 
Miolo de amêndoa 
Vinho Rurjacas 
Carvão Cardiff (Almirantado) 

i para forja 
» Hall 

Anthracite Inglesa (i.a qualidade) 
Vidraça 
Pregos e parafusos 
Objectos de alumínio 
Artigos electricos 
Produtos chimicos e fatmaceuticos 
Papel chimico 
Fitas p a n maquinas de escrever 
Artigos de miudezas 
Brinquedos para crianças 
Fazendas de 13 e algodão 
Enxofre italiano 
Carboreto 
Sulfato de cobre MAPLE 

» » » B lira PIK 

ísta de daneis 
Rua de Quebra Gostas, 40-1.° 

Executam-se pelos últimos figu-
rinos, havendo per feição nos 
seus trabalhos. Recebe-se 

freguesia da 1 às 7 horas da tarde, 

A l v i ç a r a s 
la, 12, a quem achou e queira en 
tregar, um pequeno embiulho coa-
tendo umas amostras de bainhas 
abertas, que se perdeu desde a 
Couraça da Estrela até á Porta-
g e m ^ , 1 

Automóvel. Se
b

s
a
e 

rato, reparado, copota nova, car-
borador Zenite, mogneto Bosch. 

Irfomações: na «Chineza de 
C> imbra», rua Visconde da Luz. 5 

Vn m ^ a r g a m o 8 a o BiacU-
V/ a ILl a S0) C r m colchões ,de 
arame e de arame, vende se. 

Nesta redacção se diz. X 

f a «ií} c o m 3 u í í l t a ' ' compra s e 
v a o c t n o s bairros novos. Res 
posta para a rua E uardo Coelho, 
12 a 14 4 

T ^ r V í » vende-se em praça, no 
± J Í V d i ,}ja 17, do corrente 
mez, pelas 14 horas, a da Mata 
do Jardim Botânico, em cnja ad-
ministração estão patentes as con-
dições, das 8 às 17 horas, nos 
dias úteis. 1 

Fogão Vende se em estado 
_ novo, com i mX 50, 

com caldeira de cobre. 
Trata se na R. da Gala, 20 3 

G u a r d a - í á t o s d e
d

n
r

a £ 

X 
vende se. 

Nesta redacção se diz. 

O n i - n + Q Vende-se a da Bra-i ^ u m i a z i l e i r a - A o s s r s < 

capitalistas que queiram ter uma 
linda quinta de goso e com belas 
vistas, queiram vir ver, não man 
dem intermediários, não é quinta 
de vinhas velhas, nem bibocas ou 
charnecas, é uma quinta no alto 
de um chapadão de lindas vistas, 
passando-lhe a estrada de ferro de 
Lisboa ao Porto, aonde se pode 
obter um apiadeiro, e que muito é 
preciso para a grande freguesia 
que é S. Martinho do Bispo, cuja 
quinta se acha no meio da mesma 
freguesia. 

0 seu proprietário vende por 
se achar à porta dos 70 anos e 
não ter descendentes que da mesma 
tomem conta. 

Para tratar, na mesma qninta, 
com o seu proprietário, Angusto 
José Leite, X 

p A v f t r . para creado defarma-
L t a p a / j » cia, precisa-se, com 
12 anos, que seja fiel. 

Rua da Ponte, 12, 1.°, Santa 
Ciar?. X 

& O P I O Q u e d i s P c n h a d e 3 0 . 0 0 0 5 
O U U 1 U p r e c i s a g e p a r a desen-
volvimento duma casa comerciai jà 
montada e em bom local. Carta 
a esta redação com as iniciais P. E. 
T W i v m n Vende se em lotes, x c i i e i i u 0 a a e i 0 a o P a l a . 
cio Ameal. 

Para tratar e ver a planta na 
Sociedade de Mercearias e Fabril, 
Limitada, Avenida dos Oleiros, 
Coimbra. T 1 ,' 

Dois 
ar-Trespassam-se 

mazens, sendo um grande prrprio 
paro qualquer ramo de negocio, 
com pateo, despejo, agna. g?z, la-
vatorio e nm < scritorio devidamen-
te montado. Pode ter saída para 
duas ruas. 

0 outro é mais pequeno, em 
bom sitio, servindo também para 
qualquer ramo de negocio, tem es-
tantes e balcão. T\m também ser-
ventia para duas roas. 

Para ver e tratar, no Terreiro 
do Mendonça, 13 e 15. X 

T V r r p m n P31"3 edi f lc3Ções 
j . A c i i u compra-se t m 

Santa C F U Z ou proximidades. 
Resposta com preço e extensão 

para a rua Eduardo Coelho, 14. 4 
V c r i A o c a uma proprieda-
* t i i u e - o K d e e m s > M a r . 

tinho do Bispo, mesmo no próprio 
logar, camposta de casa de habi-
tação, palheiro, pátio e quintal, 
jnntamente uma leira de terra de 
semeadura com arvores de fruto, 
videiras e borda de pinhal. 

Para tratar com Tiotonio Ge-
raldo L°pes ou Domingos Augusto 
de Campos, ambos do mesmo lo-
gar. 8 

rprifta-QP 0 Predí0 sitU!"10 
» c u i i c n a r u a a a Sofia 

com os n 31 a 3S, 
Para trotar na rua da Liber-

dade, 21, Figueira da Foz. X 

Vende-se íaníezâ Jm̂  
primeira cria de 8 dias. 

Trata-se com João de Brito, 
guarda do Choupal. 

V i a i a n f - P Precisa-se para 
* J A J A I I I C ARMAZÉM d e M e r -

cearias, devidamentehabilitado. Re-
munera-se bem, exigindo-se refe-
rencias idóneas. Dirigir carta a 
esta redação com as iniciais i. F. 
S. guardando se segredo £e estiver 
colocado. 3k ^ 

V e n d e m - s e S „ 8 1 " 
terra lavradia no Lavariz, onze na 
Cadima, seis na Ladeira e quatro 
na Cruz das Almas, Campo da Ca-
rsipioheira, das quais é arrendatá-
rio Manuel Caldeira. Pedir infof-
m?çÔes e dirigir propostas a Hen-
rique Alves Tarrafa, de Pereira do 
Campo. r- 4 

V í í t i H p - g a r l n magnifico v e n u e - s e f l g í 0 d e f e r f 0 

americano. Nesta redução se difc. 3 

Ariitticos Mirkt6t'Mb4ftt 
r, LENCMTHS, Fotografa 

(Tutro Avinlte) 

12$500 

• • • 

: : : Aireliano Viegas 
C L I N I C A G E R A L 

C O N S U L T A S D A S 1 2 A s 1 7 

ltua Yiaconde «la tus , 88 

boço 12X508 

•

P.LE8GUTBE ^ 

rOTOQRAFO ^ f t •rirtrTimiir w 
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O U R I V E S ^ R I ^ A F I A N Ç A 
RELOJOARIA 

J. A. da Silva Guimarães, ourives 

1 4 - Á f > g o d e A l m e d i r t a - 2 2 
« casa de m a i o r s o r t i d o c que mkis bhií?íto vende 

Endereço telegráfico, GUIMARAES OURIVES. Telefone, 689 — COIMBRA. j 
ii iy 

•À i 

Anuncio 
Éditos de 30 dias 

2.a PUBLICAÇÃO 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias, a citar 
os interessados incertos, para 
na segunda audiência ordina-
ria deste juizo, posterior àque-
le praso dos éditos, verem 
acusar a citação e aí marcar-
se- lhes o praso de 3 audiências 
para deduzirem a oposição que 
tiverem á justificação avulsa 
requerida por D. Maria Ange-
lina Coe lho Ribeiro de Sousa 
Mendes , que usava o n o m e 
de D. Maria Angelina Coe lho 
Ribeiro ou D. Maria Angelina 
Coe lho de Sousa Mendes , 
viuva, proprietária, moradora 
nesta cidade de Coimbra e 
seus filhos todos maiores, Dr. 
Cesar de Sousa Mendes , viu-
vo, diplomata, nesta mesma 
cidade residente; Dr. Aristides 
de Sousa Mendes , que tam-
bém assina Aristides de Sousa 
M e n d e s do Amaral e Abran-
ches, casado com D. Angelina 
de Abranches de Sousa Men-
des, Primeiro Cônsul Geral de 
Portugal em São Francisco da 
Cal i fórnia—Republ ica dos Es-
tados U n i d o s da America do 
Norte e àdvogado; e j o s é Pau-
lo de Sousa Mendes , solteiro, 
oficial de marinha, residente 
na cidade de Lisboa, também 
proprietários, que pretendem 
habilitâr-se c o m o únicos e uni-
versais herdeiros, respectiva-
mente de seu marido e pai, o 
juiz da Relação desta cidade 
de Coimbra, residente que foi 
nesta mesma cidade, Dr. José 
de Sousa Mendes , para todos 
os efeitos e especialmente para 
O de serem averbados em no-
me deles justificantes, os pa-
peis de credito seguintes: 

10 inscrições de assenta-
mento da junta de Credito 
Publico, divida interna funda-
da, juro de 3 por cento, sendo 
uma c o m o numero 2 6 . 8 9 9 do 
valor nominal de 5 0 0 $ 0 0 e 
tendo as outras 9 restantes — 
do valor nominal de 1 . 0 0 0 $ 0 0 
c a d a u m a — o s números61 .688 , 
8 0 . 8 7 4 , 119 .291 , 1 1 9 . 2 9 2 , 
1 7 3 . 3 2 7 , 183 .895 , 183 .896 , 
1 8 3 . 8 9 7 e 1 8 8 . 2 8 2 — 0 titulo 
da Junta do Credito Publico, 
divida interna consolidada, ju-
ro de 3 por cento com o nu-
mero 83 9 7 0 do valor nominal 
de 5 0 0 $ 0 0 ; dois bilhetes do 
tesouro, tendo um o valor de 
2 . 0 0 0 $ 0 0 , cora o numero 
7 1 . 2 3 1 , e o outro o valor de 
12 .000$0Ó, c o m o numero 
7 1 . 1 2 9 e o deposi to no Banco 
Nacional Ultramarino, Filial 
nesta cidade, no valor ( d e 
4 .000$0Q, e para tanto ale-
g a m : ~ 

a) que no dia 2 5 de 
A g o s t o de 1921 , faleceu nesta 
cidade, na enfermaria d o s quar-
tos particulares, cirurgia ho-
mens d o s Hospitais da Uni-
versidade, freguesia da Sé N o -
va, o justificado Dr. José de 
Sousa Mendes , no estado de 
casado com a primeira justifi-
cante-e c o m herdeiros descen-
dentes em linha recta, que são 
seus três f i lhos os demais justifi-
cantes; 

b) que o justificado não 
de íxòú testamento e entre os 
bens de herança que ficou por 
obHo dele, se compreendem 
aqui les papeis de cred i tou 

À ) que O í justificantes sâo 
fgâftrctivamente A viuva i fí 

PEPOSITOrflfwREVE 
toa. Rua do» Pan 
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lhos do justificado, e por isso, 
os seus únicos e universais 
herdeiros, assim c o m o são os 
proprios que estão em juizo e 
o justificado o proprio de que 
se trata. 

Aquelas audiências ordiná-
rias do Juizo de Direito desta 
comarca, costumam fazer-se 
ás segundas e quintas feiras, 
pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial, localisado no edifício 
dos Paços do Concelho, á 
Praça Oito de Maio, nesta ci-
dade de Coimbra. 

Coimbra, 27 de Março de 
1922 . 

O escrivão, Gualdino Ma-
nuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito do Ci-
vel, Alexandre d'Aragão. 
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Trespassa=se 
Na roa Visconde da Loz um 

estabelecimento comercial de 3 
portas, com on sem fazendas1 

assim como todo o prédio de 4 
andares alem da loja. 

Nesta redacção se diz. 

Camicneie em es-
tado de nova 

Com a tonelagem oe 2 500 ki-
los, vende a Empreza ludustrial 
de Pregaria e Moagem, Limitada 
Avelans de Caminho, Anadia. X 

t i m o s p a r a c o n s t r a c ê e s 
Vendem-se aos lotes na Estrada 

ae S. José, ao Calhabé, e Estrari? 
da Beira, Vila União. Para tratar 
CASA LONDRES, na roa Ferreira 
Borges. 

a s e m 

SDPDBA-CDM (resistido) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seas efeitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
coras, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbra. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva & C.4 Su-
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rna 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do pais. 

Quinta de recreio 
N i o m u l t o p e q u e n a n a 

p a r t e a l ta d a c i d a d e , l o g a r 
s a u d a v e l , b o a p a i s a g e m , p r o -
x i m o d o c a r r o e l e c t r í c o , q u e 
t e n h a a r v o r e s d e f ru to , b o a 
e a b u n d a n t e a g u a , e q u e es -
te ja b e m d i s p o s t a , p r e f e r i n -
d o - s e s e m construc&o, o u 
c o n s t r u ç ã o d e p o u c o v a l o r , 
c o m p r a - s e , carta a p r o p o s t a 
a té ao d i a 5 de Abri l a An-
t e r o d e L i m a P a u l a , rua d a 
T r a v a g e m n.° 312, P o r t o . X 

dos proprietários 
de padarias 

Vende se uma casa em Luzo, 
onde esteve a Padaria Progresso, 
na rua Emidio Navarro. Tem 2 
fornos. 

Para mostrar, na mesma rua, 
sr. Joaquim Augusto Rodrigues. 

Recebe propostas em carta fe-
chada até ao aia 20 do corrente, 
Angelo José Marques, Praça do 
Comercio, 70, Coimbra. X 

TT7odista habilitada 
L I S B O A - PORTO 

CHIC ATELIER - Barreiro de Castro 
Rua F. Borges , 24-2.° 

Barreiro de Castro tem a sa-
tisfação de participar a suas Ex.m" 
Clientes, que brevemente reabrirá 
o seu Atelier de Modista, cuja di-
recção será confiada a uma modis 
ta de fama e trato. 

Desde jà se pode receber en 
comendas para serem executadas 
depois de 25 do corrente. 

Coimbra, 10 de Abril de Í 9 2 1 

P E Ç A M a M O S T R f l S 
A O 

Centro Comercial de Lanifícios 
FABRICANTES DE LAMIfICIOS 

RUA COMENDADOR CAMPOS MELO 
C O V I L H Ã 

A casa que mai s barato v e n d e directamente 
ao consumidor. Tem um completo sortido em fa-
zendas de lã, tanto para h o m e m como para se -
nhora e cr ianças; grandes nov idades em artigos 
de agasalho, para sobretudos e c a s a c o s de senhora» 

Mo comprem sem primeiro confrontar preços 

Novo remedio para a pele 
Sofre V. E x * de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele ? 

Experimente imediatamente o HEÍPE-
TOL e conseguirá uma cura maravilhosa. 
fl' vendo nos principais formados e drogarias e no 
Deposito i 

5 I N 
P r a c i S i a M u l o , 4 9 « — C O I M B R A 

$ 7 plDCUDADe 

Capital 1.144:000100 
Indo di num. . ' . . . . I1S.1I7^SII 
Idea de garutii, deposi-

tado u Caixa Geral de 
nmfim 

f V M 0 4 0 A I M t B » « 
] | S l d e » m M e b o * ( 
IwrttpoeduU ea fclsM 

l u i b & w f U n k i u « f f 
7 Ru do Corp* do Dou, 38 

C O I M B R A » 

Total iS7.eZl^f00 
IfldemnfMçSM, por prtjnlioi, paru 

até 31 do dezembro do 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de 
logo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

C o m p a n h i a d e S e g a d o s 

S e g a r o s m a r í t i m o s i t e r r e s t r e s i t u m u l t o s 

g r ê v e s i c r i s t a i s i a g r í c o l a s i r o u b o e a u t o m ó v e i s 
C o r r s a p o n d o n t M • m C o i m b r a i 

CARDOSO <St COMPANHIA 
(Casa H a v a n e z a ) 

A B R A Z I b E I R A 
i j - . r.e 

Vende o melhor café, chá e pastelaria 

A r v r í i n r l i a o u s e n h o r a q a e 
A p i t i l l U l b s e q u e i r a d edi-
oar á fotografia. Precisa se na fo 
tografia Gonçalves, Avenida Na 
varro, 58. X 

R í l l p ã n c a ^ x o t e s 6 diversas 
U a l L d U ) estantes para qual-
quer ramo de negocio. 

Vendem João Vieira á Filhos. 

R i l h a r Vende-se e m muito 
L > 1 1 1 1 d l jjqjq U S 0 ) ç o m j )oas 

tabelas, bem feito, bôa madeira 
(Olho de Perdiz) por 1 000^100. Ia-
formações na União Comercial de 
Coimbra, Limitada, Rua da Moeda. 
112, 114. X 

P n n í i n n n Precisa s e dum 
C O I l L l l l U U d e m a i s d e g o 
anos e com boas referencias, para 
Associação importante. Nesta re-
dação se diz. X 

Camion Berliet t
d
0
e
ne

5 

ladas em estado novo, vende se. 
Para tratar na Avenida dos Olei-
ros, 3, Coimbra. X 

f W r n n n Vende-se própria 
v a i i u y a p a r a animal e e m 
bom estado. Tratar com Francis 
co Ferreira A Maia, Limitada, rua 
da Moeda, 77.—Coimbra. X 

nioDeis usados 
COMPRH E VENDE 
( D o p a i s % C o p p ê o , L i m i t a d a 

F a i t a \ i » M ú ; I n M H n I i 12 

Contabilidade 
cas de escrituração comercial por 
guarda livros habilitado. Estrada 
da Beira, 67. 3 

Camion FIAT ,15 

ladas, ven<ie se. Tratar com Fran-
cisco Ferreira & Maia, Limitada, 
rua da Moeda, 77.—Coimbra. X : 

p Q Q O Vende s e uma n a rua 
V a o i l dos Militares n.° 34. 

Dão-8e informações no beco da 
Garqueija n.° 3. X 

O c n Y P i r n Precisasse com 
V d l A t t U U pratica d e fazeo 
das e também mercearia, em Luso. 

Infirmações, rua Lourenço de 
Almeida Azevedo, 6 1.° 2 

Distribuidor e co-
brador PrjSse para este 

Dactilografas 
de expediente e de contabilidade, 
activos e com pratica. 

Preeisam-se na MINERVA, Com 
panhia Geral de Seguros, rua Vis 
conde da Luz 8 1.°. X 

Empregado 
pratica de fazendas brancas, ofe 
rece-se. 

Carta á rua João Cabreira, !», 
4.°, ás iniciais A, F. X 

Empregado 
mercearia, admite-se. 

Nesta redacção se diz. X 

de 
ven Forjas portáteis 

toinha com movimento de pedal 
adotadas pelo exercito alemão na 
guerra. 

. Teem para vendei, Neves, Ri 
beiro & Saúsa, Praça 8 de Maio 
m a 

Guarda-livros 
disponível para montar e seguir 
pequenas escritas, oferece-se. 

Carta a este jornal a A. P. 3 

Moto Peugeot2 ft 
em bom uso e com bom funciona-
mento vende-se por 1 000300. 

Informações na União Comer-
cial de Coimbra, Limitada, Rua da 
Moeda, 112, 114. X 

M í i h i l i a escrit<^r'° e m 

J - T A u u i i i a nogueira nacional 
vende se. Tratar com José Rodri-
gues Tondek, Terreiro de Smt<» 
Antonio, 15.—Coimbra. X 

M V i f i c r p m Aparelho de lim 
i U u a B c 1 1 1 ppza combinada, 
para trigo, sistema Daverio, penei-
ros e noras. 

Vend« a Sociedade de Mt»rr>.a. 
rias e Fabril, Limitada, Av.-ns••< 
los Oleiros, Coimbra. i t i i W .ro-roTrfp.•••ijnaas,;]a <oíJt 

I V Í Q n n i n Q de escrever «UN-l u a q u u i a DERWOOD» e m 
estado de nova, vende-se. Nesta 
redação se diz. X 

O f A r p p p . a o Praticante-
U l C I C L C - S O ajudante d e 
guarda livros. Dá boas referencias 
e não faz questão de ordenado. Pa-
ra informações, Casa dos Lanifícios, 
R. Ferreira Borges, 108 110, Coim-
bra. 0 

Precisa-se Me ŷ>"X 
caixa, na Casa Havanesa. 

P r o o i Q Q - Q P U m emprega-
I i r u o a s c d o para a se« 
cção de Sapataria e empregadas 
para caixa e balcão. 

Armazéns do Chiado. X 

P i f l n n Aparatoso piano ale-
x i d l i u m a o yende se no Lar-
go da Sé Velha, 14. i 

VENDE SE um bom, 
armado em ferro e 

cordas cruzadas. Nesta redação 
se di?, 

" P p ^ Q Í j f Y precisa se,comquar 
X c l l O d U to t , e m arejado, pa-
ra casal, Falar nesta redação. X 

P í s r l í i r i Q Trespassa-se à maií 
1 a u a i i d a n t jga d e Coimbra) 
e das mais bèm afreguezadas. Tra-
ta-se na mesma com o seu dono* 
Largo do Salvador, 6. ) 

Pequena quinta^! 
se uma situada num dos pontos 
mais lindos e saudaveis de Coim-
bra a 3 kilometros de distancia do 
èlectrico, com bonita casa de habj1 

tação, jardim, vinha, oliveiras e 
muitas e variadas arvqres de fra» 
cto tendo um poço de água nativa 
e á beira da estrada nacional « 
terreno para construçãí» de garág^ 
Nesta redação se dão infcrmaçõ-s/ 

>' V vX'"PI" »í 
P a r a 0 serviço d lí/n 

P pesa e recados, 
cisa st) na Havaneza Central ')( r..'.....ml» 

O i i Q r f n P A R A E s R,T0«W 
V / U & l i u Aluga se um tt # 
quarto para escitorío no 1.° 
dar da Praça 8 de Maio n," " 

fTsiU redicçíp se 
«•j , i 
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